
 
 

 

4  
Investigando o rastro gráfico do evento – a passagem do 
dirigível Graf Zeppelin pelo Brasil 

Este capítulo apresenta o rastro gráfico deixado pela passagem do dirigível 

Graf Zeppelin pelo Brasil. Apresentaremos o processo de identificação e registro 

das ocorrências, a categorização realizada, as teorias utilizadas para entender as 

manifestações gráficas, o ensaio de métodos para analisar esse rastro e resultados 

obtidos.  

Rastro gráfico, no contexto deste trabalho, compreende manifestações 

gráficas tais como reportagens em jornais e revistas, anúncios, brindes, 

infográficos, mapas, plantas, cartuns, charges, caricaturas, ilustrações, selos 

postais e cartões postais. 

Essas manifestações gráficas foram coletadas em acervos brasileiros. O 

procedimento para a reunião deste corpus de pesquisa consistiu no seguinte: 

1. Identificação dos acervos, bibliotecas e arquivos que possuíam material 

do período da passagem do dirigível pelo Brasil - a década de 1930; 

2. Busca e mapeamento das fontes nos catálogos eletrônicos das 

instituições nos acervos de periódicos, iconografia, obras gerais e obras 

raras destas. Foram utilizadas as seguintes palavras-chave nessa busca: 

“Graf Zeppelin”, “zepelim” (nome exato da aeronave e nome utilizado 

por alguns periódicos), “dirigível”, “balões”, “mais leves que o ar” 

(palavras que indicam a natureza da aeronave), “aeronáutica”, 

“aviação” (denominação das grandes áreas que abarcam o assunto) e 

“1930” a “1937” (período das viagens do Graf Zeppelin ao Brasil). A 

ordem de busca partiu do assunto mais específico até o mais 

abrangente. Essa busca não se consistiu em um percurso linear: foi 

necessária alguma sensibilidade para aprender como cada instituição 

classificava o assunto e intuição para perceber onde poderia haver 

informação relevante. Exemplo: foram encontrados resultados nas 

buscas realizadas com o nome de Santos Dumont pois este também foi 
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projetista de dirigíveis. Em reportagens de retrospecto de sua carreira, o 

dirigível Zeppelin era frequentemente mencionado; 

3. As instituições identificadas foram visitadas para que se pudesse 

realizar a busca em catálogos impressos. Nesse caso, a busca se deu por 

material produzido na década de 1930 que pudesse conter registro da 

passagem do dirigível. Foram de grande auxílio nesse processo os 

colaboradores dos acervos que, conhecendo bem o material 

armazenado, orientavam quanto a fontes e formas de busca. Cabe 

salientar que essa estratégia, de conversar sobre a pesquisa com 

colaboradores dos acervos, envolvendo-os na temática, rendeu alguns 

frutos que exporemos no capítulo posterior, que versa sobre o rastro 

oral deixado pelo Zeppelin;  

4. O material solicitado foi examinado página a página. O registro das 

peças se deu pelo número de registro no catálogo do acervo, nome da 

peça, ano, série, autor – quando havia - e descrição das páginas que 

interessavam à pesquisa. Quando possível, foi feito registro fotográfico. 

Quando não havia essa possibilidade, a página era transcrita, no caso de 

livros, ou desenhada em linhas básicas no tocante à diagramação, 

conteúdo imagético, cor, tipografia, ornamentos e outros aspectos 

gráficos relevantes; 

5. Na busca em acervos digitalizados, como a Hemeroteca Digital 

Brasileira da Biblioteca Nacional e Acervo da Companhia Editora de 

Pernambuco (CEPE), que possuem tecnologia DocPro57, a pesquisa se 

deu 1. Por local; 2. Período: 1930-1939; 3. Periódico: todos; 4. Termo: 

“Graf zeppelin” e “zepelim”. Os resultados retornaram em forma de 

lista de periódicos digitalizados, em ordem crescente de ocorrências 

(por página). 

6. Para os periódicos com muitas ocorrências, como o jornal Correio da 

Manhã (RJ) que possuía 2038 páginas assinaladas com a palavra 

“zeppelin”, foi estabelecido que seriam examinados os meses de abril, 

maio e junho de 1930 abarcando o período da primeira visita do Graf 

                                                 
57 Sistema de digitalização e disponibilização de acervos para busca por palavras identificadas nas 
páginas através de OCR (Optical Character Recognition ou reconhecimento óptico de caracteres). 
Ver mais em: http://www.docpro.com.br 
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Zeppelin para o Brasil. Dos anos subsequentes seriam examinados os 

meses de janeiro, junho e dezembro uma vez que seria inviável 

examinar todas as ocorrências no período desta tese. A mesma regra 

valeu para as coleções microfilmadas e impressos. 

7. Nesta primeira etapa da pesquisa de campo, realizada com apoio do 

Programa Nacional de Apoio à Pesquisa da Fundação Biblioteca 

Nacional, foram documentadas 1107 páginas. Estas foram organizadas 

por cidade, por periódico, por ano e por mês (no caso de periódicos com 

muitas ocorrências) ou por edição (para o caso das revistas semanais); 

8. A primeira seleção se deu pela informação gráfica trazida pela peça 

documentada. Neste processo, reduziu-se o corpus a 368 ocorrências 

documentadas. Cabe acrescentar que o acervo nunca deixou de crescer, 

recebendo novas ocorrências até o período de finalização do trabalho 

em março de 2015; 

9. A categorização realizada nessa etapa privilegiou o tipo de 

manifestação gráfica identificada na primeira análise do material. As 

ocorrências foram classificadas em: reportagens em jornais e revistas, 

anúncios publicitários, brindes, infográficos, mapas com rotas do 

dirigível, croquis dos locais de pouso e plantas da parte interna da 

aeronave, fotomontagens, ilustrações, selos postais e cartões postais, 

charges e caricaturas; 

10. A segunda categorização levou em conta a natureza da ocorrência, 

sendo que o acervo original, organizado por local, foi revisitado e as 

peças categorizadas em manifestações gráficas de caráter documental e 

manifestações gráficas de caráter simbólico.  

 

Apresentaremos a seguir uma seleção do corpus da última categorização 

realizada para esta tese, a saber, manifestações gráficas de caráter documental e 

manifestações gráficas de caráter simbólico, bem como suas respectivas 

definições, metodologias de análise e peças gráficas selecionadas conforme 

critérios desenvolvidos. 
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4.1 Manifestações gráficas de caráter documental 

As manifestações gráficas de caráter documental, no âmbito deste trabalho, 

são aquelas que apresentam registro do evento. A informação contida em 

reportagens de jornais e de revistas, anúncios informativos de itinerários, horários 

e serviços bem como os infográficos e mapas reunidos nesse tópico tem caráter 

comprovativo da passagem do Zeppelin pelo Brasil. 

Apresentaremos cada tipo de manifestação gráfica de caráter documental em 

subitem específico que contem a metodologia empreendida para seleção e análise. 

4.1.1 A Notícia fresquinha: a repercussão gráfica do evento nos 
jornais 

Mesmo que o rádio estivesse se consolidando como veículo de comunicação 

de massa no início da década de 1930, transmitindo as notícias com maior 

rapidez, os jornais ainda eram tidos com as principais fontes de informação. 

Jornalistas e fotógrafos se dedicaram para que o leitor pudesse ter as últimas 

notícias da viagem do Graf Zeppelin e apreciar o espetáculo visual através dos 

registros fotográficos, no menor tempo possível. 

Este subitem reúne análise de seleção das reportagens publicadas em jornais 

diários das cidades do Rio de Janeiro/RJ e Recife/PE, locais de pouso do dirigível. 

O objetivo das análises foi entender como a notícia da passagem do Zeppelin 

repercutiu nestas duas cidades respondendo às seguintes questões: que 

informações os jornais apresentaram sobre a passagem do dirigível? Qual a 

narrativa das fotografias publicadas? Que recursos gráficos se utilizaram para 

ilustrar as notícias?  

Para responder a essas perguntas, desenvolvemos procedimentos 

metodológicos que consistiram dos seguintes passos: 

1. Revisão bibliográfica visando compreender a articulação e atuação 

da imprensa na década de 1930; 

2. Identificação e registro das ocorrências em jornais diários no período 

de 1930 a 1937; 

3. Definição do recorte aplicado para seleção dos jornais analisados; 

4. Quantificação dos jornais selecionados com objetivo de verificar 

quantas páginas dedicaram ao evento; 
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5. Quantificação das fotografias publicadas nesses jornais; 

6. Quantificação dos recursos gráficos utilizados; 

7. Cálculo da área total ocupada pela notícia com intuito de verificar 

quais jornais dedicaram mais espaço ao evento; 

8. Delimitação de novo recorte no qual foram selecionados três jornais 

para análise detalhada com base no cálculo da área ocupada pela 

notícia do evento; 

8.1 Concepção da ficha de leitura dos jornais com base em critérios 

pesquisados em bibliografia da área de projeto gráfico de jornais; 

8.2 Desenvolvimento de infográficos para ilustrar dados da ficha, 

aplicados em duas páginas selecionadas de cada jornal; 

8.3 Análise dos resultados observados nas fichas de leitura e nos 

infográficos aplicados a esses três jornais, com base nas 

informações textuais apresentadas, narrativa fotográfica e 

recursos gráficos identificados; 

9. Análise de destaques da narrativa fotográfica nas primeiras páginas 

de jornais que não foram selecionados para a análise detalhada. 

 

O detalhamento dessas ações será abordada nos próximos tópicos que 

contemplam: o subitem 4.1.1.1 apresenta brevíssimo panorama da articulação e 

atuação da imprensa na década de 1930 visando entender como a imprensa estava 

organizada nesse período, com base em bibliografia da área da história da 

imprensa; o subitem 4.1.1.2 apresenta notas sobre a repercussão do evento nos 

jornais no período de 1930 a 1937; o subitem 4.1.1.3 apresenta considerações 

sobre o corpus reunido e delimitação do recorte temporal; o subitem 4.1.1.4 

apresenta as quantificações realizadas – métodos de organização dos dados e 

resultados em forma de gráficos; o subitem 4.1.1.5 apresenta o critério de seleção 

dos jornais analisados detalhada, concepção da ficha de leitura, aplicação da 

mesma aos jornais selecionados e resultados dessa análise com base nos três 

aspectos elencados: informações textuais apresentadas, narrativa fotográfica e 

recursos gráficos identificados; por fim, o subitem 4.1.1.6 apresenta análise de 

destaques das narrativas fotográficas nas primeiras páginas dos jornais que não 

foram selecionados para a análise detalhada. 
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4.1.1.1 Brevíssimo panorama da articulação e atuação da imprensa 
em 1930 

Antes de conhecermos como o evento repercutiu nos periódicos diários 

explicaremos como a imprensa estava organizada na época da passagem do 

dirigível Zeppelin. Este brevíssimo panorama dos jornais diários nesse período foi 

realizado com base nas leituras de Nelson Werneck Sodré, autor de “História da 

Imprensa no Brasil “(1983) e Marialva Barbosa “História Cultural da Imprensa 

1900-2000” (2007).  

Desde o início do século XX, segundo os autores, os jornais brasileiros 

viviam uma transição das pequenas folhas que editavam periódicos de baixa 

tiragem, de produção artesanal e público segmentado, para as grandes empresas 

jornalísticas, com grandes tiragens e público mais abrangente. 

Os motivos para essa mudança de perfil na imprensa incluem o aumento do 

público leitor (as taxas de analfabetismo ainda são altas mas vão decaindo até 

1930); investimento e aperfeiçoamento das técnicas de impressão - como as 

rotativas que permitiam a produção de grandes tiragens; aumento nas vendas com 

desenvolvimento de planos de assinatura com objetivo de fidelizar o leitor e 

crescimento da publicidade que colaborava para renda dos jornais. 

As notícias do mundo inteiro chegavam rápido às redações através das 

agências de notícias como Havas, United Press e Associated Press que se 

instalaram na então capital do país. 

Nos anos 1920 esse modelo empresarial consolidou-se e surgiram os 

grandes grupos de mídia.  Assis Chateaubriand comprou O Jornal (RJ) em 1924 

dando início ao conglomerado que reuniria jornais, revistas, emissoras de rádios e 

inauguraria a primeira emissora de televisão do país, em 1950. Segundo Barbosa 

(2007, p.77) os Diários Associados viriam a ser “um verdadeiro Estado dentro do 

Estado”, tal o poder de persuasão de seus veículos.  

Um novo estilo jornalístico é empreendido por Chateaubriand, empregando 

os melhores profissionais, novos maquinários e apresentação objetiva da notícia, 

separando a informação da opinião.  

Em 1929, o jornal A Noite (RJ) inaugurou o primeiro arranha-céu do Rio de 

Janeiro e da América Latina, um prédio com 23 andares na Praça Mauá, para 

abrigar suas instalações. Além de acomodar adequadamente as seções do jornal 
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este edifício simbolizou a consolidação do periódico como grande empresa 

jornalística. A Noite (RJ) caracterizou-se por ser um jornal popular, com foco nas 

reportagens policiais e apresentadas com sensacionalismo. Sua tiragem chegou a 

50 mil exemplares no fim da década de 1920. Empregou Irineu Marinho como um 

dos mais importantes redatores até 1925, quando este deixou o jornal para fundar 

O Globo (RJ). 

Entretanto, em fins da década de 1920, a imprensa ainda estava dividida 

entre jornais subsidiados pelo governo e que se posicionavam a favor da situação 

como O Paiz (RJ), Gazeta de Notícias (RJ), Jornal do Commercio (RJ) e A 

Notícia (RJ) e jornais de oposição, independentes, como Correio da Manhã (RJ), 

Jornal do Brasil (RJ), O Jornal (RJ) e mais adiante O Globo (RJ). 

Destaca-se a atuação do Correio da Manhã (RJ) como jornal oposicionista, 

combativo e formador de opinião. Foi o mais importante jornal político desse 

período no Rio de Janeiro embora contasse com uma tiragem menor do que A 

Noite - cerca de 40 mil exemplares. 

Foi no ano de 1930 que a imprensa mostrou sua força política através do 

embate de opiniões nas eleições de 1º de março de 1930, que levaram à revolução 

e ascensão de Getúlio Vargas. A imprensa tem papel importante até 1932 quando 

o aumento da inflação e, por conseguinte, aumento dos preços dos insumos como 

o papel, obriga os jornais a subir os valores de venda aos leitores. A crise se 

agravou quando Vargas instaurou estado de sítio em 1935 por ocasião da 

Intentona Comunista impondo a censura à imprensa. Os jornais, que amargavam 

crise econômica, sofreram duro golpe quando o Estado Novo foi declarado em 

1937 sendo criado o Departamento de Imprensa e Propaganda - DIP, órgão que 

impôs uma censura mais rígida aos jornais. 

Sodré classifica o período de 1937 a 1945 como “negro” no qual vários 

jornais foram fechados e jornalistas presos por publicarem ideias de oposição ao 

regime ditatório de Vargas (Sodré, 1983, p. 381). 

Há mais a ser dito e esmiuçado sobre a imprensa na década de 1930 mas 

finalizaremos esse brevíssimo panorama nesse ponto e comentaremos mais sobre 

alguns periódicos nas páginas que se seguem, a partir da análise da repercussão 

gráfica da passagem do Zeppelin. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212300/CA



97 

 

4.1.1.2 Notas sobre a repercussão do evento na imprensa nos anos 
1930-1937 

As primeiras notícias foram publicadas no início do ano de 1930 e versavam 

sobre a possibilidade de vinda do dirigível ao Brasil. A partir de abril do mesmo 

ano os jornais passaram a publicar breves notas, quase que diárias, sobre os 

preparativos da viagem. As notícias ficaram mais frequentes, ganhando as 

primeiras páginas dos jornais com matérias mais completas, no mês de maio de 

1930, especialmente nos dias da passagem pelo Brasil. Os jornais seguiram 

noticiando brevemente o evento até início de junho.  

Nos anos subsequentes, algumas páginas são dedicadas à segunda e terceira 

viagem ao país. Entre 1933 e 1937 as viagens tornaram-se rotina, não despertando 

interesse da imprensa, que publica, vez ou outra, breves notas. O jornal Diário de 

Pernambuco (PE) é exceção publicando notícias a cada viagem do dirigível ao 

Brasil. 

Nos demais periódicos, o Graf Zeppelin só foi notícia quando algum fato 

novo ocorreu, como a construção e inauguração do hangar para dirigíveis, em 

1936 e incêndio do dirigível Hindenburg em 1937. Breves notas foram publicadas 

quando alguém famoso viajou a bordo da aeronave.  

4.1.1.3 Considerações sobre o corpus reunido e delimitação do 
recorte temporal 

Documentou-se um extenso corpus - cerca de 917 páginas – de notícias 

publicadas na imprensa no período de 1930 a 1937 e que precisou ser recortado. A 

seleção das reportagens para análise compreendeu o período mais noticiado pelos 

diários da época: a primeira viagem do dirigível ao Brasil, mais especificamente 

do dia 22 de maio de 1930 (dia da chegada ao Recife) a 29 de maio de 1930 (dia 

seguinte à partida do Zeppelin para os Estados Unidos). Com isso reduziu-se o 

corpus a 260 páginas.  

Optou-se por esse recorte, cujo foco é a primeira viagem, e não uma análise 

dos anos nos quais as viagens se realizaram porque o corpus foi reunido por 

amostragem, não permitindo fazer uma quantificação que demonstrasse a 

frequência das notícias nos jornais. 

A seleção dos jornais ocorreu conforme os seguintes critérios:  
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1. Jornais do Rio de Janeiro e Recife (locais de pouso do dirigível) com 

periodicidade diária;  

2. Jornais de caráter informativo – foram excluídos jornais humorísticos 

como A Manha (RJ) que apresentam notícias fantasiosas, como objetivo de 

entreter;  

3. Jornais que publicaram notícias no período delimitado pelo recorte, de 22 

a 29 de maio de 1930, representando 8 dias. 

As notícias, no âmbito deste trabalho, são compostas por artigos que podem 

figurar nas primeiras páginas e seguir nas páginas do miolo do periódico ou 

aparecer somente nas páginas do miolo. Foram descartadas páginas que 

continham exclusivamente anúncios, sejam eles publicitários ou informativos 

(como veremos no item que versa sobre as manifestações simbólicas), pois não 

configuram conteúdo elaborado pelo jornal. Também foram descartadas as 

páginas cujas notícias citavam a passagem do dirigível sem configurar artigo 

redigido para esse fim ou apresentar fato novo. Exemplo: a página 7 do jornal A 

Noite (RJ) do dia 23 de maio de 1930, específica para notícias de esportes, faz 

menção ao dirigível no contexto do jogo a ser realizado: 

Depois de amanhã, se o “Zeppelin” não determinar nenhum desabamento, motivado pela 
descompressão de ar, nos limites do Distrito Federal, o América e o Vasco vão medir forças 
no campo do primeiro, ao lado da frequentadíssima barreira, onde, de quando em vez, sai 
um arrufozinho. (Americanos x Vascaínos. A Noite, Rio de Janeiro, 23 mai. 1930, p. 7. 
Fonte: HDB-FBN) 

Com base nos critérios expostos acima, os seguintes periódicos recifenses 

foram selecionados para análise: A Província; Diário da Manhã; Diário de 

Pernambuco; Jornal do Recife; Jornal Pequeno. 

Da cidade do Rio de Janeiro, os seguintes periódicos compõem a seleção: A 

Batalha; A Noite; Correio da Manhã; Crítica; Diário Carioca; Diário da Noite; 

Gazeta de Notícias; Jornal do Brasil; O Globo; O Paiz. 

No próximo tópico apresentaremos as quantificações realizadas com dados 

coletados nesses periódicos. 
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4.1.1.4 Quantificações realizadas: metodologia de organização dos 
dados e gráficos resultantes 

A primeira quantificação do material selecionado teve como objetivo 

averiguar o número de primeiras páginas e número de páginas do miolo dos 

jornais onde figuraram notícias do evento, no recorte temporal estabelecido – 22 a 

29 de maio de 1930 (gráfico 2). A ordem de apresentação dos dados é decrescente 

conforme o número de primeiras páginas identificadas contendo notícias sobre o 

evento, apresentando primeiro o periódico maior número de primeiras páginas até 

o periódico que apresentou o menor número de primeiras páginas. O número de 

primeiras onde a notícia figura indica o destaque conferido ao evento pelo 

periódico. 

Gráfico 2 - Número de primeiras páginas e número de páginas do miolo com 
notícias do evento. Elaborado pela autora. 
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Observando o gráfico, os jornais O Globo (RJ), A Noite (RJ), Correio da 

Manhã (RJ) e Jornal Pequeno (PE) foram os periódicos que mais publicaram 

notícias nas suas primeiras páginas. No entanto, ressaltamos que os jornais O 

Globo (RJ) e A Noite (RJ) publicavam mais de uma edição por dia. Também 

houve jornais que condensaram as notícias em uma ou duas páginas enquanto 

outros jornais publicaram textos pequenos e dispersos em várias páginas ao longo 

de uma mesma edição. Ou seja, os números não indicam a frequência das notícias 

e também não informam quanto de espaço essas notícias ocuparam nas edições. 

São um indício parcial da repercussão apontando o destaque conferido ao evento 

através da figuração da notícia nas primeiras páginas dos jornais. 

Para obter os números que informam o espaço ocupado pelas notícias do 

evento nos jornais foi realizada uma segunda quantificação, com base no cálculo 

da área impressa da notícia, em páginas.  

A estratégia foi calcular com base na proporção da página impressa, 

tomando-se como medida a altura da coluna. A fim de melhor ilustrar como esse 

cálculo foi realizado, concebemos um infográfico que detalha o passo-a-passo 

(gráfico 3). Tomamos, como exemplo, uma página do jornal Correio da Manhã 

(RJ) para explicar o procedimento. 

O valor em altura de coluna resultante da aplicação do cálculo em cada 

página foi inserido na tabela 9, que tem por finalidade indicar a área ocupada 

pelas notícias para cada dia do recorte temporal, expressa em páginas. 
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Tabela 9 – Alturas de coluna do 
Jornal Correio da Manhã (RJ). 

Elaborado pela autora. 

Gráfico 3 – Esquema do cálculo da 
área ocupada pela notícia. 

Elaborado pela autora. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212300/CA



103 

 

A primeira coluna, de tom magenta, refere-se ao dia da edição do jornal 

sendo que as linhas referem-se às páginas do dia que contém notícias do evento. 

As colunas “número da página” referem-se ao número da página da edição. 

Exemplo: dia 22 mai.1930 foram identificadas duas páginas contendo notícias – 

páginas 1 e 6. 

As colunas amarelas contêm os números de alturas de colunas obtidos 

através do cálculo explicado pelo infográfico. Exemplo: no dia 22 mai.1930, a 

página 1 dedicou à notícia do evento 9 alturas de colunas e a página 6 do mesmo 

dia dedicou 2,05 alturas de colunas. 

A coluna laranja é a soma dos valores das colunas amarelas do dia expresso 

pela linha. Exemplo: dia 22 mai. 1930, página 1 com altura de coluna 9 + 2,05 da 

altura de coluna da página 2 = 11,1. 

A coluna marrom é a divisão do número obtido na coluna laranja pelo 

número de colunas do jornal, no caso, o Correio da Manhã (RJ) apresentava 9 

colunas. O resultado da divisão da soma das alturas das colunas pelo número de 

colunas do jornal é o número de páginas que o jornal dedicou às notícias do 

evento. 

Esse número, obtido para as páginas de cada dia, indica quanto o jornal 

dedicou de área, em páginas, às notícias do evento. 

A soma dos valores da coluna marrom, expresso no quadro verde abaixo, 

indica quanto o jornal dedicou de área, em páginas, às notícias do evento no 

recorte temporal. Esse número seria como se pudéssemos condensar todas as 

notícias publicadas relativas ao evento no jornal, sem outras matérias ou 

publicidade. 

Essa tabela contendo esse cálculo foi aplicada a todos os jornais 

selecionados, resultando no gráfico da área dedicada às notícias, por periódico e 

em páginas. Apresentamos, na próxima página, gráfico contendo esses dados 

(gráfico 4). 
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Gráfico 4 - Área dedicada às notícias do evento em páginas publicadas. Elaborado 
pela autora. 

 

 

Os números apresentados por esse gráfico apontam quais jornais deram 

mais espaço às notícias do evento.  

Apresentaremos abaixo gráfico contendo o número de fotografias 

publicadas por periódicos: 
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Gráfico 5 - Número de fotografias relacionadas ao evento publicadas por jornal. 
Elaborado pela autora. 

 

 

 

Esse gráfico indica o número total de fotografias publicadas por periódico 

no recorte temporal. No entanto, não expressa o foco dos registros fotográficos (se 

foram retratadas personalidades, se o dirigível foi retratado em voo ou em solo, se 

o público aparece nos registros, etc). Faremos essa análise no próximo item, a 

partir dos jornais selecionados para análise detalhada. No último subitem (4.1.1.6) 
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comentaremos alguns destaques dos outros jornais, com foco na narrativa das 

imagens. 

Antecipando a conceituação que será detalhada no subitem 4.1.2, que 

aborda a narrativa fotográfica do evento nas revistas ilustradas,  

Helouise Costa (1993, p. 75) diferencia dois termos empregados para 

análise de fotografias em periódicos: fotografia de imprensa e fotojornalismo. O 

primeiro termo a autora utiliza “para designar a simples transposição da fotografia 

para a página dos periódicos” e o segundo termo referencia “um tipo de fotografia 

específico, adaptado às demandas da imprensa ilustrada” (Costa, 1993, p.75). A 

autora segue explicando que o fotojornalismo torna-se uma construção, por 

apresentar um ponto de vista do evento, enquanto que os primeiros registros 

documentais da imprensa eram apenas complemento da informação textual. No 

fotojornalismo encontramos a edição de imagens que segue uma narrativa. A 

sequência das imagens, articuladas com o texto, nos contam uma versão dos fatos. 

É com base nesse aspecto de narrativa que faremos as análises das fotografias nos 

periódicos 

Foi realizada uma última quantificação, com vistas a indicar o número de 

recursos gráficos utilizados pelos jornais para ilustrar as notícias. Antes de 

apresentar essa tabela, faremos as definições de recursos gráficos. 

Definiremos recursos gráficos, no âmbito desta tese, como sendo as imagens 

utilizadas para apresentar uma ideia ou transmitir um conceito de forma gráfica. 

Enquadram-se nessa definição as ilustrações, as fotomontagens, infográficos, as 

plantas dos campos de pouso, os mapas com a rota do dirigível, os esquemas, as 

caricaturas e as charges. Dispensamos os recursos gráficos utilizados pelos jornais 

que tem por função ornamentar a página. 

A tabela abaixo contém as definições de cada recurso gráfico especificado 

no parágrafo anterior. Essas definições serão ampliadas nos itens que abordam 

esses recursos gráficos em separado. 
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Tabela 10 – Definições dos recursos gráficos identificados nos jornais. 
Elaborado pela autora. 

Recurso gráfico Definição 

Ilustrações 
Desenhos ou gravuras que acompanham as notícias e apresentam um 
conceito ou ideia.  

Fotomontagem 
Composição realizada a partir da reunião de duas ou mais fotografias 
distintas. 

Infográficos 

Lima descreve um infográfico jornalístico como sendo “um tipo de 
matéria jornalística onde o texto e iconografia são interdependes e a 
estratégia de leitura pode se desenvolver de forma não-linear, que se 
diferencia da iconografia tradicional pela possibilidade de se 
comportar como a fonte principal de informação na página” (Lima, 
2009, p.26). 

Moraes (1998, p.139-140) categoriza os elementos não-textuais de 
um infográfico em:  

 Mapas (localização geográfica); 

 Pictogramas (elementos de rápida identificação); 

 Sinais gráficos (como setas, flechas e balões); 

 Plantas (planificação de um espaço); 

 Perspectivas (noção de tridimensionalidade); 

 Bonecos (representações humanas); 

 Retratos (imagens de pessoas); 

 Gráficos de relações de proporções (apresentam variações de 
dados de forma esquemática); 

 Figuras explodidas, que mostram componentes de um objeto. 

Plantas dos campos de 
pouso 

Representações em escala de área ou croquis dos campos de pouso do 
dirigível com finalidade de orientar o público quanto aos acessos e 
áreas reservadas para a plateia. 

Mapas com a rota do 
dirigível 

Representações gráficas que apresentam mapa mundi (parcial ou 
total) contendo linha que demarca a trajetória percorrida – ou a 
percorrer – pelo dirigível. 

Esquema 

Foi identificada uma única representação denominada “esquema” 
pelo próprio jornal. Apresentaremos essa representação e 
abordaremos detalhes os gráficos e de denominação em tópico 
específico. 

Charges 

Charge, segundo Fonseca (1999, p. 26), é um termo derivado do 
francês que apresenta representações temporais (com base em fatos 
do dia) de caráter burlesco e caricatural. O autor explica que a charge 
“satiriza um fato específico, tal como uma ideia, um acontecimento, 
situação ou pessoa, em geral de caráter político, que seja do 
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conhecimento público”. 

Caricaturas pessoais 
A caricatura, segundo Fonseca (1999, p. 17) se utiliza das 
deformações físicas como metáfora de uma ideia. 

 

Feitas as delimitações de conceitos de recursos gráficos, apresentamos a 

seguir o gráfico 6 que expressa em números os recursos gráficos mais utilizados 

pelos jornais e tabela 11 que apresenta os recursos gráficos utilizados por jornal. 

 
Gráfico 6 – Recursos gráficos mais utilizados pelos jornais. Elaborado pela 

autora. 
 

 

 

Esse gráfico apresenta o número de recursos gráficos identificados em todos 

os jornais do recorte temporal. Observando os números expressos, percebemos 

que os recursos gráficos mais utilizados são as caricaturas e ilustrações, contando 

com mesmo número de ocorrências identificadas. As ilustrações são recursos 

recorrentes porque expressam algumas ideias e conceitos que não seriam possíveis 

através da fotografia.  

Já as caricaturas pessoais também são recorrentes porque “quebram” com o 

tom sério e informativo dos textos ao apresentar o retrato de uma personalidade 

com seus traços físicos exagerados.  

Para conheceremos quais desses jornais utilizam esses recursos e em que 

quantidade optamos por uma tabela, apresentada na próxima página. 
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Tabela 11 – Utilização de recursos gráficos por jornal. Elaborado pela autora. 

Jornais Ilustrações Fotomontagens Infográficos Plantas Mapas Esquemas Charges Caricaturas 

A Província 
(PE) 

2 
       

Jornal do Recife 
(PE) 

1 
       

Crítica (RJ) 1 1 
  

2 

O Paiz (RJ) 
   

Jornal do Brasil 
(RJ) 

1 
     

1 1 

O Globo (RJ) 1 1 
 

1 1 

A Noite (RJ) 
 

1 
  

2 

Diário de 
Pernambuco 
(PE) 

    
1 

   

Gazeta de 
Notícias (RJ)  

1 
 

1 
  

2 
 

A Batalha (RJ) 1 
   

Diário da Noite 
(RJ) 

1 2 
      

Diário Carioca 
(RJ)     

1 
 

1 1 

Diário da 
Manhã (PE) 

2 
  

1 
 

1 
 

1 

Jornal Pequeno 
(PE)        

1 

Correio da 
Manhã (RJ)  

1 
 

1 
    

 

Conforme dados expressos por essa tabela, os jornais Diário da Manhã (PE) 

e O Globo (RJ) apresentam a maior variedade de recursos gráficos utilizados. Os 

outros jornais utilizam no máximo três desses recursos gráficos para ilustrar suas 

matérias.  

4.1.1.5 Análise dos três jornais selecionados: critério de seleção, 
concepção da ficha de leitura e aplicação, apresentação dos 
infográficos desenvolvidos e resultados 

Apresentaremos nesse subitem análise dos três jornais selecionados 

conforme critério delimitado com base nos dados apresentados pelo gráfico 2 - 

área dedicada às notícias do evento por periódico. Observando esse gráfico, 

percebemos que os jornais Diário de Pernambuco (PE), Correio da Manhã (RJ) e 

Diário de Manhã (PE) publicaram uma média de uma página inteira por dia de 
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notícias, considerando-se os oito dias do recorte temporal. Estabelecemos que essa 

média de uma página diária de notícias do evento será o critério de seleção dos 

jornais para análise gráfica mais aprofundada. 

O objetivo dessa análise é responder às questões propostas na abertura desse 

subitem que versa sobre a repercussão do evento na imprensa, relembrando, que 

informações textuais os jornais apresentaram sobre a passagem do dirigível? Qual 

a narrativa das fotografias publicadas? Que recursos gráficos se utilizaram para 

ilustrar as notícias?  

Para responder essas questões, optou-se pelo desenvolvimento de uma ficha 

de leitura de leitura dos jornais. A sistematização das informações em uma ficha 

permitiu a comparação entre os periódicos verificando recorrências e 

dissonâncias.  

As referências para a construção da ficha foram os livros de Mario L. 

Erbolato, “Jornalismo Gráfico: técnicas de produção” (1981); Luiz Amaral, 

“Técnica de Jornal e Periódico” (1978); José Ferreira Junior, “Capas de jornal: A 

primeira imagem e o espaço gráfico visual” (2003); dissertação de Patrícia Lopes 

Damasceno, “O design editorial da cultura: um estudo do projeto gráfico do 

Segundo Caderno do jornal Zero Hora (2012); Joaquim da Fonseca, “Caricatura: a 

imagem gráfica do humor” (1999); Herman Lima, “História da Caricatura no 

Brasil” (1963), Frederico Porta, “Dicionário de Artes Gráficas” (1958) e Antônio 

Houaiss, “Grande Dicionário da Língua Portuguesa” (2008) .  

Abaixo, configuração da ficha de leitura e descrição dos itens. 

 

Tabela	12	–	Ficha de leitura dos jornais. Elaborado pela autora. 

Item Descrição 

Periódico Nome do jornal analisado, cidade e estado. 

Período analisado Recorte temporal definido para análise do corpus do periódico. 

Tiragem Quantidade de exemplares impressos na data do recorte temporal. 

Formato/dimensões 
Formato Standard ou tabloide / dimensões em centímetros quando 
identificado. 

Preço avulso Quanto custava um exemplar do jornal no período analisado. 

Breve Histórico do 
jornal 

Breve histórico do jornal com foco no período da passagem do Zeppelin 
pelo Brasil, nos anos 1930 a 1937, com base em bibliografia que trata da 
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história da imprensa no Brasil e site do Centro de Pesquisa e 
Documentação de História Contemporânea do Brasil, da Fundação 
Getúlio Vargas. 

Número de edições 
diárias e páginas 

Número de edições que o jornal publicava no mesmo dia e número de 
páginas que continha cada edição. 

Número de primeiras 
páginas 

Número de primeiras páginas que contém notícias do evento. 

Número de páginas 
do miolo 

Número de páginas de miolo que contém notícias do evento. 

Número de colunas Número de colunas do jornal. 

Frequência das 
notícias 

Tabela da frequência das notícias e cálculo da área ocupada por elas 
conforme explicado no subitem 4.1.1.3. 

Análise da frequência com base nos dados informados pela tabela e 
sequência de fatos do evento. 

Textos / teor das 
notícias 

Tom dos textos com as notícias referentes ao evento; informações 
apresentadas; fontes das informações. 

Títulos 

Como a matéria é apresentada através de manchetes, títulos, chamadas 
de notícias, entretítulos, etc. Abaixo apresentamos as denominações 
utilizadas e descrição da função de cada. 

Manchete: título principal ao alto da página e em toda a sua extensão 
(horizontal) 

Entretítulo: colocado no meio de uma composição que se refira a um só 
assunto e que tem por finalidade tornar a leitura mais fácil. 

Título: o que anuncia a notícia.  

Chamada: resumo de uma notícia, ilustrada ou não, colocada na primeira 
página, com esclarecimentos sobre a seção ou página. 

Texto ou linha de apoio: é uma forma de complementação do título, 
dando-lhe sustentação. 

Olho da matéria: pode ser o destaque de um trecho da notícia ou uma 
citação da fala de algum personagem desta, nesse caso, mediante a 
utilização de aspas na maior parte das vezes. De um modo geral, o olho é 
usado para quebrar a massa de texto da página, tornando-a mais 
dinâmica e atraente para a leitura.  

(Erbolato, 1981; Damasceno, 2011) 

Hierarquia Ordem dos elementos na página e níveis de informação. 

Disposição dos 
elementos nas 
páginas 

Disposição dos elementos nas páginas tendo em vista o grid e as colunas 
do jornal. 

Recursos técnicos e 
gráficos 

Recursos técnicos: vinhetas, ornamentos, enquadramento, entrefiletes, 
tarjas, claros, sangrados, negrito, grifo, entrelinhas, fundos, negativos, 
grisados, silhuetas, invertido, parágrafos (Erbolato, 1981, p.58) 
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Recursos gráficos: ilustrações, fotomontagens, infográficos, croquis de 
implantação do campo de pouso, plantas, mapas com a rota do dirigível, 
esquemas, caricaturas e charges. 

Fotografias  
Número de fotografias publicadas no período do recorte temporal, foco 
das imagens e narrativa. Comentários sobre as legendas.  

 

A ficha de leitura foi construída com base em informações objetivas do 

jornal: nome, período analisado, tiragem, formato/dimensões, breve histórico do 

jornal e número de edições diárias e páginas. 

Os próximos itens da ficha referem-se a informações coletadas através da 

observação dos jornais no recorte temporal delimitado e conforme as definições 

especificadas na ficha. 

Complementando a ficha de leitura, foram desenhados infográficos que 

apresentam os recursos técnicos e gráficos utilizados pelos jornais. Esses 

infográficos, desenvolvidos a partir de seleção de duas páginas de cada jornal, tem 

por função ilustrar onde e como esses recursos aparecem nas páginas. 

Apresentaremos a seguir as fichas de leitura dos três jornais selecionados 

para análise conforme a ordem do espaço ocupado pelas notícias expresso no 

gráfico 2. Apresentaremos, também, os infográficos correspondentes e páginas 

dos jornais significativas para ilustrar detalhes da ficha. Após comentaremos os 

resultados, analisando como cada jornal repercutiu graficamente a passagem do 

dirigível Graf Zeppelin pelo Brasil. 

 

Tabela 13 – Ficha de leitura Jornal Diário de Pernambuco (PE). Elaborado pela 
autora. 

Item Descrição 

Periódico Diário de Pernambuco, Recife/PE 

Período analisado 22 de maio de 1930 a 29 de maio de 1930 – 8 dias 

Tiragem Não foi possível identificar 

Preço Avulso Não foi possível identificar 

Formato/dimensões Formato Standard  

Breve Histórico  

O jornal Diário de Pernambuco foi fundado em 7 de novembro de 1825 
permanecendo em funcionamento até aos dias atuais. É o periódico mais 
antigo em circulação da América Latina. Posicionou-se a favor da situação 
durante o Império e até meados da República Velha, mudando de 
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administração várias vezes. Fez breve oposição apoiando a candidatura de 
Rosa e Silva para o governo do Estado de Pernambuco. Após a vitória do 
candidato Dantas Barreto, teve sua sede invadida não circulando por 14 
dias. Durante o pleito eleitoral de 1930, o jornal manteve-se neutro por não 
interessar-se na dissolução da República Velha. No entanto, após a 
revolução acabou por defendê-la. Em 1931 foi vendido novamente, dessa 
vez aos Diários Associados, de Assis Chateaubriand. Após a venda, o 
jornal sofreu uma série de alterações, tendo aumentado seu número de 
páginas. Passou a criticar a revolução e principalmente o interventor 
Carlos de Lima Cavalcanti, gerando atritos com o jornal Diário da Manhã, 
de propriedade da família Lima Cavalcanti. Foi acusado de ter ligações 
com o levante do 21º Batalhão de Caçadores, tendo sua sede fechada por 
alguns dias mas reaberta em seguida por falta de provas. Por apresentar-se 
afeito à Revolução Constitucionalista de 1932, teve sua sede invadida por 
dois policiais e repórteres ameaçados. Essa invasão gerou protestos da 
Associação Brasileira de Imprensa que forçou o governo estadual a 
suspender a censura aos jornais. A trégua durou até 1936 quando a censura 
foi instituída novamente, intensificando-se após a instauração do Estado 
Novo em 1937. A partir daí, o jornal limitou-se a publicar notas e atos 
oficiais, deixando de lado as opiniões políticas, como vários periódicos o 
fizeram.  

(CPDOC-FGV; Nascimento, 1967). 

Número de edições 
diárias e páginas 

1 edição diária matutina. 

8 páginas nos dias úteis e 12 páginas no domingo. 

Número de 
primeiras páginas 

6 

Número de páginas 
do miolo 

8 

Número de colunas 7  

Frequência das 
notícias 

Edição 
Presença de 
notícias nas 
1ª páginas 

Nº páginas 
miolo com 

notícias 

Área ocupada pelas 
notícias por edição 

22 mai.1930 1	 2 2 páginas 

23 mai.1930 1	 1 1,57 páginas 

24 mai.1930 1	 1 1 página 

25 mai.1930 1	 0 0,86 páginas 

26 mai.1930 Não publica - - 

27 mai.1930 1	 2 2,04 páginas 

28 mai.1930 1	 1 1,36 páginas 

29 mai.1930 1	 2 0,96 páginas 

Área ocupada pelas notícias no período: 9,79 páginas 

 

Conforme o cálculo da área publicada, podemos observar que o jornal 
noticia mais nos dias seguintes às chegadas do dirigível no Recife, dias 23 
mai.1930 e 27 mai.1930. Suas notícias são condensadas em no máximo 
três páginas. 
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Textos / teor das 
notícias 

Texto informativo e descritivo de caráter neutro (sem opiniões evidentes 
do jornal). Extenso e minucioso ao narrar os detalhes da viagem (percursos 
e horários). 

Fontes das notícias: repórteres do próprio jornal, informações obtidas por 
meio de telegramas.  

Tópicos abordados: 

 Percurso empreendido pela aeronave com posição, data e hora; 

 Textos de homenagens e boas vindas ao dirigível; 

 Texto elaborado por autoridades descrevendo normas e 
procedimentos com publicação de planta para orientar o público 
quanto ao acesso ao campo de pouso; 

 Narrativa detalhada dos procedimentos de pouso, de abastecimento e 
de decolagem; 

 Narrativa da movimentação do público para o evento; 

 Narrativa das atividades sociais dos viajantes (como a visita à 
redação do jornal por um dos oficiais) e suas impressões, 
especialmente de Eckener;  

 Narrativa do histórico da aeronave: experiências do Conde Zeppelin 
e grandes viagens realizadas. 

Títulos 

As notícias não apresentam manchetes ou títulos propriamente ditos. 
Apresentam uma designação do assunto, “O Graf Zeppelin”, sendo 
repetido nas outras primeiras páginas, configurando em uma identidade 
para as notícias. Ainda assim, denominaremos título para essa designação 
para referenciá-lo nas análises. O tipo é serifado e em caixa alta em todas 
as páginas observadas (veja gráficos 7 e 8). 

Há texto de apoio complementando o título com frases curtas anunciando 
o conteúdo da matéria. O tipo é serifado, caixa baixa e está em itálico, 
destacando-se dos demais textos. 

Há uma ocorrência de título secundário, delimitando seção de notícias 
obtidas por telegramas. Este título apresenta-se em tipo serifado e em caixa 
alta. 

Presença de entretítulos, destacados em tipo negrito e em caixa alta. 

Hierarquia 

A ordem dos elementos é vertical e os níveis de informação são: 1 – título; 
2 – texto de apoio; 3 - corpo de texto com fotos. 

As matérias se sobressaem pelo título “O Graf Zeppelin” geralmente 
ocupando a largura da página.  

Descontando-se o título grande, as notícias do evento se confundem com 
as demais notícias do jornal, pois não há recursos que confiram 
diferenciação a estas. 

Disposição dos 
elementos nas 
páginas 

Destacamos a diagramação diferenciada apresentada na página 1 da edição 
do dia 22 mai. 1930 (fig. 16): os elementos não seguem o padrão de 
colunas e grid do jornal. Presença de duas fotografias formato medalhão, 
de cerca de 3 colunas de largura, dispostas lado a lado e uma fotografia 
abaixo delas com recorte deixando evidente o busto da personalidade. Há 
muitos espaços em branco em função dos formatos das fotografias, que 
fazem contraponto ao peso visual dos medalhões. 
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Os textos não seguem as colunas: o texto de apoio tem tipografia diferente 
do padrão utilizado, sendo composto em fonte sem serifa e condensada e 
diagramação no qual o texto parece “escorrer” por entre os medalhões. 
Abaixo de cada medalhão há textos largura semelhante sendo um escrito 
em alemão e outro em português.  

Abaixo dessa composição o jornal apresenta corpo de texto nas 7 colunas 
habituais. 

As notícias nas edições seguintes seguem o padrão do jornal e quando há 
medalhões estes estão encaixados nas colunas do jornal. 

Quando há presença de fotografias nas páginas estão dispostas de modo 
assimétrico 

Recursos técnicos 
e gráficos 

 Na página 1 da edição do dia 22 mai. 1930: fotografias de formato 
diferenciado (medalhão e recorte); presença de espaços em branco na 
diagramação; fios com ornamentos separando título e texto de apoio; 
barras laterais delimitando os dois blocos de texto abaixo dos 
medalhões; vinheta ornamentado o centro da página; 

 Fios separando título e texto de apoio; 

 Fotografias em caixas de fios finos; 

 1 planta do campo do Jiquiá (edição 22 mai. 1930, p.3) 

Fotografias  

11 fotografias com duas repetições: medalhão de Eckener e imagem da 
medalha a ser entregue pela colônia Alemã do Recife aparecem duas 
vezes. 

A maior parte das fotografias retratam personalidades envolvidas com o 
evento. São imagens grandes ocupando em média 3 a 4 colunas na página. 

Apenas 4 fotografias retratam o Zeppelin no Recife. 

 5 retratos de personalidades; 

 1 fotografia da medalha entregue pela colônia alemã a Hugo Eckener; 

 1 retrato do zeppelin amarrado à torre; 

 1 fotografia com foco na gôndola; 

 1 fotografia do Zeppelin em voo, feita de baixo para cima. A legenda 
diz ser céu do Recife mas não há outros elementos que identifiquem a 
cidade (gráfico 8); 

 1 fotografia do dirigível no céu e cidade abaixo dele ocupando cerca 
de 1/3 da fotografia 
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Gráfico 7 – Recursos técnicos e gráficos utilizados pelo Diário de Pernambuco (PE) 
25/05/1930, p.1. Elaborado pela autora. 
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Gráfico 8 – Recursos técnicos e gráficos utilizados pelo Diário de Pernambuco (PE) 
28/05/1930, p.1. Elaborado pela autora. 
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Figura 16 – Diário de Pernambuco, Recife, 22 mai. 1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 
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Tabela 14 – Ficha de Leitura do jornal Correio da Manhã (RJ). Elaborado pela 
autora. 

Item Descrição 

Periódico Correio da Manhã, Rio de Janeiro/RJ 

Período analisado 22 de maio de 1930 a 29 de maio de 1930 

Tiragem 40 mil exemplares (Barbosa, 2007, p.84) 

Preço avulso 200 Réis 

Formato/dimensões Formato Standard  

Breve Histórico 

O Correio da Manhã foi fundado pelo santa-mariense por Edmundo 
Bittencourt em 15 de junho de 1901 e extinto em 8 de julho de 1974. 
Desde sua fundação posicionou-se como um “jornal de opinião”, 
oposicionista e de “linha participante e combativa”. Procurava ser visto 
como defensor dos interesses do povo, contra as oligarquias e avesso à 
neutralidade. Nos anos 1930 apoiou a articulação dos estados de Minas 
Gerais, Paraíba e Rio Grande do Sul, denominada Aliança Liberal, 
capitaneada por Getúlio Vargas nas eleições presidenciais de 1º de Março 
de 1930. Após as eleições acompanhou os movimentos que resultaram na 
deposição de Washington Luís e manifestou opinião a favor de eleições 
sem interferências do governo federal. O jornal manteve-se ambíguo 
durante o governo provisório, apoiando em parte Vargas mas 
manifestando interesse no movimento constitucionalista desencadeado 
em São Paulo. O Correio da Manhã acompanhou os trabalhos da 
assembleia constituinte em 1934 e teve alguns de seus editoriais 
censurados e jornalistas vigiados. Nos próximos anos passa a criticar 
Vargas até o período em que este instaura o Estado Novo em 1937 e 
aplica a censura a todos os periódicos vigentes.  

Nos anos e governos seguintes o jornal tentou manter-se fiel aos 
princípios liberais de sua fundação mas não sobreviveu ao regime militar 
imposto em 1964, por suas duras críticas e crises econômicas decorrentes 
da falta de publicidade e diminuição do público leitor.  

(CPDOC-FGV; Sodré, 1983; Barbosa, 2007) 

Número de edições 
diárias e páginas 

1 edição diária matutina 

16 páginas em dias de semana e 28 páginas aos domingos contendo um 
suplemento 

Número de primeiras 
páginas 

8  

Número de páginas do 
miolo 

10 

Número de colunas 9 colunas  

Frequência das notícias Edição Presença de 
notícias nas 

Nº páginas 
miolo com 

Área ocupada pelas 
notícias por edição 
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1ª páginas notícias 

22 mai.1930 1 1 1,23 páginas 

23 mai.1930 1 2 0,99 páginas 

24 mai.1930 1 1 1,33 páginas 

25 mai.1930 1 1 0,91 páginas 

26 mai.1930 1 1 2,13 páginas 

27 mai.1930 1 4 1,60 páginas 

28 mai.1930 1 1 0,70 páginas 

29 mai.1930 1 0 0,64 páginas 

Área ocupada pelas notícias no período: 9,53 páginas 

 

A viagem do Zeppelin é assunto tratado em todas as primeiras páginas do 
recorte do evento, ocupando, se não a página inteira, a maior parte dela. 

As notícias são condensadas, ocupando, em sua maioria duas páginas de 
cada edição do jornal. Breves notas são publicadas em outras páginas da 
mesma edição. 

Nas edições dos dias 28 mai.1930 e 29 mai.1930, as notícias figuram 
somente na primeira página, ainda assim em destaque.  

Textos / teor das 
notícias 

Textos informativos e muitas vezes opinativos. Alguns textos tem tom 
literário. Alguns textos narram os fatos com tom investigativo e com 
certo sensacionalismo.  

Fontes das informações: repórteres do próprio jornal, repórter enviado ao 
Recife, telegramas, agências de notícias: United Press, Havas, 
Associated Press, A. A., DTM 

Informações apresentadas: 

 Percurso do dirigível informando posição, data e hora. No entanto, o 
jornal apresenta essas informações de fontes diferentes (suas e 
recebidas de agências de notícias), resultando em dados conflitantes; 

 Detalhes íntimos da vida a bordo do dirigível: entrosamento entre 
passageiros e oficiais, horários e cardápios de refeições; 

 Narrativa detalhada e extensa do evento no Recife; 

 Histórico das experiências com dirigíveis, histórico do Zeppelin e de 
Eckener; 

 Detalhes da logística das malas postais: percurso, aeronaves, 
entregas, devoluções; 

 Informações sobre a estrutura de comunicações montada no Campo 
dos Afonsos para a imprensa; 

 Repercussões da viagem na imprensa americana e espanhola; 

 Relatos de passageiros e tripulantes e transcrição de cartas de 
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leitores; 

 Longa narrativa da expectativa pela chegada do dirigível ao Rio, 
críticas ao serviço de informações do Sindicato Condor. 

Títulos 

Manchetes: nas edições que antecedem a chegada do dirigível ao Rio, as 
manchetes informam suscintamente a notícia (gráfico 9). Algumas se 
apresentam em duas linhas. Após a passagem pelo Rio não há manchetes 
ou títulos propriamente ditos. Somente designação da notícia com função 
de identificação da série de reportagens: “a viagem do conde Zeppelin”. 
Os tipos utilizados também variam conforme a edição. São utilizados 
tipos sem serifa geométricos, tipos muito condensados e em negrito e 
tipos com serifa. 

Presença de linha de apoio, complementando as manchetes, variando a 
tipografia em largura. 

Presença de títulos secundários delimitando tópicos diferentes 
relacionados ao evento. Na edição do dia 27 mai. 1930, p.1, (gráfico 10) 
há dois títulos secundários com tópicos diferentes da matéria com linhas 
de apoio explicando o conteúdo. Os tipos são diferentes: um serifado e 
outro sem serifa geométrico. 

Entretítulos em itálico, diferenciando-se do corpo de texto. 

Diferenciação do corpo de texto em alguns tópicos com emprego de do 
tipo em corpo maior e tipo cursivo. Diferenciação na entrelinha 
empregada também em alguns textos. Com isso o jornal forneceu 
destaque para alguns tópicos. 

Hierarquia 

O evento é a principal notícia nas páginas.  

A ordem dos elementos é vertical e os níveis de informação são: 1 – 
Manchete; 2 – Linha de apoio; 3 - textos com fotografias.  

Destacam-se os grandes títulos e as grandes fotografias que conferem 
rápida identificação da notícia. 

A primeira página da edição do dia 27 mai. 1930 apresenta dois focos de 
atenção: dois quadros com títulos de mesmo peso visual seguido de 
fotografias de igual tamanho. 

Disposição dos 
elementos 

A diagramação apresenta texto e fotografias formando um jogo. As 
imagens são sempre dispostas em oposição, nos cantos das páginas, com 
exceção da página 1 da edição do dia 26 mai.1930 (fig.17) que apresenta 
6 fotografias justapostas ocupando 7 colunas ao centro da página, e cerca 
da largura de duas colunas de texto abaixo dela. 

Recursos técnicos e 
gráficos 

 Croqui, feito à mão, de planta do campo de pouso no Rio (edição 24 
mai. 1930, p5); 

 Fotomontagem mostrando pessoal envolvido com as comunicações 
no Campo dos Afonsos e estrutura montada (edição 25 mai. 1930, 
p.1); 

 Manchetes e textos de apoio separados por fios variando espessura, 
quantidade (simples e duplos), e ornamentos centralizados; 

 Na segunda linha da manchete da edição do dia 24 mai. 1930, p.1 há 
presença de três fios de cada lado do texto, preenchendo o espaço 
deixado por este; 

 Presença de olho ocupando a largura da página, abaixo dos subtítulos 
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nas primeiras páginas, contendo informações sobre o percurso do 
dirigível; 

 Presença de caixas de destaque contendo aspectos da notícia como 
posição do dirigível e depoimentos; 

 Fotografias com caixas em fios finos; 

 Fotografias justapostas com sobreposição de fotografia com corte 
diferenciado (edição 25 mai. 1930, p.1) 

Fotografias  

34 fotografias 

 14 fotografias do evento no Rio: 1 foto tipo postal – Zeppelin e 
paisagem característica do Rio, 1 foto somente do dirigível, 3 fotos 
com foco no público, 4 fotos aéreas, 2 flagrantes, 3 fotos que indicam 
ação; 

 15 fotografias do evento no Recife; 

 2 fotografias do dirigível em outros locais do mundo; 

 1 fotomontagem do serviço oferecido no Campo dos Afonsos para a 
imprensa; 

 1 fotografia de Eckener em reunião no Rio com representantes 
brasileiros, realizada no ano anterior; 

 1 foto de personalidade relacionada à aviação. 

 

Antes da chegada ao Rio são fotos do dirigível em outros lugares do 
mundo, fotografias do local de pouso – preparando o leitor para o evento. 

Após a passagem pelo Rio há fotografias do dirigível, do público 
mobilizado, de flagrantes de personalidades e fotos aéreas.  

Na edição do dia 26 mai. 1930 (fig. 18), a capa apresenta narrativa 
fotográfica - que lembra uma narrativa cinematográfica – e que aproxima 
o leitor do evento apresentando suas nuances: dirigível sobre paisagem 
claramente identificada como sendo o Rio de Janeiro, movimentação do 
público e manobras do dirigível. A composição das fotos forma um 
mosaico se considerarmos o assunto em foco, como ilustra tabela abaixo: 

Zeppelin Público 

Público Zeppelin 

Zeppelin Público 

Ainda na edição do dia 26 mai. 1930, p.3: há uma fotografia na qual 
Eckener recebe um buquê de flores pela janela do dirigível. A legenda 
deturpa a imagem afirmando que o comandante estava esquivando-se do 
fotógrafo do jornal. 

Nos dias seguintes são apresentadas as fotografias aéreas, que segundo 
revista Cruzeiro (RJ), foram feitas pelo Tenente Kfuri em avião da 
Marinha. É o único jornal a publicar essas fotografias. 

Cabe ressaltar que muitas fotografias do Correio da Manhã figuraram em 
outros periódicos, como a fotografia 2 da capa da edição do dia 26 mai. 
1930 (fig. 17), que foi reproduzida cinco vezes por outros jornais e 
revistas.  
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Gráfico 9 – Recursos técnicos e gráficos utilizados pelo Correio da Manhã (RJ) 22/05/1930, p.1. 
Elaborado pela autora. 

 

 

  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212300/CA



124 

 

Gráfico 10 – Recursos técnicos e gráficos utilizados pelo Correio da Manhã (RJ) 27/05/1930, p.1. 
Elaborado pela autora. 
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Figura 17 – Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 26 mai.1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 
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Figura 18 – Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 26 mai.1930, p.3. Fonte: HDB-FBN 
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Tabela 15	–	Ficha de leitura jornal Diário da Manhã (PE). Elaborado pela autora. 

Item Descrição 

Periódico Diário da Manhã, Recife/PE 

Período analisado 22 de Maio de 1930 a 29 de Maio de 1930 – 8 dias 

Tiragem 
Cerca de 24.000 exemplares diários, impressos em rotativa alemã Vomag 
(Nascimento, 1967, vol.3, p.287) 

Preço avulso Não foi possível identificar essa informação 

Formato/dimensões Formato Standard.  

Breve Histórico 

O Diário da Manhã foi fundado em 16 de abril 1927 por Carlos de Lima 
Cavalcanti e foi extinto em 31 de dezembro de 1950. Notabilizou-se pelo 
excelente projeto gráfico de autoria de Andres Guevara, cartunista paraguaio 
atuante no Rio de Janeiro. Guevara também estava responsável pelas 
charges e caricaturas publicadas no jornal. Já de início apresentou-se como 
jornal de oposição, com textos carregados de críticas e sarcasmo dirigidos ao 
governo estadual de Estácio Coimbra e governo federal de Washington Luis. 
Foi apoiador da Coluna Prestes fazendo campanha para arrecadar fundos 
para o movimento. Dizia-se defensor do povo denunciando a corrupção, 
fraude eleitoral e desmandos dos governantes. Foi crítico do jornal Diário de 
Pernambuco (PE) por apoiar o governo estadual. Sobraram críticas, 
também, ao jornal O Paiz (RJ) por publicar matérias manifestando 
aprovação ao governo de Estácio Coimbra. Trocou farpas, também, com o 
jornal A Província (PE). Manifestou apoio à Aliança Liberal dedicando 
extensas matérias por ocasião da chegada da caravana desta ao Recife em 27 
de Janeiro de 1930. Quando deflagrou-se a revolução de 1930, o jornal 
deixou de circular por falta de operários. No outro dia, Carlos de Lima 
Cavalcanti assumiu como governador do estado de Pernambuco deixando 
Caio de Lima Cavalcanti na direção do jornal, que passou de opositor do 
governo para apoiador de seus atos. Manteve-se neutro em relação ao 
governo provisório. Em 1931 iniciou campanha contra Assis Chateaubriand 
que a partir do seu periódico “O Jornal” passou a criticar a administração de 
Lima Cavalcanti. Em 1932 seguiu polemizando com os Diários Associados 
e também com o Jornal do Recife (PE) que acusava de apoiar movimentos 
de oposição. Ainda nesse ano criticou a revolução constitucionalista, 
iniciada em São Paulo. Em 1935 voltou a ser oposição quando Agamenon 
Magalhães assumiu o governo do estado. Passou a ser perseguido após a 
instauração do Estado Novo. Operou mudanças gráficas no ano de 1938, 
apresentando títulos inspirados na diagramação do jornal La Prensa, de 
Buenos Aires. Também investiu em novas famílias tipográficas para compor 
suas primeiras páginas. No entanto, passou a diminuir o número de páginas, 
tornando-se semanário em 1941. Até 1950 teve fraca atuação até encerrar 
suas atividades no final deste ano. (CPDOC-FGV; Nascimento, 1967, vol.3) 

Número de edições 
diárias 

Uma edição diária matutina. 

8 páginas nos dias úteis e 16 páginas aos domingos com dois cadernos. 

Número de primeiras 
páginas 

7  
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Número de páginas 
do miolo 

12 

Número de colunas 8 colunas 

Frequência das 
notícias 

Edição 
Presença de 
notícias nas 
1ª páginas 

Nº páginas 
miolo com 

notícias 

Área ocupada pelas 
notícias por edição 

22 mai.1930 1 3 1,65 páginas 

23 mai.1930 1 2 1,79 páginas 

24 mai.1930 1 1 0,73 páginas 

25 mai.1930 1 1 0,81 páginas 

26 mai.1930 Não publica - - 

27 mai.1930 1 3 2,23 páginas 

28 mai.1930 1 1 0,79 páginas 

29 mai.1930 1 1 0,36 páginas 

Área ocupada pelas notícias no período 8,35 páginas 

O jornal publicou notícias diariamente, figurando em todas as capas e 
seguindo com matéria no miolo. Publicou mais nas edições dos dias: 22 
mai.1930, anunciando a chegada do dirigível e preparativos; 23 mai.1930, 
cobertura da chegada no dia anterior (fig. 19); e 27 mai.1930, dia seguinte 
ao retorno do dirigível, vindo do Rio de Janeiro (gráfico 11). 

Textos /  

teor das notícias 

Tom dos textos com as notícias referentes ao evento: texto descritivo mas 
emotivo, carregado de impressões pessoais dos repórteres. Podemos dizer 
que os textos estavam impregnados dos sentimentos do jornal em relação ao 
evento – empolgação, maravilhamento, ansiedade - e narrativas em tom 
pessoal e com alguns sarcasmos. 

Fontes das informações: repórteres do próprio jornal, telegramas e 
republicação de notícias da imprensa carioca. 

Informações apresentadas: 

 Relato da viagem através de informações obtidas por telégrafo;  
 Informações para público sobre as condições de acesso ao campo do 

Jiquiá, preparativos das homenagens a serem feitas para a tripulação;  
 Histórico da aeronave e descrição do funcionamento da mesma;  
 Narrativa entusiasmada da chegada do dirigível, da ansiedade do 

público, da atividade da imprensa.  
 Críticas para a atuação violenta da polícia no campo do Jiquiá; 
 Entrevistas com passageiros e tripulantes; 
 Descrição da partida para o Rio, movimentação no campo e menção à 

reportagem do O Globo criticando o preço das entradas no Campo dos 
Afonsos;  

 Algumas notas sobre a operação com as malas postais segundo Eckener; 
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 Breve relato da chegada ao Rio de Janeiro; 
 Sobre a segunda chegada: descrição da viagem de retorno ao Recife, 

movimentação do povo, descrição do pouso; 
 Críticas ao serviço de informações no campo em tom de ironia e novas 

críticas ao policiamento;  
 Narrativa da visita feita pela imprensa ao dirigível com detalhes irônicos 

dos percalços infligidos aos jornalistas e críticas à Eckener por 
descortesia – descrição dos aspectos internos é minuciosa.  

Títulos 

Manchetes e chamadas ocupando a largura da notícia. 

Manchetes em tipografia modernista geométrica (edição 22 mai.1930, p.1) e 
tipo realista condensado bold (edição 23 mai.1930, p.1) variando o kerning 
(edição 25 mai.1930, p.1) 

Chamadas e linhas de apoio: tipografia variando entre tipo serifado e sem 
serifa. 

Hierarquia 

A ordem dos elementos é vertical e são muitos os níveis de informação: 1. 
Linha de apoio, 2. Manchete, 3. 4 chamadas de notícias, 4. Corpo de texto e 
fotografias 

A quantidade de chamadas, quase do mesmo peso da manchete, tornam a 
hierarquia confusa, fazendo com que o leitor se perca na página. 

Disposição dos 
elementos nas 
páginas 

Manchetes e chamadas de notícias no topo ocupando frequentemente a 
largura da página; abaixo há textos e fotos obedecendo as colunas do jornal; 
disposição difusa das fotografias e ilustrações – nos cantos da área ocupada 
pela matéria.  

Exceções: edição 23 mai.1930, p.1 – texto ocupando duas colunas (fig. 19); 
edição 27 mai.1930, p. 1 – 4 fotografias justapostas com espaço em branco 
entre elas (gráfico 11); edição 27 mai.1930, p.1 da 2ª seção – 4 fotografias 
justapostas todas ocupando área menor que a largura das colunas deixando 
espaço em branco nas laterais (gráfico 12). 

Recursos técnicos e 
gráficos 

 Fios finos para separar Manchetes e chamadas de largura menor que 
estes, simples e duplas;  

 Fios nas laterais das chamadas completando a largura em colunas da 
matéria;  

 Caixa com fios finos nos entretítulos; 
 Entretítulos ocupando duas colunas com moldura, edição 27 mai.1930, 

p.1, 2ª seção (gráfico 12); 
 Molduras com fios finos nas fotografias;  
 Cortes com separação de partes das imagens: cortes horizontais fotos nas 

edições 22 mai.1930, p.1 e 25 mai.1930, p.11 e ilustração na mesma 
edição; e três cortes diagonais na fotografia do dirigível visto de baixo, 
acompanhando a direção deste, edição 27/05/1930, p.1 (gráfico 11); 

 Inserção de planta do campo do Jiquiá com texto fazendo o contorno, na 
edição do dia 22 mai.1930, p.9; 

 Justaposição de fotografias (edição 27 mai.1930, p.1 e 1 da 2ª seção, 
gráficos 11 e 12) e sobreposição de desenho e fotografia (edição 23 
mai.1930, p.1, figura 19); 

 Dois olhos de matéria, de uma coluna de largura, com texto em 
destaque;  

 Retrato de Hugo Eckener edição 22 mai.1930, p.11: Ocupa uma coluna 
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de largura, feito a partir de uma fotografia mas com traços simplificados, 
reduzidos à expressão do rosto. Ao contrário do que diz a legenda, não 
se trata de uma caricatura propriamente dita pois não tem traços 
exagerados ou aspecto humorístico. Trata-se de um retrato apenas. 

 Retrato de Hugo Eckener edição 23 mai.1930, p.1: Retrato feito a partir 
de uma fotografia com riqueza de detalhes, luz, sombras e volumes. 
Ocupa 4 colunas de largura e quase meia página de altura. Está 
sobreposto a uma fotografia do dirigível, indicando relação com este. 

 Planta do campo de pouso: mostra a localização do campo em relação 
aos acessos e o entorno, com legendas, sem cotas. 

 Esquema da gôndola: apresenta corte da gôndola em perspectiva onde se 
veem os cômodos do dirigível, nomeados em alemão; 

 Caricatura de Hugo Eckener feita por Guevara (detalhada no subitem 
4.2.3) 

Fotografias  

32 fotografias 

 4 fotografias cujo foco é o dirigível; 

 2 fotografias das instalações no campo; 

 9 fotografias de personalidades (retratos posados); 

 6 flagrantes que indicam ação; 

 4 fotografias cujo o foco é o público presente no evento; 

 7 fotografias relacionadas com dirigível feitas em outras partes do 
mundo. 

Até a edição do dia 24 mai.1930 foram publicadas fotografias do dirigível 
realizadas em outras partes do mundo e retratos de personalidades. As 
fotografias do dirigível feitas no Recife aparecem na edição do dia 25 
mai.1930 e apresentam personalidades em retratos posados e dirigível em 
voo sem nenhum ponto de referência que possa identificar sua localização. 
As fotografias que mostram flagrantes do evento foram publicadas na edição 
do dia 27 mai.1930. São fotografias que mostram a movimentação do 
público no campo do Jiquiá e flagrantes do pouso do dirigível. São as únicas 
fotografias alinhadas com a narrativa do texto. Nas edições dos dias 28 
mai.1930 e 29 mai.1930 as fotografias são escassas (uma por página) e 
mostram pouco do que foi o evento. 

Quanto ao tamanho, as maiores, relativas ao evento no Recife, ocupam 3 
colunas de largura. 

As legendas das fotografias relativas ao evento descrevem as imagens e 
complementam com informações novas. 

As fotografias praticamente não fazem relação com o texto, somente as 
imagens publicadas na edição do dia 27 mai.1930. 

Em termos de narrativa fotográfica, o Diário da Manhã, apresenta duas 
formas de ver o evento: através de fotografias cujo foco é o movimento do 
público no campo, trazendo o leitor para dentro do evento e fotografias do 
dirigível com cortes que mostram ao leitor aspectos do dirigível que não 
poderiam ser vistos pelo público presente, sendo privilégio das autoridades e 
repórteres. 
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Gráfico 11– Recursos técnicos e gráficos utilizados pelo Diário da Manhã (PE) 27/05/1930, p.1. 
Elaborado pela autora. 
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Gráfico 12 – Recursos técnicos e gráficos utilizados pelo Diário da Manhã (PE) 
27/05/1930, p.1 / 2ª seção. Elaborado pela autora. 
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Figura 19 – Diário da Manhã, Recife, 23 mai.1930, p.1. Fonte: CEPE 
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Considerações sobre os jornais 

Faremos agora as considerações sobre os três jornais cujas fichas de leitura 

e infográficos foram apresentados acima, tendo em vista a informação textual 

apresentadas, a apresentação gráfica e narrativa visual. 

Quanto às informações prestadas, o jornal que apresentou a maior variedade 

de tópicos abordados, e em profundidade, foi o Correio da Manhã (RJ). O jornal 

Diário de Pernambuco (PE) também apresentou uma narrativa textual 

aprofundada do evento, no entanto, o Correio da Manhã (RJ) apresentou textos de 

fontes diversas, como as informações obtidas através das agências de notícias. 

Essas informações complementaram os textos elaborados pelos repórteres do 

jornal, fornecendo uma cobertura ampla do evento. Cabe salientar que as 

informações sobre a logística de correio foram as mais completas encontradas nos 

periódicos selecionados. Esse nível de detalhamento permitiu delimitar o percurso 

do dirigível e das malas postais, como informado no capítulo 3, que trata da 

investigação do evento. Essas informações revelaram a natureza da primeira 

viagem do Zeppelin ao Brasil: correio. 

Já o jornal Diário da Manhã (PE) fez narrativas do evento carregadas de 

impressões do próprio jornal, muitas delas exacerbadas mas que estão afinadas 

com a linha emotiva e panfletária que o jornal segue. Lendo-se os textos, tem-se 

uma impressão ambígua do evento: ora o jornal se desmancha em homenagens e 

elogios, ora critica com ironia alguns fatos.  

Em suma, o Diário de Pernambuco (PE) forneceu uma perspectiva neutra e 

comedida dos acontecimentos, mas com consistência. O Correio da Manhã (RJ) 

fez uma narrativa na qual procurou dar voz a todas as partes envolvidas – como na 

polêmica envolvendo a confusão de informações entre o dirigível e Sindicato 

Condor na véspera da chegada do dirigível ao Rio de Janeiro, fato que deixou a 

população carioca frustrada – e forneceu a repercussão do evento fora do país 

através dos contatos com agências de notícias. Por último, o Diário da Manhã 

(PE) fez a já mencionada cobertura carregada de impressões do próprio jornal de 

certa forma conflitantes.  

Quanto à apresentação gráfica, ainda que a diagramação do Diário da 

Manhã (PE) seja mais limpa visualmente, não tem o apelo das manchetes e 

fotografias do Correio da Manhã (RJ). Este mantém equilíbrio entre texto e 
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imagens. Observando-se ligeiramente as primeiras páginas do jornal pode-se 

entender de que se trata a notícia. 

Já o Diário da Manhã (PE) publica muitas informações com o mesmo peso 

visual, prejudicando a assimilação imediata da notícia. No entanto, o jornal 

apresenta bons recursos gráficos que levam à complementação das informações 

do texto. Exemplo disso é o esquema da gôndola publicado na página 11 da 

edição do dia 22 mai. 1930 (fig. 20). Esse corte da gôndola, com os cômodos e 

móveis em perspectiva apresentam uma ideia fiel ao leitor das instalações de 

passageiros e tripulantes na aeronave. 

 

 
Figura 20 – Esquema da gôndola. Diário da Manhã, Recife, 22 mai. 1930, p.11. Fonte: CEPE 

 

Quanto ao Diário de Pernambuco (PE), sua diagramação pouco impacta. Os 

textos têm predominância e as imagens não dão conta da narrativa do evento. 

Somente a primeira página do dia 22 mai. 1930 (fig. 16) chama a atenção pela 

diagramação diferenciada, mas não apresenta uma fotografia ou ilustração do 

dirigível, somente as personalidades, as quais o leitor terá que recorrer ao texto 

para entender o papel delas no evento. 

Na nossa avaliação, o Correio da Manhã (RJ) faz a melhor narrativa 

fotográfica do evento, a partir do ponto em que o dirigível faz sua passagem pelo 

Rio de Janeiro. Na primeira página do dia 26 mai. 1930 (fig. 17), a primeira foto 

informa de que o evento se trata no Rio. Na sequência, o leitor é colocado no 

Campo dos Afonsos, onde acontecem os procedimentos de pouso e recepção 

calorosa do numeroso público. São, em sua maioria, fotografias com planos 

abertos. Na sequência da reportagem, na página 3 da mesma edição (fig. 18), 
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apresentam-se os planos fechados, com foco nos flagrantes: Eckener recebendo 

flores da janela do dirigível e prefeito da cidade subindo as escadas da gôndola. 

Na edição do dia 27 mai. 1930 (gráfico 10), apresenta-se a sequência dos fatos na 

ordem cronológica: após decolar, o dirigível faz demorado passeio pelo Rio de 

Janeiro cujo registro fotográfico é feito a partir de um avião – novidade em termos 

de cobertura fotográfica. Cabe salientar que muitas das fotografias publicadas 

nesse jornal foram reproduzidas em outros periódicos. Assim, o Correio da 

Manhã assumiu função de banco de imagens.  

Já o Diário da Manhã (PE) apresenta narrativa fragmentada do evento em 

suas páginas. Foram observados três momentos: fotografias de personalidades, 

registros do movimento da população no Campo do Jiquiá e registros do dirigível 

nesse campo agrupados em edições e páginas diferentes não configurando uma 

sequência. Esse último registro só apareceu na segunda seção da edição do dia 27 

mai. 1930 (gráfico 12), ou seja, cinco dias após o dirigível ter chegado pela 

primeira vez ao Recife.  

Quanto ao Diário de Pernambuco (PE), o jornal publicou poucas imagens 

que ilustram nuances do evento no Recife. Foram somente registros pontuais. A 

melhor fotografia teve pouco destaque: foi publicada na página 3 da edição do dia 

27 mai. 1930 (fig. 21). Apresenta dirigível pairando sobre a cidade do Recife em 

uma composição equilibrada. 
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Figura 21 – “O ‘Graf Zeppelin’ evoluindo sobre a cidade”. Diário de Pernambuco, Recife, 28 mai. 

1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 
 

Em suma, consideramos o Correio da Manhã (RJ) como jornal que melhor 

repercutiu o evento, tendo em vista a apresentação das informações, apresentação 

gráfica e narrativa fotográfica. 
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No próximo subitem apresentaremos análise de destaques dos outros jornais 

com foco na narrativa fotográfica e que não foram selecionados para a análise 

detalhada. 

4.1.1.6 Análise de destaques da narrativa fotográfica nas primeiras 
páginas dos demais jornais 

As primeiras páginas, ou capas de um jornal são, para Ferreira Junior (2003, 

p.15), a “expressão imagética que primeiro impacta o leitor”. É onde a notícia se 

anuncia de forma objetiva e sedutora convidando o leitor a folhear o jornal. 

Reunimos nesse tópico análise das primeiras páginas mais relevantes dos 

periódicos pesquisados tendo em vista a narrativa fotográfica. 

A primeira página do jornal O Globo (RJ) da edição matutina da edição do 

dia 26 mai.1930 (fig. 22), é composta totalmente de fotografias do evento. De 

texto há apenas título da matéria no topo e subtítulos. Não há, também, evidência 

das colunas do jornal. 

Abaixo das fotografias, a legenda diz: 

Aspectos do “Graf Zeppelin” pousando no Campo dos Afonsos, flagrante do Dr. Eckener 
descendo a terra, e a bela aeronave voando serenamente sobre um dos mais belos trechos 
da Avenida Rio Branco. 

As fotografias indicam uma narrativa do evento, no entanto, uma narrativa 

que não está em sequência: primeiro vemos a aeronave em aproximação do solo, 

depois o flagrante de Hugo Eckener descendo as escadas da gôndola, aí 

novamente fotografia da aproximação do solo e então uma imagem do dirigível 

sob a Avenida Rio Branco, a comprovar que o Zeppelin estava mesmo no Rio de 

Janeiro. A legenda não respeita a sequência das imagens mas faz menção às duas 

fotografias da aproximação da aeronave. Por uma questão de edição, essas fotos 

estão separadas para não configurar repetição. E, possivelmente, a segunda 

imagem entrou na composição para completar a diagramação. 

As fotografias apresentam cortes do dirigível sem perder de foco o público. 

Para o jornal, foi importante que o público figurasse nas fotos, tanto para ter uma 

noção comparativa do tamanho da aeronave quanto para indicar que uma multidão 

compareceu no Campo dos Afonsos. 

Edições anteriores do mesmo periódico foram examinadas a fim de se 

comprovar a recorrência da utilização de imagens em toda mancha gráfica das 
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primeiras páginas do jornal. Foram examinadas as edições do jornal desde 1925 

(ano da fundação do mesmo) até mês anterior à passagem do Zeppelin pelo Brasil, 

abril de 1930. 

Essa estratégia já era utilizada largamente pelo jornal, que apresentava capas 

compostas somente de imagens desde 1926. As temáticas recorrentes observadas 

nessas capas foram eventos futebolísticos, carnaval e festividades de Ano Novo. 

Algumas personalidades políticas também inspiraram o jornal a fazer capas 

somente com fotografias. No entanto, cabe salientar que a passagem do Graf 

Zeppelin pelo Brasil foi um evento para o qual os fotógrafos e editores de 

fotografias não tinham preparo prévio no que diz respeito ao posicionamento, 

enquadramento e foco das imagens, em suma, o melhor registro do evento. Em 

um jogo de futebol, os repórteres fotográficos já estavam ambientados com a 

posição que deveriam assumir, a hora em que deveriam dar o “clic” e o tipo de 

cena que deveria ser registrada, tornando o trabalho do editor de fotografia mais 

simplificado. Já no caso da passagem do dirigível Zeppelin pode-se inferir que as 

imagens selecionadas para compor essa capa foram as melhores de um conjunto 

de registros que podem não ter sido satisfatórios do ponto de vista do 

enquadramento, captura do momento e assunto. 

Podemos perceber as tentativas de acerto quanto ao registro do dirigível, 

combinado com a paisagem, nas duas fotografias da capa da edição vespertina do 

mesmo jornal, do mesmo dia (fig. 23). São duas imagens em estilo cartão-postal: 

apresentam o dirigível sobrevoando o Rio de Janeiro com o Pão de Açúcar ao 

fundo. Este ponto turístico é um dos mais famosos da cidade, tornando-a única e 

reconhecível. Os outros elementos da paisagem não são tão evidentes aos olhos de 

um leitor que não seja nativo ou conhecedor das ruas da cidade, desse modo, a 

legenda trata de identificá-los: 

(...) Agora, o que não queremos furtar aos nossos leitores, é a graça de mais dois aspectos 
da passagem daquela máquina majestosa a pairar tão leve sobre a cidade. E por isso que, 
de um lado, vemos o “Graf Zeppelin”, inclinando-se na distância, mas à vista do Obelisco 
da Avenida [Rio Branco], e pouco antes de percorrê-la, e, de outro aparece o mesmo 
dirigível a pairar sobre o quarteirão dos arranha-céus58. 

                                                 
58 Ainda a beleza serena e portentosa que foi vista pela primeira vez nos céus da cidade! O Globo, 
Rio de Janeiro, 26 mai.1930, p.1, 2ª edição. Fonte: Acervo O Globo 
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Percebemos que a intenção do fotógrafo foi relacionar o dirigível a 

paisagens que identificam o Rio de Janeiro. No entanto, na primeira imagem, os 

elementos de foco do registro - dirigível, obelisco e Pão de Açúcar - aparecem ao 

fundo, com pouco destaque. O dirigível foi capturado em um ponto de vista que 

não favorece suas linhas alongadas: visto de baixo e de frente. Já a segunda 

fotografia apresenta uma boa disposição dos elementos de foco: dirigível, traçado 

da Avenida Rio Branco e Pão de Açúcar ao fundo. 

 
Figura 22 – O Globo, Rio de Janeiro, 26 mai.1930, p.1. Fonte: Acervo O Globo 
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Figura 23 – O Globo, Rio de Janeiro, 26 mai.1930, p.1, 2ª edição. Fonte: Acervo O Globo 

 

Podemos afirmar que o fotógrafo do jornal Diário da Noite (RJ) teve mais 

sucesso no registro fotográfico com a temática paisagem e dirigível. A edição de 

26 mai.1930, p. 8, apresenta uma fotografia do dirigível pairando sobre o Pão de 

Açúcar (fig. 24). A imagem apresenta os dois elementos em posições favoráveis: 

silhueta do Pão de Açúcar, capturada a partir da praia; e dirigível em vista lateral 

pairando logo acima, em uma composição equilibrada. Não há presença de outros 

elementos que causem interferência na composição. Poderíamos afirmar que esta 

fotografia se trata de um lead visual. Não é preciso ler o texto para assimilar do 

que se trata a notícia. 

 
Figura 24 – Diário da Noite, Rio de Janeiro, 26 mai.1930, p.8. Fonte: HDB-FBN 
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O mesmo jornal explora outras possibilidades de registro do evento, 

apresentando na capa dessa edição (26 mai.1930) quatro fotografias cujo foco é a 

forma da aeronave (fig. 25). A intenção do Diário da Noite (RJ) foi mostrar o belo 

formato do dirigível em fotografias feitas a grande distância pois abarcam a 

totalidade da aeronave.  

 
Figura 25 – Diário da Noite, Rio de Janeiro, 26 mai.1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 

 

Quanto à ordem das imagens na página, acreditamos que estabelece uma 

narrativa: o dirigível aproximando-se do solo, já em terra com foco no motor, e 

dois pontos de vista diferentes apresentando o público ao redor da aeronave de 

modo a dar conta da totalidade do acontecimento para o leitor. 

As imagens dessa capa só apresentam o dirigível e nenhuma apresenta 

pontos identificáveis da cidade que o recebe. O intuito do jornal foi demonstrar 

para o leitor o momento da aterrissagem. A legenda corrobora com o que as 

imagens mostram: exalta a alta tecnologia da navegação aérea alemã e comenta 

sobre o pouso no Campo dos Afonsos. 
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Podemos afirmar que houve cuidado com as imagens na diagramação. Não 

há cortes diferenciados, somente uma moldura ornamentando. 

Houve jornais, no entanto, que apostaram na sobreposição de fotografias e 

cortes diferenciados para apresentar o evento ao leitor. A capa do jornal A Noite 

(RJ), de 26 mai. 1930 (fig. 26), apresenta uma montagem caótica, cuja falta de 

sequência nas fotografias fazem o leitor se sentir mais perto do fato. O foco das 

imagens, além de ilustrarem detalhes da chegada do dirigível, apresentam as 

personalidades envolvidas – Hugo Eckener e Infante Dom Affonso, da Espanha. 

O texto comenta sobre a possibilidade da aeronave não pousar no Rio de 

Janeiro e o esforço feito pelo governo brasileiro e alemão que forçaram Eckener a 

aterrissar de fato. Isso explicaria a importância de se mostrar para o leitor o 

registro do pouso e as personalidades que são referidas pelo texto. 

Chama a atenção o uso de cortes nos cantos superiores do quadro de 

imagens e barras nas laterais com grafismo. Observando a edição normal do 

jornal, verificamos tratar-se de um recurso recorrente, não realizado somente para 

essas fotografias com o tema Zeppelin. O periódico preocupava-se com a 

ornamentação das fotografias, para causar maior interesse visual. 

 
Figura 26 – A Noite (RJ), Rio de Janeiro, 26 mai.1930, p.1, edição extraordinária. Fonte: HDB-

FBN 
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Uma composição com jogo semelhante é apresentada pelo jornal Crítica 

(RJ), de propriedade de Mario Rodrigues (fig. 27). A capa da edição do dia 26 

mai. 1930, p.1, faz juz à linha editorial sensacionalista apresentada pelo periódico. 

No alto, a manchete critica a atuação de um oficial do dirigível. Abaixo, há quatro 

fotografias, cuja disposição e cortes sugerem sentido horário para a sequência de 

visualização. Destaque para as duas fotografias - primeira fotografia cujo corte se 

sobrepõe ao título do jornal apresentando o lado direito do dirigível e segunda 

fotografia na parte inferior da composição que apresenta o lado esquerdo do 

mesmo - que formam um jogo de diagonais. Ao centro, há uma caricatura do 

Comandante Eckener, montado sob uma representação do dirigível. 

 
Figura 27 – Critica (RJ), Rio de Janeiro, 26 mai. 1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 
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O texto polemiza o evento: lança críticas contundentes ao Capitão 

Flemming, da oficialidade da aeronave, que teria dado ordens aos policiais que 

avançassem a cavalo sobre a multidão; e ironiza a atuação do governo brasileiro, 

chamando-o de “trouxa” por ter, segundo o jornal, pago 100 contos de Réis para 

que o Zeppelin efetuasse pouso no Rio de Janeiro. 

Finalizando, essas narrativas fotográficas apresentadas pelos jornais aqui 

destacados informam aspectos evento, vistos através das lentes dos fotógrafos dos 

jornais. O jornal O Globo (RJ) apresentou nas capas das edições do dia 26 

mai.1930 narrativa fotográfica que resume fatos do evento: dirigível no campo de 

pouso, mobilização da população carioca para vê-lo e dirigível sobrevoando a 

cidade do Rio de Janeiro.  

Para o jornal Diário da Noite (RJ), foi importante mostrar para o leitor 

registros do Zeppelin do campo de pouso e detalhes da aeronave através de pontos 

de vistas distintos, capturados pelo fotógrafo. 

Também com foco na aterrissagem do dirigível no Campo dos Afonsos, o 

jornal A Noite (RJ) apresentou aspectos desse momento, enfocando os 

procedimentos e mobilização de pessoal para tal e personalidades de destaque do 

dirigível. 

O jornal Critica (RJ) apresentou esses mesmos aspectos, organizando o 

sentido da leitura das fotografias.  

4.1.2 O evento em imagens: reportagens fotográficas nas revistas 
ilustradas 

Neste subitem apresentaremos as reportagens publicadas sobre a passagem 

do Graf Zeppelin pelo Brasil nas revistas ilustradas, com foco na narrativa 

fotográfica.  

Segundo Helouise Costa (1993, p.78), autora do artigo “Da fotografia de 

imprensa ao fotojornalismo”, é nas revistas ilustradas das primeiras décadas do 

século XX que a fotografia é mais utilizada. Até meados de 1950, essas revistas 

ilustradas tornam-se veículos de disseminação em massa de imagens.  

As revistas também se caracterizam por ter um tempo maior de elaboração, 

diferentemente dos jornais diários, cujos repórteres correm contra o relógio para 
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apurar os fatos antes que a edição seja fechada. (Amaral, 1978, p. 157). Isso 

permite, então, que os editores tenham à mão uma quantidade maior de imagens, 

de várias fontes e tempo para selecionar e elaborar a narrativa de um evento, como 

a passagem do Graf Zeppelin pelo Brasil. 

Costa (1993, p.78) chama a atenção para outro aspecto, relativo ao 

desenvolvimento tecnológico das câmeras fotográficas. A diminuição de tamanho, 

peso e formato das câmeras, assim como a facilidade de troca das lentes objetivas, 

proporcionaram ao fotógrafo novas possibilidades de captura de imagens como os 

flagrantes de uma cena que se desenrola rapidamente. Para autora, quando a 

tecnologia muda a relação do fotógrafo com seu equipamento, altera, também, a 

relação com seu objeto.  

Há ainda os dois termos que Costa faz diferenciação, e que foram 

explicados no subitem 4.1.1, que aborda a repercussão gráfica do evento nos 

jornais: a fotografia de imprensa que apresenta simples transposição da fotografia 

para a página e fotojornalismo que apresenta um conjunto de imagens que nos 

contam uma versão dos fatos. 

Com base nessas premissas, analisaremos o conjunto das fotografias 

publicadas nas revistas ilustradas, identificando a narrativa do evento através da 

sequência das imagens, dos cortes, dos pontos de vista e diagramação da página. 

O percurso metodológico assemelha-se ao empreendido na etapa anterior, 

de análise de jornais diários: 

1. Revisão bibliográfica visando compreender a articulação e atuação 

das revistas ilustradas na década de 1930; 

2. Identificação e registro das ocorrências em revistas no período de 

1930 a 1937; 

3. Definição do recorte aplicado para seleção das matérias analisadas; 

4. Análise das reportagens selecionadas conforme critérios 

apresentados; 

5. Apresentação dos resultados. 

4.1.2.1 Considerações sobre o corpus reunido e seleção 

O evento passagem do dirigível Graf Zeppelin pelo Brasil rendeu muitas 

reportagens nas revistas do Rio de Janeiro e Recife. Do mesmo modo que o 
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subitem anterior documentou-se um extenso corpus, de cerca de 240 páginas no 

total entre as duas cidades. 

Da então capital do país, foram examinadas as revistas A Noite Illustrada - 

suplemento em rotogravura do jornal A Noite, Careta, Espelho, Eu Sei Tudo, 

Illustração Brasileira, Kosmos, O Cruzeiro, O Malho, Para Todos, Revista da 

Semana e Sino Azul. 

No Recife foram examinadas as revistas A Pilhéria, Deustcher Klub, 

Electron, Illustração, Mauricea, Pernambuco e P'ra Você. 

As revistas publicaram as maiores reportagens fotográficas na edição 

seguinte à primeira passagem do dirigível pelo Brasil. Do mesmo modo que os 

jornais diários, o assunto “Zeppelin” tornou-se rotineiro quando a linha de 

passageiros e cargas foi estabelecida, despertando pouco interesse dos editores de 

revistas. 

O recorte aplicado ao material restringiu-se às edições imediatamente 

posteriores à primeira viagem ao Brasil, publicadas no dia 31 de maio de 1930, 

que possuem maior número de registros fotográficos do evento. Uma exceção 

feita nesse recorte foi por conta da edição especial sobre o Zeppelin da revista O 

Cruzeiro (RJ), publicada em 7 de junho de 1930. A edição anterior, de 31 de maio 

de 1930, não apresenta quantidade significativa de fotografias – cerca de três 

imagens. 

Do Rio de Janeiro foram selecionadas, com base nesse critério, as revistas 

Illustração Brasileira, O Cruzeiro, O Malho, Para Todose Revista da Semana. Da 

cidade do Recife, foi selecionada unicamente a revista P’ra Você, por apresentar 

reportagem fotográfica do evento que se configura uma narrativa.  

4.1.2.2 Breve histórico das revistas selecionadas 

Em 1930, tem destaque a revista O Cruzeiro(RJ), que pertenceu ao grupo 

Diários Associados de propriedade de Assis Chateaubriand. Este comprou o título 

da revista do jornalista português Carlos Malheiros Dias, que não teve recursos 

para bancar uma revista de circulação nacional. Chateaubriand lançou a revista em 

10 de dezembro de 1928, com uma forte campanha publicitária, na qual panfletos 

foram jogados do alto dos prédios do centro do Rio, anunciando a nova 

publicação. 
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O Cruzeiro (RJ) apresentou muitas inovações: impressão em rotogravura em 

papel de melhor qualidade, permitindo maior nitidez das imagens; uso de muitas 

fotografias e em grande formato; colaboração de jornalistas de prestígio nacional e 

internacional e circulação nas capitais e principais cidades do país (CPDOC-

FGV). 

O primeiro número foi publicado com uma tiragem de 50 mil exemplares, 

segundo Silvana Louzada (2013, p.52), o dobro da tiragem das revistas ilustradas 

da mesma época. 

Ainda que a revista O Cruzeiro (RJ) inovasse na qualidade e na quantidade 

de fotografias publicadas, a Revista da Semana (RJ) foi pioneira na reportagem 

fotográfica. Lançada em 20 de maio de 1900 por Álvaro de Tefé, a Revista da 

Semana (RJ) surgiu como revista de variedades, apresentando ilustrações e 

fotografias em suas páginas. Logo em seguida foi comprada pelo Jornal do Brasil, 

tornando-se suplemento literário. Em 1915 a revista é comprada por Carlos 

Malheiro Dias, Aureliano Machado e Artur Brandão. Estes mudam sua linha 

editorial, voltando-a para o público feminino. (CPDOC-FGV)  

Em 1930 também circulavam as já consolidadas revistas do grupo O Malho 

S.A., O Malho, Para Todos e Illustração Brasileira, que são apresentadas e 

analisadas por Julieta Sobral em seu livro “O desenhista invisível” (2007) cujo 

foco é a produção do brilhante cartunista e designer J. Carlos. Este imprimiu sua 

marca a cada uma dessas publicações, quando assumiu as publicações do grupo 

em 1922. 

O Malho (RJ) foi lançada em 20 de setembro de 1902, inicialmente como 

revista humorística para em seguida apresentar conteúdo político tornando-se 

importante revista de crítica à República Velha. Colaboraram com O Malho os 

escritores Olavo Bilac, Emílio de Menezes e Bastos Tigre e cartunistas Raul 

Pederneiras, K. Lixto, Yantok, Guevara e Figueroa. Quando assumiu a revista em 

1922, J. Carlos promoveu mudanças gráficas, inserindo novo logotipo, 

características Art Decô em tipografia e diagramação e cartuns seus nas capas.  

A revista Para Todos (RJ) foi lançada em 1918 tendo como foco principal 

as reportagens sobre cinema. Trazia em suas capas fotografias colorizadas de 

atores e atrizes. Suas reportagens estavam pautadas mais na fotografia do que no 

desenho. Ao assumir a revista em 1922, J. Carlos mantém a configuração das 
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capas, alterando somente logotipo e páginas do miolo. Em 1926, quando a revista 

Cineart é lançada, a Para Todos deixa de focar nas reportagens de cinema e passa 

a apresentar temas variados, desvinculados da política, como sociedade, moda, 

música e teatro. 

A revista Illustração Brasileira (RJ) era a publicação mais luxuosa do 

grupo, dirigida às elites. Surgiu em 1854, desaparecendo em 1855 para reaparecer 

em 1909. Apresentava formato maior, 27x35,5 cm, capa em papel cartão colorido, 

impressão em relevo em três cores e primava pela qualidade das fotografias. Ao 

assumir essa revista diferenciada tanto pela qualidade gráfica quanto pelo público, 

J. Carlos foi mais comedido investindo em diagramação elegante e ornamentos 

elaborados. (Sobral, 2007, p. 35-41). 

Revista Pernambucana P’ra Você foi fundada em 22 de fevereiro de 1930, 

três meses antes da primeira viagem do Zeppelin ao Brasil. De propriedade do 

jornal Diário da Manhã (PE), a publicação apresentava assuntos relacionados à 

moda, literatura, cinema e sociedade, esta apresentada em muitas fotografias em 

suas páginas. A revista deixou de ser publicada ainda no ano de 1930, no mês de 

junho. Reapareceu em 31 de outubro de 1932 desaparecendo em 24 de junho e 

1933. Em 1950 a revista foi editada novamente mas não obtém sucesso, 

encerrando no terceiro número publicado. Destaque para as capas da revista que 

apresentavam desenhos geométricos, frequentemente retratando figuras femininas. 

(Nascimento, 1962, p. 324-327; Revistas Pernambucanas: investigação do 

universo gráfico. Grupo de estudo Memória Gráfica Pernambucana, UFPE, 2013) 

4.1.2.3 Quantificações 

Foram realizadas duas quantificações que apresentam resultados iniciais da 

repercussão do evento nas revistas. A primeira quantificação realizada teve como 

objetivo averiguar quantas páginas as revistas dedicaram ao evento. O gráfico 13 

apresenta esses números: 
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Gráfico 13 – Número de páginas contendo notícias do evento por revista. 
Elaborado pela autora. 

 

 

 

Esse gráfico indica que a revista O Cruzeiro (RJ) apresenta maior número 

de páginas dedicadas ao evento, 23 páginas, seguida pela revista Para Todos (RJ) 

que publica 16 páginas.  

No ano de 1930, as revistas ilustradas eram valorizadas pelo número de 

fotografias que publicavam (Louzada, 2013, p.53). Assim, na segunda 

quantificação, foram contabilizadas as fotografias relativas ao evento, gerando o 

gráfico 14: 
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Gráfico 14 – Número de fotografias publicadas referentes ao evento nas revistas. 
Elaborado pela autora. 

 

 

 

Conforme números apresentados neste gráfico, as revistas Para Todos (RJ), 

O Cruzeiro (RJ) e Illustração Brasileira (RJ) apresentam a maior quantidade de 

fotografias publicadas relativas ao evento. Praticamente o dobro das outras 

revistas. No entanto, a quantidade de fotografias não indica a qualidade da 

narrativa visual. Algumas revistas publicaram muitas fotografias com mesmo 

assunto, não representando novidade. A análise nesse quesito será realizada com 

base no conteúdo das imagens publicadas. 

Os próximo subitem apresenta análise da narrativa das fotografias 

publicadas pelas revistas selecionadas, tendo em vista a sequência, os cortes, os 

pontos de vista, a diagramação, com base na comparação entre as publicações. 

4.1.2.4 Narrativas fotográficas apresentadas pelas revistas 

Começaremos a análise pelas revistas que mais publicaram fotografias: 

Para Todos (RJ), O Cruzeiro (RJ) e Illustração Brasileira (RJ). 

As reportagens fotográficas das revistas Para Todos (RJ) e O Cruzeiro (RJ) 

apresentam algumas semelhanças listadas abaixo:  

24
27

30

55 55

63
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P'ra Você (PE) O Malho (RJ) Illustração
Brasileira (RJ)
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 Fotografias em grande formato – em página dupla e ocupando uma 

página inteira; 

 Imagens sangradas nas páginas, deixando pouco espaço para 

legendas e títulos; 

 Foco nas fotografias aéreas, apresentadas em maior número e 

oriundas da mesma coleção: fotografias da Aviação Naval realizadas 

pelo Ten. J. Kfuri em avião pilotado pelo Cap. Ten. Antônio Dias da 

Costa; 

 Duas páginas com linguagem visual semelhante, apresentando 

sequência de imagens do dirigível utilizando-se de narrativa 

cinematográfica (O Cruzeiro p. 10, figura 28 e Para Todos, p. 21, 

figura 29); 

 Escolha de temáticas semelhantes: fotografias do evento no Recife, 

retratos de personalidades, flagrantes no Campo dos Afonsos e 

registro de manobras da aeronave. 

A principal diferença entre as reportagens está na escolha das fotografias 

aéreas. A revista O Cruzeiro (RJ) apresenta série de fotografias com melhor 

enquadramento feito pelo Ten. Kfuri.  Já a revista Para Todos (RJ) apresenta 

muitas fotografias com mesmo assunto, algumas mal enquadradas, nas quais pode 

ser vista a asa do avião do Ten. Kfuri.  

Cabe ressaltar que a revista O Cruzeiro (RJ) dedica meia página ao autor 

das fotografias aéreas, Ten. J. Kfuri e piloto Cap. Ten. Antônio Dias da Costa, da 

Aviação Naval (fig. 28, p. 6). Essa página apresenta fotografia dos dois militares e 

texto explicando a procedência das imagens. Abaixo há nota de pesar da revista 

relatando o acidente fatal com o Cap. Ten. Antônio Dias da Costa, apenas dois 

dias após o voo de registro da passagem do Zeppelin pelo Rio de Janeiro. Esse 

destaque conferido aos autores das belas fotografias aéreas – novidade em termos 

de narrativa fotográfica – só foi observado nessa revista. A revista Para Todos 

(RJ) menciona autoria das fotografias em rodapé. 
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Figura 28 – O Cruzeiro, Rio de Janeiro, 07 mai.1930, p. 1, 3, 6 e 10. Fonte: Acervo Marcos 

Stadler 
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Figura 29 – Para Todos, Rio e Janeiro, 31 mai.1930, p. 21, 26, 28-29. Fonte: HDB-FBN 
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Outra diferença é a sequência da narrativa. A revista O Cruzeiro (RJ) 

apresenta sequência de fotografias na ordem em que os fatos acontecem: Zeppelin 

no Recife, chegada deste ao Rio com espera pelo amanhecer em alto mar, seu 

caminho até o Campo dos Afonsos, aterrissagem nesse campo, registros da 

movimentação ao redor do dirigível, flagrantes de personalidades nas janelas da 

gôndola, decolagem e o demorado passeio pelos céus do Rio de Janeiro com 

registros aéreos do dirigível sobre pontos turísticos da cidade. 

Já a revista Para Todos (RJ) não apresenta reportagem fotográfica na 

sequência dos fatos: começa pela aterrissagem no Campo dos Afonsos, depois 

pelo demorado sobrevoo do Zeppelin pela cidade, novos registros do Campo dos 

Afonsos com flagrantes da movimentação ao redor da aeronave, fotografias de 

personalidades (de banco de imagens, não realizadas pelo repórter fotográfico 

como na revista O Cruzeiro, RJ), mais fotografias aéreas do dirigível sobrevoando 

a cidade – capturadas de longa distância, pois este aparece como um pontinho 

muito pequeno – e registros da passagem pelo Recife. 

Além da sequência de apresentação das fotografias, foi observada diferença 

de destaque das mesmas. Sob o título de legenda “Uma fotografia documental” a 

página 25 da revista O Cruzeiro (RJ) apresenta fotografia aérea do dirigível 

liberando lastro de água em procedimento de pouso. Para a revista, trata-se da 

fotografia mais “valiosa” da série publicada pelo flagrante realizado. A revista 

Para Todos (RJ) apresenta a mesma fotografia em página em meio outras sete 

fotografias, que, em função do tamanho reduzido, tem leitura prejudicada.  

Quanto aos textos, a revista O Cruzeiro (RJ) apresenta descrição das 

imagens, situando para o leitor o contexto das fotografias apresentadas. A revista 

também investe em diagramação diferenciada para essa reportagem. O destaque 

começa pela capa da revista que apresenta ilustração de linhas futuristas, com 

Zeppelin sobrevoando edifícios e com holofotes apontados para ele (fig. 28, p. 1). 

Essa ilustração, com uma visão grandiosa da aeronave, prepara o leitor para o 

espetáculo apresentado pela revista. Já a capa do suplemento apresenta fotografia 

já publicada no jornal A Noite (RJ) e que resume visualmente o conteúdo da 

reportagem: Zeppelin no Rio de Janeiro (fig. 28, p.3). 
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Figura 30 – O Cruzeiro, Rio de Janeiro, 07 jun.1930, p. 25. Fonte: Acervo Marcos Stadler 

 

Há títulos com tipografia diferenciada apresentando cada parte da narrativa. 

As páginas apresentam-se com textura que confere identidade à série. Há 

ornamentos florais, molduras decoradas com elementos geométricos e uma 

pequena ilustração vertical do dirigível com público admirando-o. Apesar de 

pouco destacada, essa ilustração resume o acontecido no Campo dos Afonsos. 

Algumas fotografias tem cortes diferenciados. Também há sobreposição de 

imagens. 

Quanto à reportagem fotográfica da revista Illustração Brasileira (RJ), 

apresenta mesma escolha de imagens da Para Todos (RJ), sendo que algumas 

sequências são as mesmas desta revista (fig, 31). As fotografias apenas estão 

diagramadas de acordo com o padrão gráfico da Illustração Brasileira (RJ), 

diferenciando-se na ordem de apresentação das imagens e em tamanho menor. 

Assim como a revista O Malho (RJ) também apresenta as mesmas fotografias (fig. 

32), pois são revistas que pertencem ao mesmo grupo, O Malho S.A., e estão sob 

a direção de J. Carlos.  A Illustração Brasileira (RJ) apresenta texto que introduz 
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a reportagem fotográfica, não observado nas outras revistas do grupo (fig. 31, 

p.9). 

 

 

 

Figura 31 – Illustração Brasileira, Rio de Janeiro, 31 mai.1930, p. 9, 13, 15 e 16. Fonte: HDB-
FBN 
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Figura 32 – O Malho, Rio de Janeiro, 31 mai.1930, p. 31 e 33. Fonte: HDB-FBN 

 

Destaca-se da revista O Malho (RJ) a fotomontagem publicada na página 31 

(fig. 32), que, comparando-se com a fotografia publicada em página dupla na 

revista Para Todos (RJ) (fig. 29, p. 28-29), fica evidente que o dirigível teve seu 

tamanho aumentado. 

A Revista da Semana (RJ) apresenta reportagem fotográfica que é precedida 

de texto sobre o histórico da navegação através de balões, sob título “De Ícaro a 

Zeppelin”. Há presença de ilustração que apresenta a figura mitológica de Ícaro 

com o dirigível que será comentada no item 4.2, que trata das manifestações de 

caráter simbólico. A narrativa fotográfica segue a sequência cronológica do 

evento, incluindo as fotografias aéreas realizadas pelo Ten. Kfuri.  
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Figura 33 – Revista da Semana, Rio de Janeiro, 31 mai.1930, p. 21 e 23. Fonte: HDB-FBN 

 

Destaca-se duas fotografias que apresentam a mobilização do público. A 

primeira fotografia, de página inteira, apresenta o dirigível em procedimento de 

pouso no Campo dos Afonsos, visto de trás, com multidão abaixo dele (fig. 33, p. 

21). A segunda fotografia é uma panorâmica (fig. 34), na qual vê-se, em primeiro 

plano, a rua repleta de carros e aglomeração de pessoas na orla. Ao fundo, vê-se o 

Pão-de-açúcar, Hotel Glória e acima deste, o dirigível Zeppelin. Essa fotografia 

parece ter sido capturada no mesmo instante que a fotografia de página dupla da 

revista Para Todos. A página onde essa panorâmica está localizada é significativa 

do ponto de vista gráfico por apresentar jogo de imagens com cortes 

diferenciados. A fotografia da parte inferior da página apresenta flagrante 

interessante do Campo dos Afonsos: vê-se corte do dirigível muito inclinado 

formando uma diagonal com homem à cavalo em primeiro plano. 
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Figura 34 – Revista da Semana, Rio de Janeiro, 31 mai.1930, p. 25. Fonte: HDB-FBN 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212300/CA



161 

 

Da série de reportagens fotográficas examinadas, a Revista da Semana 

apresenta as fotografias com os enquadramentos mais interessantes e inusitados 

do dirigível. 

A revista P’ra Você (PE) apresenta fotografias nas quais foram observadas 

as seguintes temáticas: chegada do dirigível com procedimentos de pouso no 

Campo do Jiquiá, flagrantes de personalidades desembarcando e personalidades 

em visita a aeronave (fig. 35), movimentação no campo de pouso (mesmas 

fotografias justapostas publicadas na capa da edição do dia 27 mai. 1930 do 

Diário da Manhã, gráfico 11), aspectos da parte interna do dirigível, aspectos do 

mesmo amarrado ao mastro no Campo do Jiquiá, retratos posados de passageiros 

e personalidades e retratos descontraídos de evento social organizado para 

tripulantes, passageiros, autoridades da cidade e convidados (fig. 36).  

Foi observado que as fotografias estão dispostas em nove páginas da revista, 

mescladas a outros assuntos, sem que haja título ou texto de apresentação. 

Somente na página 16 (fig. 35), após terem sido apresentadas fotografias em 

quatro páginas anteriores, há presença de título e diagramação que cumpre função 

de apresentar o assunto. Esta página apresenta sequência de fotografias registradas 

pela própria revista, em formatos diferentes, criando uma narrativa visual e 

conferindo agilidade para a página. Destaque para o título “O Graf Zeppelin” que 

foi composto em tipografia estilo Art Decô. 

Também destacamos a página 9 da revista, que inicia a série de fotografias 

publicadas pela revista, por apresentar o recurso da sobreposição de imagens e 

cortes diferenciados (fig. 35). Três fotografias de fundo são as mesmas publicadas 

na página 1 da segunda seção do jornal Diário da Manhã (PE), 27 mai. 1930 

(gráfico 12): dirigível em procedimento de pouso, plano fechado na proa amarrada 

ao mastro da torre e plano aberto mostrando torre e movimentação abaixo da 

aeronave. A primeira fotografia da sequência é um plano fechado da gôndola do 

dirigível onde se veem os militares segurando esta. Ao centro destas fotografias 

justapostas está o flagrante de Eckener subindo as escadas do dirigível, em plano 

fechado e cantos chanfrados. Trata-se de uma composição que apresenta para o 

leitor aspectos da chegada do dirigível os quais somente a imprensa e autoridades 

tiveram oportunidade de ver. 
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A reportagem fotográfica da revista P’ra Você (PE) também apresenta ao 

leitor aspectos de um evento social fechado, a saber, almoço oferecido pelo 

governo do estado de Pernambuco ao Comandante Eckener, oficiais, passageiros e 

convidados. Diferentemente dos retratos posados comumente publicados nos 

jornais e revistas, três fotografias das quatro publicadas são retratos descontraídos, 

que aproximam o leitor do evento (fig. 36, p. 20).  

A fotografia mais interessante da série, por apresentar um flagrante curioso, 

foi publicada na página 17 da revista (fig. 36, p. 17). Trata-se de registro do 

Zeppelin sobrevoando a torre do edifício do jornal Diário de Pernambuco. O 

ponto de vista escolhido pelo fotógrafo apresenta o mastro da torre sobreposto ao 

dirigível. A percepção que se tem ao observar essa fotografia é de que o dirigível 

estava a baixa altitude e por pouco não tocou a extremidade da torre. Esse registro 

é um dos mais belos e curiosos captados pelos fotógrafos recifenses. 

 
Figura 35 – P’ra Você, Recife, 31 mai.1930, p. 9 e 16. Fonte: BEP 
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Figura 36 – P’ra Você, Recife, 31 mai.1930, p. 17 e 20. Fonte: BEP 

 

4.1.2.5 Considerações sobre as narrativas fotográficas das revistas 

Das revistas examinadas neste subitem destaca-se a reportagem fotográfica 

da revista O Cruzeiro (RJ) por apresentar narrativa do evento na sequência 

cronológica, melhor escolha de fotografias, textos que explicam as fotografias e 

acrescentam detalhes à narrativa visual e diagramação que privilegia e enaltece as 

imagens. 

A revista Para Todos (RJ) apresenta a maior quantidade de fotografias, mas 

muitas com o mesmo assunto, apesar de bem expostas.  

As outras revistas do grupo O Malho S.A., Illustração Brasileira (RJ) e O 

Malho (RJ) apresentam as mesmas fotografias apenas diagramadas de acordo com 

o projeto gráfico de cada publicação e em sequência diferente.  

Destaca-se a reportagem fotográfica da Revista da Semana (RJ) por 

apresentar escolha de imagens com cortes diferenciados e pontos de vista 

inusitados. Essa reportagem tem ritmo e ainda que apresente o menor número de 
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fotografias das revistas examinadas, a escolha das imagens faz uma boa narrativa 

do evento.  

A reportagem da revista P’ra Você (PE) também apresenta boa narrativa do 

evento mostrando ao leitor aspectos dos eventos sociais acontecidos no Recife 

através de flagrantes em momentos de descontração. Esse tipo de enfoque não foi 

encontrado nas demais revistas. 

4.1.3 Anúncios informativos de itinerários do dirigível 

Apresentaremos nesse subitem análise dos anúncios informativos dos 

itinerários do dirigível. Esses anúncios tinham por função comunicar aos 

interessados as datas das viagens do dirigível, datas de fechamento das malas 

postais e locais onde era realizada a venda de passagens. A partir desses anúncios 

foi possível mapear as datas em que o dirigível realizou as viagens ao Brasil, que 

foram confirmadas examinando as notícias publicadas no jornal Diário de 

Pernambuco (PE), tal como explicado no capítulo anterior, que versa sobre o 

evento. 

Também foi possível mapear as agências encarregadas desses serviços em 

colaboração com o Sindicato Condor, empresa subsidiária da alemã Lufthansa que 

associada à DELAG era responsável pelas operações do dirigível, em combinação 

com seus hidroaviões, na América do Sul. 

A identificação e o registro dos anúncios publicados na imprensa foi feita 

por amostragem. Por esse motivo, a realização de uma quantificação não indicaria 

a frequência com que anunciavam nem em quais periódicos os anúncios eram 

frequentes. Nos concentraremos na análise das amostras registradas, verificando a 

evolução das informações prestadas e elementos gráficos utilizados ao longo dos 

anos de 1930 a 1936, período de registro dos anúncios identificados. 

No ano de 1930 (ano da primeira viagem do Zeppelin ao Brasil), foram 

identificados treze anúncios informativos do itinerário do dirigível publicados em 

jornais do Recife e do Rio de Janeiro.  

Todos os anúncios apresentam o mesmo texto, variando a diagramação, 

recursos gráficos utilizados e assinatura do agente. Nos jornais do Recife, os 

anúncios são assinados pelos agentes Borstelmann & Cia, que também agenciam 

as linhas de navios Hamburg – Amerika Linie; e Herm. Stoltz & Cia, acionistas e 
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agentes do Sindicato Condor. Nos jornais do Rio de Janeiro, os anúncios são 

assinados pelo agente Theodor Wille & Cia, também agentes das linhas de navios 

Hamburg – Amerika Linie; e apresentam endereço da sede do Sindicato Condor 

para informações. 

O texto não faz menção à data da viagem do dirigível, de modo que o 

interessado deveria procurar um dos agentes para informar-se. 

Quanto à diagramação, a tipografia utilizada assim como as molduras e os 

filetes variavam conforme o periódico onde o anúncio era publicado. Podemos 

inferir que os agentes contratavam o espaço, fornecendo o texto elaborado, mas 

deixavam a diagramação a cargo do jornal.  

Sobre os recursos gráficos utilizados, há dois anúncios publicados no Diário 

de Pernambuco (PE), 18 mai. 1930, p.2 e 21 mai. 1930, p.2, que apresentam a 

fotografia de um dirigível (fig. 37). Foi apurado que não se trata do Graf Zeppelin 

e sim do LZ 126, rebatizado de USS Los Angeles quando a Marinha Americana 

toma posse dele. Percebemos que a intenção do agente – e talvez do jornal – foi 

ilustrar o conteúdo do anúncio com uma fotografia do meio de transporte utilizado 

tornando o anúncio chamativo. 
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Figura 37 – Anúncio “Graf Zeppelin”. Diário de Pernambuco, Recife, 21 mai.1930, p.2. 

Fonte: HDB-FBN 
 

No Rio de Janeiro, o anunciante Theodor Wille & Cia desenvolveu um 

clichê para dois anúncios seus: um publicado no jornal Diário Carioca (RJ), 25 

mai. 1930, p. 9, e outro publicado no jornal Diário da Noite (RJ), 26 mai. 1930, 

p.7 (fig. 38). O desenho apresenta representação do Zeppelin e ao fundo, 

paisagem carioca identificada pela ilustração do morro do Corcovado. Contém 

emblema da Companhia Luftschiffbau Zeppelin (LZ) no canto superior esquerdo 

e assinatura em negativo: “serviço aéreo por mar e terra com o Zeppelin” e 

emblema da Hamburg – Amerika Linie ao lado.  

Segundo Armando Sant’Anna, autor de “Propaganda: Teoria, técnica e 

prática” (1981, p. 235), “a ilustração [no anúncio publicitário] contribui para a 

identificação do produto, para distingui-lo dos produtos concorrentes e, 

inscrevendo-se na memória do leitor, favorece as associações ulteriores”. 
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Tendo em vista esse conceito, o clichê presente nesses dois anúncios 

apresenta elementos que: 1- identificam o serviço através da ilustração do meio de 

transporte, o Zeppelin, e através da ilustração do local onde esse novo meio de 

transporte pode ser utilizado, o Rio de Janeiro; 2 - Preparam o público-alvo para o 

serviço que se pretende estabelecer, a saber, as linhas regulares entre Brasil e 

Europa via Zeppelin. 

 
Figura 38 – Detalhe do clichê do anúncio “Graf Zeppelin”. Diário da Noite, Rio de Janeiro, 26 

mai.1930, p.7. Fonte: HDB-FBN 
 

Para o ano de 1931 foram identificados dois anúncios cujo texto apresenta 

data dos voos do Zeppelin no itinerário. O anúncio publicado no Diário de 

Pernambuco (PE), 26 ago.1931, p.8 (fig. 39), refere-se à segunda viagem do 

dirigível ao Brasil. Apresenta somente texto, variando em tamanho sendo 

separado por filetes finos, e barra superior e inferior decorada. Já o anúncio 

publicado no Diário da Noite (RJ), 20 out. 1931, p.1 (fig. 40), apresenta título 

“Serviço Aéreo Condor” ocupando a largura do anúncio, diferentemente dos 

anúncios do ano anterior cuja chamada era “Graf Zeppelin”. Há presença de 

desenho de perfil da aeronave. O texto do anúncio faz referência a mudança de 

data de fechamento das malas postais para a quarta viagem do dirigível ao Brasil - 

foram realizadas três viagens no ano de 1931. 
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Figura 39 – Anúncio “Graf Zeppelin”. Diário de Pernambuco, Recife, 26 ago. 1931, p.8. Fonte: 
HDB-FBN 
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Figura 40 – Anúncio “Serviço Aéreo Condor”. Diário da Noite, Rio de Janeiro, 20 out. 1931, p.1. 

Fonte: HDB-FBN 
 

No ano de 1932, o dirigível faz oito viagens ao Brasil. Os anúncios 

publicados nesse ano apresentam o programa dessas viagens, informando, 

também, o tempo estimado para elas: 

Da Alemanha ao Recife – 2 dias 

Do Recife para a Alemanha – 3 ½ dias59 

                                                 
59Diário de Pernambuco, Recife, 10 ago.1932, p.5. Fonte: HDB-FBN 
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Nos anúncios publicados nos jornais do Rio de Janeiro foram identificados 

dois clichês que divergem na disposição dos elementos mas apresentam a mesma 

informação visual: representação do dirigível amarrado ao mastro de atracamento 

e hidroavião em voo (fig. 41). O título é “Serviço Aéreo Transatlântico”, que 

indica a natureza da operação, ao contrário do título “Graf Zeppelin”, utilizado até 

então, que faz referência somente ao dirigível. A paisagem ao fundo apresenta 

uma cena tropical representada por coqueiros. Esse clichê apresenta três 

informações referentes às operações do Zeppelin: o próprio dirigível, a 

combinação de transporte com os hidroaviões do Sindicato Condor e o 

identificação de local onde essa operação ocorre – o Brasil, representado pela 

paisagem tropical. 

 

   
Figura 41 – Detalhe dos anúncios “Serviço Aéreo Transatlântico via Condor-Zeppelin”. Correio 

da Manhã, Rio de Janeiro, 20 mai.1931, p.13 e Diário de Notícias, Rio de Janeiro, 20 mai.1932, p. 
10. Fonte: HDB-FBN 

 

Quanto aos anúncios de 1932 publicados nos jornais do Recife, também foi 

identificado uso de clichê. Este apresenta título “Graf Zeppelin” no topo, 

representação do dirigível ao centro e abaixo do título (fig. 42). Na lateral 

esquerda há o emblema da LZ e na lateral direita, emblema da Hamburg – 

Amerika Linie, também indicada em texto abaixo. Diferentemente dos clichês 

presentes nos anúncios dos jornais do Rio de Janeiro, que apresenta a operação do 

Sindicato Condor com o Zeppelin, este desenho faz referência às representações 

assumidas pelo agente: Graf Zeppelin e Hamburg – Amerika Linie. 
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Figura 42 – Detalhe do anúncio “Graf Zeppelin / Hamburg – Amerika Linie”. Diário de 

Pernambuco, Recife, 10 ago.1932, p.5. Fonte: HDB-FBN 
 

Dos anos subsequentes, 1933 a 1936, comentaremos apenas os anúncios que 

apresentam novas informações no que se refere aos dados e recursos gráficos 

utilizados. 

No ano de 1934, com a linha de serviços via Zeppelin regulamentada, 

aparecem novas imagens nos anúncios de itinerário. Os clichês mencionados nos 

anúncios publicados em 1932 continuam em uso, no entanto, foram identificados 

dois novos clichês. 

O anúncio publicado no Diário da Noite (RJ) apresenta desenho do 

Zeppelin amarrado ao mastro de atracamento (fig. 43), em posição diferente do 

clichê do ano de 1932 (fig. 41): vemos a lateral esquerda do dirigível. Sobreposto 

a este, está o desenho de um avião, cuja presença de trem de pouso indica tratar-se 

de uma aeronave de pouso em pista. O título é “Serviço Aéreo Transoceânico” – 

anteriormente foi utilizada a palavra “transatlântico”, indicando agora uma 

abrangência maior para as operações.  
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Figura 43 – Detalhe do anúncio “Serviço Aéreo Transoceânico”. Diário da Noite, Rio de Janeiro, 

30 mai.1934, p.5. Fonte: HDB-FBN 
 

Nos anúncios publicados por ocasião da viagem extraordinária do Graf 

Zeppelin, realizada em dezembro de 1934 (fig. 44), há somente o desenho do 

dirigível, representado de perfil e com linhas laterais demarcadas. A chamada, 

presente no topo anúncio, diz: “a correspondência e os presentes de Natal para os 

seus amigos na Europa remeta-os pelo serviço aéreo Condor – Zeppelin”. 

Percebemos que o foco é o dirigível, ao contrário dos anúncios já mencionados 

que apresentam informação visual e textual que dão ênfase para a combinação de 

serviços. 
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Figura 44 – Anúncio “Viagem extraordinária do Graf Zeppelin”. Diário da Noite, Rio de Janeiro, 

11 dez.1934, p.2. Fonte: HDB-FBN 
 

O último anúncio identificado da série foi publicado no Correio da Manhã 

(RJ), 31 mai. 1936, p.18. Apresenta itinerário dos dois dirigíveis em operação: 

Graf Zeppelin e Hindenburg. Como elementos visuais, apresenta marca do 

Sindicato Condor na parte superior à esquerda e desenho do dirigível no canto 

superior direito, semelhante aos anúncios da viagem extraordinária de 1934, com 

o mesmo peso visual. O foco desse anúncio é o serviço oferecido, rápido e 

confortável, segundo o texto, seja por Zeppelin, seja por Hindenburg. 
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Figura 45 – Anúncio “Serviço Aéreo Transoceânico”. Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 31 
mai.1935, p.18. Fonte: HDB-FBN 

 

Analisando as configurações apresentadas nos anúncios dos itinerários no 

período de 1930 a 1936, podemos inferir que nas primeiras viagens o foco dos 

anúncios era o próprio dirigível, por constituir uma novidade. A medida que as 

viagens tornam-se regulares, os anunciantes passam a indicar datas e a 

configuração da operação que combinava dirigíveis e aviões, expressa nas 

ilustrações.  

4.1.4 Infográficos e mapas com rota do dirigível 

Este subitem reúne recursos gráficos cuja função identificada foi apresentar 

dados objetivos, tais como itinerário das viagens do dirigível e acessos aos 

campos de pouso, utilizando-se de representações gráficas para tornar esses dados 

de fácil e rápida apreensão. 

Foram identificados com essas características, nos periódicos examinados, 

dois infográficos e três mapas com rotas do dirigível. Apresentaremos análise 

desses recursos gráficos nos próximos subitens. 
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4.1.4.1 Infográficos 

Foram publicados na imprensa carioca dois quadros que apresentam 

características de infográficos. Tais quadros foram abordados em artigo publicado 

na Revista Infodesign60, no qual foi realizada conceituação do termo infográfico e 

análise através do desenvolvimento de uma ficha de leitura. 

O objetivo do artigo foi desvendar que informações esses quadros 

apresentam e que recursos gráficos foram utilizados.  

Primeiramente, foi delimitado o conceito de infográfico a partir de autores 

que o abordam e teve como finalidade avaliar se os dois quadros publicados se 

configuram como infográficos, uma vez que este termo é de emprego recente, não 

tendo sido utilizado pelos jornais que publicaram os quadros. 

Após as conceituações, foi descrita metodologia de desenvolvimento da 

ficha de leitura, com base em critérios retirados dos autores elencados. 

Os quadros a que o artigo se refere são os seguintes (fig. 46 e 47): 

                                                 
60LESCHKO, Nadia Miranda, DAMAZIO, Vera M. M., CUNHA LIMA, Edna L. O., ANDRADE, 
Joaquim M. F. Repercussões gráficas da passagem do Graf Zeppelin pelo Brasil: infográficos 
publicados na imprensa periódica. In Revista Infodesign – Revista Brasileira de Design da 
Informação. São Paulo/SP, vol. 11, nº 3, 2014.  
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Figura 46 – Infográfico “O grande triângulo geográfico”. A Noite, Rio de Janeiro, 19 mai.1930, 
p.6. Fonte: HDB-FBN 

 
 

Figura 47 – Infográfico “A viagem ao Brasil do Graf Zeppelin”. Diário Carioca, Rio de Janeiro, 
18 mai.1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 
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Para definir o conceito de infográfico, foram consultados os seguintes 

autores: Ricardo Cunha Lima, cuja dissertação intitulada “Análise da infografia 

jornalística” (ESDI/UERJ, 2009), apresenta aporte teórico e métodos de análise de 

infográficos em jornais; Mario Kanno (2008), autor concebeu um infográfico para 

apresentar os procedimentos para se desenvolver esse tipo recurso gráfico; Ary 

Moraes, autor de trabalhos relevantes no campo da infografia e autor da 

dissertação “Infografia: o Design da Notícia” (PUC-Rio, 1998); e Alberto Cairo, 

autor espanhol de duas publicações sobre o assunto: “El arte funcional” (2011) e 

“Infografia 2.0: visualización interactiva de información em prensa” (2012). 

Lima explica que o termo infográfico é um neologismo da língua portuguesa 

derivado da expressão informational graphics, resultando daí a abreviação 

infográfico. O autor conceitua o termo como “uma peça gráfica que utiliza 

simultaneamente a linguagem verbal, gráfica, esquemática e pictórica, voltada 

prioritariamente à explicação de algum fenômeno” (Lima, 2009, p.23). 

Aplicando esse conceito aos infográficos jornalísticos, o autor propõe que 

estes são: 

Um tipo de matéria jornalística onde o texto e iconografia são interdependes e a estratégia 
de leitura pode se desenvolver de forma não-linear, que se diferencia da iconografia 
tradicional pela possibilidade de se comportar como a fonte principal de informação na 
página (Lima, 2009, p.26). 

O autor esclarece as definições dos termos “gráfico” e “diagrama”, cujo 

emprego parece haver certa confusão: “o gráfico põe em imagem a demonstração 

esquemática de um fato, enquanto que o diagrama representa a demonstração 

esquemática de um objeto” (Araújo apud Lima, 2009, p.30). Com isso, os termos 

gráfico e diagrama fazem parte do conceito de infográfico. 

Kanno (2008, p.1) propõe uma classificação dos infográficos, no qual esses 

dois termos estão contemplados: tabelas, diagramas, mapas, linhas do tempo e 

gráficos. 

Já Ary Moraes (1998, p. 139-140) classifica os infográficos com base nos 

elementos textuais e não-textuais: 

Elementos textuais: título (conciso e objetivo), abertura (que acrescenta 

informação ao título) e subtítulos (complemento de informação do título).  
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Elementos não-textuais: mapas (localização geográfica), pictogramas 

(elementos de rápida identificação), sinais gráficos (como setas, flechas e balões), 

plantas (planificação de um espaço), perspectivas (noção de tridimensionalidade), 

bonecos (representações humanas), retratos (imagens de pessoas), gráficos de 

relações de proporções (apresentam variações de dados de forma esquemática), 

além de outros desenhos entre os quais cita como exemplo figuras explodidas, que 

mostram componentes de um objeto. 

Alberto Cairo (2011, p.15) amplia o conceito de infográfico afirmando que 

elementos estéticos são tão importantes quanto a informação apresentada. Assim, 

infográficos operam articulando arte e informação. O autor faz uma classificação 

dos infográficos em apresentação (exposição do conteúdo) e exploração (instigam 

o leitor a explorar os dados apresentados). Essas duas classificações estariam no 

extremo de uma mesma linha, sendo que um infográfico pode ser mais 

apresentação do que exploração. 

Quanto à metodologia de análise, optou-se pelo desenvolvimento de uma 

ficha de leitura, cujos dados sistematizados de forma objetiva permitiram 

comparação entre os quadros. 

Apresentamos abaixo a ficha de leitura desenvolvida com itens explicados. 

 

Tabela 16 – Ficha de leitura com itens explicados. Elaborado pela autora. 

Item  Descrição 

Nome  Título do infográfico. 

Periódico 
Breve histórico do jornal com foco no período da passagem do 
Zeppelin pelo Brasil. 

Data Dia da edição em que foi publicado. 

Título da reportagem Título da matéria à qual o infográfico faz referência. 

Localização no exemplar Se está na capa ou miolo do jornal. 
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Objetivo 
Conforme Kanno, objetivo do infográfico apresentado 
sinteticamente. 

Relação com a parte textual 
da reportagem 

Que referências o texto faz ao infográfico. 

Hierarquia da imagem na 
página 

Relação hierárquica na página. 

Posição na página Localização da imagem na página do jornal. 

Proporção na página 
Proporção do infográfico em relação à página, expresso em 
porcentagem. 

Cor Se apresenta tons ou meios-tons. 

Configuração Forma como os elementos gráficos estão estruturados. 

Informação espacial  Localização dos dados nos quadros. 

Informação temporal 
Apresenta a variável tempo (contextualização histórica e 
cronologia) 

Camadas ou planos 
Apresenta os planos de construção do quadro, na sequência em 
que a imagem deixa transparecer. 

Narração e estilo 
Este item expõe a narrativa contada pelo quadro e a forma de 
representação da informação – relativa ao tratamento gráfico. 

 

A confecção da ficha foi baseada em dois autores já mencionados: Lima e 

Kanno.  

Lima propõe as seguintes variáveis para análise de infográficos: 

configuração, tipo de informação (narração, descrição, informação temporal, 

informação espacial) e estilo, generalidade e particularidade pictórica.  

Em configuração, o autor utiliza-se do esquema da linguagem gráfica de 

Twyman (apud Lima, 2009, p. 73) e da descrição de elementos de Engelhardt 

(apud Lima, 2009, p. 73) para tratar de como o infográfico é configurado, ou seja, 
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qual a estratégia de leitura do mesmo. Configuração tem a ver com a forma com 

que os elementos gráficos estão estruturados. 

Quanto ao tipo de informação, narração e descrição referem-se a como o 

conteúdo é apresentado, se é mais narrativo ou mais descritivo. A informação 

temporal é a variável do tempo, contextualização histórica ou cronológica. A 

informação espacial refere-se a dados de localização, como um mapa – que é o 

caso dos infográficos do Zeppelin. 

Em estilo, generalidade e particularidade pictórica, o autor trata da 

representação, seus elementos e tratamento gráfico dado à peça. 

Kanno (2008, p.1-4), propõe um esquema didático para a construção de 

infográficos dividido em quatro partes: “quando fazer uma infografia, como 

produzir uma boa infografia, como escolher a melhor infografia e exercícios”. 

Destas, as que mais se adequaram às questões são descritas abaixo. 

Em “quando fazer uma infografia” o autor aborda questões como porque 

fazer, como fazer, o que mostrar e como mostrar, além de uma seção de dicas de 

texto para infográficos. Em “como produzir uma boa infografia” o autor apresenta 

um roteiro para conduzir o trabalho. Em “como escolher a melhor infografia” há 

uma classificação que divide em mapas, arte-texto, gráficos e visuais. Como já 

dito, encaixamos os quadros aqui apresentados na categoria mapas.  

O objetivo, ao se construir a ficha, foi mapear aspectos informacionais, 

descritivos e classificatórios dos infográficos. Os itens “nome”, “periódico”, 

“data”, “título da reportagem” e “localização no exemplar” fornecem informações 

que permitem localizar o elemento gráfico no periódico e este, em uma base de 

dados. 

O item “objetivo” apresenta a finalidade a que o infográfico se presta. No 

item “relação com a parte textual da reportagem” apresenta como o quadro é 

mencionado no texto e se essa relação é direta ou indireta. Em “Hierarquia das 

imagens na página” o foco é o destaque recebido pelos quadros, tendo como 

referencial as outras imagens que as páginas trazem. 

A “posição na página” refere-se à localização espacial do quadro, tendo em 

vista uma divisão da página do periódico em quatro partes: lado superior 

esquerdo, lado superior direito, lado inferior esquerdo e lado inferior direito. 

Outros referenciais também são adotados, como a posição em relação a outros 
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elementos da construção visual (título e subtítulo) e a relação hierárquica na 

página. A “proporção na página” informa, em porcentagem, a área que o quadro 

ocupa na mesma. Esse é um dado que auxilia no estabelecimento da hierarquia. O 

item “cor” informa se o quadro apresenta tons ou meios-tons.    

Os itens “configuração”, “informação espacial”, “informação temporal”, 

“camadas ou planos” e “narração e estilo” apresentam dados obtidos através da 

análise visual dos quadros, conforme os autores já referenciados. 

Abaixo, apresentaremos as duas fichas de leitura dos infográficos e após as 

considerações sobre os dados. 

 

 

Tabela 17 – Ficha de leitura do infográfico “O grande triângulo geográfico” (fig. 46), 
jornal A Noite (RJ). Elaborado pela autora. 

Item Descrição 

Nome  

Está no formato de legenda, abaixo do infográfico: 

“O grande triângulo geográfico - rota da majestosa aeronave: - 
Friedrichschafen - Sevilha - Recife - Rio de Janeiro - Lakehurst (Nova 
York) - Aspectos dessa cidade”. 

Periódico 

Jornal A Noite (RJ). Periódico diário e vespertino fundado em 18 de junho 
de 1911 por Irineu Marinho, dissidente da Gazeta de Notícias, tendo suas 
atividades encerradas em 27 de dezembro de 1957. Na época da passagem 
do Graf Zeppelin pelo Brasil, vivia próspero momento já funcionando em 
suas novas instalações. Em setembro do mesmo ano (1930) lança A Noite 
Ilustrada, semanário impresso em rotogravura. 

(CPDOC – FGV) 

Data 
19 de maio de 1930 – 3 dias antes da chegada do Zeppelin ao Brasil - 
Recife 

Título da reportagem “A viagem do ‘Graf Zeppelin’ à América do Sul” 

Localização no exemplar 6ª página do jornal, portanto, no miolo. 

Objetivo Informar ao leitor o percurso e pontos de parada do dirigível em sua 
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viagem ao Atlântico Sul e Atlântico Norte, ilustrando os locais de parada 
com fotografias. O segundo objetivo foi mostrar o Rio de Janeiro como 
local de destaque. 

Relação com a parte 
textual da reportagem 

O título da reportagem tem relação com o infográfico, apresentando o 
conteúdo e objetivo deste ainda que não diretamente. O subtítulo e restante 
do conteúdo textual não fazem menção direta ao infográfico mas falam 
sobre aspectos da escolha da rota e algumas particularidades desta 
implicando numa relação indireta com o infográfico. Sendo assim, este 
complementa o texto sem repetir. 

Hierarquia da imagem na 
página 

É a imagem mais importante na página, sendo a maior de todas estando 
situada na parte superior da mesma.  

Posição na página 

 

No lado superior esquerdo, estando abaixo do título e subtítulo da 
reportagem, sendo assim, na hierarquia visual é o terceiro elemento a ser 
visualizado pelo leitor. Pode-se dizer que está em posição de destaque na 
página. 

Proporção na página 16% da página 

Cor Preto com retícula em tons de cinza. 

Configuração 

Trecho do mapa mundi (esquemático) enfocando partes da América do 
Norte e do Sul, Europa e África; linha tracejada demonstrando o percurso 
do Zeppelin; caixas de texto com nomes dos locais de parada da aeronave; 
fotografias desses locais, em formatos diversos. A leitura é direcionada, 
seguindo a rota da aeronave, explicitada na legenda; e se dá no sentido 
horário. 

Informação espacial  
A relação espacial está indicada pela linha que traça a rota do Zeppelin e os 
pontos com os nomes das cidades. Complementando essa informação há as 
fotografias dos locais do percurso.  

Informação temporal 
A relação temporal está expressa na legenda que indica o caminho da 
aeronave. 

Camadas ou planos 

Primeiro plano: linha tracejada com percurso do Zeppelin com círculos 
indicando pontos de parada e caixas com nomes dos locais. 

Segundo plano: trecho do mapa mundi enfocando partes da América do 
Norte e Sul, Europa e África  
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Terceiro plano: Fotografias de tamanhos diversos dos locais de parada. 

Narração e estilo 

Esse aspecto não está muito claro mas pode-se inferir que há uma forma de 
narrativa expressa no percurso que o leitor faz no mapa, podendo apreciar 
imagens dos locais pelos quais passará a aeronave. 

Claramente apresenta a rota do dirigível formando um triângulo, sendo o 
primeiro elemento de destaque. A linha tracejada é um recurso utilizado 
para indicar trajeto e também para se diferenciar das linhas do mapa, por 
exemplo. Outro recurso utilizado foram os círculos duplos para indicar as 
cidades que serão pontos de parada para o Zeppelin. Assim como os pontos 
de parada, os nomes das cidades foram colocados em molduras (caixas 
duplas) para facilitar a visualização. A tipografia é manuscrita, sem serifa, 
caixa alta similar à “letra técnica” da época.  

 

 

 

Tabela 18 – Ficha de leitura do infográfico “A viagem ao Brasil do Graf Zeppelin” (fig. 
47), jornal Diário Carioca (RJ). Elaborado pela autora. 

Item Descrição 

Nome  

“A Viagem ao Brasil do Graf Zeppelin” 

Descrição na legenda, abaixo do quadro: 

“O Graf Zeppelin no seu hangar em Friedrichshafen – Eckener, o seu 
comandante -  o hangar em Lakehurst (Nova York) – uma ‘aterrissage’ da 
aeronave – em cima: o planisfério mundial, mostrando todos os grandes 
voos realizados, inclusive o de agora, à América do Sul”. 

Periódico 

Jornal Diário Carioca – Rio de Janeiro. Periódico diário e vespertino. Foi 
fundado em 17 de julho de 1928 por José Eduardo de Macedo Soares e 
teve suas atividades encerradas em 31 de dezembro de 1965. Foi um 
importante veículo de informação que inovou inserindo o lide nas matérias 
(ou lead, texto com função de apresentar a matéria) e o copidesque 
(quando o redator revê e corrige os textos jornalísticos quanto à forma e 
conteúdo) além de textos com linguagem mais acessível e direta. Foi o 
primeiro jornal a criar um manual de redação jornalística em reformas 
promovidas por Pompeu de Souza. No ano da passagem do Graf Zeppelin 
pelo Brasil, o jornal foi apoiador da revolução de 1930. (CPDOC – FGV) 

Data 18 de maio de 1930 – 4 dias antes da chegada do Zeppelin ao Brasil 
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Título da reportagem “A partida do ‘Graf Zeppelin’ em demanda do Rio de Janeiro” 

Localização no exemplar Primeira página. 

Objetivo 

Informar ao leitor as viagens realizadas pelo dirigível apontando suas rotas 
no mapa mundi, dando destaque para a figura do comandante da mesma, 
Hugo Eckener e apresentando fotografias ilustrativas de diversos aspectos 
do Zeppelin. 

Relação com a parte 
textual da reportagem 

Da parte textual, o subtítulo faz uma relação indireta com o infográfico. O 
texto abaixo do quadro menciona a facilidade da navegação aérea pelo 
globo. Destaque para a presença de lide na reportagem – “O maior 
acontecimento da navegação aérea no Brasil” 

Hierarquia da imagem na 
página 

É a principal figura na página. 

Posição na página  Na metade inferior da página, indo até os limites da página na horizontal. 

Proporção na página 32,6% da página 

Cor Preto com retícula em tons de cinza 

Configuração 

Mapa mundi completo (com meridianos) e com linhas diferenciadas 
demonstrando o percurso das viagens do Zeppelin, caixa de legendas, 
fotografia recortada de Hugo Eckener e uma fotografia de formato retrato e 
três de formato paisagem, sendo uma do Zeppelin com um corte. 

A leitura é direcionada respeitando a hierarquia que será explicada mais 
adiante no item narração e estilo. 

Informação espacial  
A relação espacial está indicada pelo mapa com o traçado das viagens do 
Zeppelin. Há, também, as fotografias que indicam várias posições da 
aeronave.  

Informação temporal 
A relação temporal está indicada na legenda do mapa que informa a data 
das viagens. 

Camadas ou planos 
Primeiro plano: Fotografia no canto inferior esquerdo com Zeppelin 
recortado e sobreposto à silhueta de Hugo Eckener, comandante da 
aeronave 
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Segundo plano: título “A viagem ao Brasil do Graf Zeppelin” e mapa 
mundi (com coordenadas de latitude e longitude). 

Terceiro plano: fotografia do Zeppelin em Friedrichshafen, fotografia do 
hangar em Lakehurst (Nova York) e fotografia de aterrisagem do Zeppelin, 
todos elementos justapostos, não sobrepostos. 

Narração e estilo 

A narrativa está baseada na hierarquia visual que começa pelo título, 
depois pela fotografia da esquerda (hangar na Alemanha), passa para o 
mapa mundi, desce até a figura de Hugo Eckener e termina nas fotografias 
de baixo do mapa.  

Esse infográfico condiz com o histórico de inovações no campo 
jornalístico do Diário Carioca (RJ). 

Trata-se de uma montagem ilustrativa no qual as imagens a aeronave em 
vários momentos para o leitor dando uma ideia da grandiosidade da 
mesma.  Mostram o dirigível no hangar na Alemanha, o mesmo recortado e 
sobreposto a fotografia de Hugo Eckener, o hangar em Lakehurst e uma 
aterrissagem no qual é possível ter uma ideia do tamanho do dirigível 
comparando-se com as pessoas em terra.  

 

A primeira consideração a ser feita é quanto a raridade desse recurso 

utilizado por esses jornais. Não foram identificadas outras manifestações gráficas 

que apresentam uma articulação elaborada de elementos cuja combinação está 

repleta de significados.  

A segunda constatação é a confirmação de que os dois quadros apresentados 

encaixam-se no conceito de infográfico apresentado pelos autores mencionados. 

Ambos articulam elementos textuais e iconográficos interdependentes com a 

finalidade de ilustrar a informação ao leitor de forma não linear, segundo conceito 

de Lima (2009, p26), apresentam aspectos estéticos e estão próximos do conceito 

de infográfico exploração, segundo Cairo (2011, p.15).  

Através da análise comparativa dos quadros foi possível identificar a 

natureza e o foco de cada quadro. Ambos apresentam a rota da aeronave 

assinalada no mapa mundi, encaixando-se na categoria mapas, segundo 

classificação de Moraes (1998, p. 139-140), mas divergem quanto ao foco. 

O primeiro infográfico (fig. 46) apresenta a rota através das fotografias das 

cidades onde o dirigível pousaria e que retratam paisagens famosas, identificando 

essas cidades para o público. Esse infográfico está próximo de um roteiro turístico 

no qual o leitor pode fazer um passeio imaginário pelas cidades. Corrobora para 
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essa constatação o fato de que não há fotografia ou ilustração do dirigível presente 

no infográfico, só há menção em texto.  

Já o segundo infográfico (fig. 47) tem como foco os grandes feitos do 

dirigível expressos através dos seguintes elementos combinados: o mapa mundi 

que apresenta as rotas das viagens anteriormente realizadas pelo Zeppelin e que 

foram largamente noticiadas pela imprensa como triunfais; a fotografia do 

comandante Hugo Eckener em primeiro plano, reconhecido pela imprensa como 

grande líder das empreitadas do dirigível; e fotografias que ressaltam a 

grandiosidade da aeronave pois apresentam duas situações no qual há pessoas 

para se fazer uma comparação do tamanho da aeronave. Quanto ao título, 

“Viagem ao Brasil do Graf Zeppelin” tem pouco a ver com o foco do infográfico.  

4.1.4.2 Mapas com rotas do dirigível 

Os três mapas com a rota do dirigível identificados nessa pesquisa 

apresentam elementos e configuração visual mais simples que os infográficos: 

apresentam visão parcial do mapa mundi e rota do dirigível demarcada através de 

linha contínua, com locais de passagem e pouso assinalados. A função desses 

mapas é informar o leitor o percurso da viagem, representando-a graficamente.  

O mapa publicado pela Gazeta de Notícias (RJ), 21 mai.1930, p.1 (fig. 48), 

apresenta parte do continente Europeu, parte da África, a América do Sul quase na 

sua totalidade e parte da América do Norte. Os locais estão assinalados em 

tipografia caixa alta e escrita à mão em função da irregularidade das letras. 

Também estão cercadas por caixas para diferenciar o escrito do fundo. Estão 

assinalados nesse mapa somente os locais de pouso do dirigível sendo que a rota 

apresenta o traçado original da viagem: Friedrichshafen > Sevilha > Rio de 

Janeiro > Recife. Conforme descrito no capítulo 3, que apresenta dados da 

primeira vinda do dirigível ao Brasil, o percurso da viagem foi retardado por 

ventos contrários que consumiram com suprimentos de bordo, inviabilizando a ida 

diretamente ao Rio de Janeiro. A decisão de pousar no Recife ao final da travessia 

oceânica foi comunicada após a passagem da aeronave pelo arquipélago de 

Fernando de Noronha, no dia 22 de maio de 1930, ou seja, um dia depois da 

publicação desse mapa. 
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Figura 48 – Mapa com rota. Detalhe da Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, 21 mai.1930, p.1. 

Fonte: HDB-FBN 
 

O jornal Diário de Pernambuco (PE) publicou mapa da rota com mais 

informações nas edições do dia 18 de maio de 1930, primeira página (fig. 49), e 

edição do dia 21 de maio de 1930, também na primeira página. Semelhante ao 

mapa publicado pelo jornal carioca, este mapa apresenta mesmo corte no mapa 

mundi onde aparece parte da Europa, parte da África, o continente sul-americano 

com o Brasil em destaque e parte do continente norte-americano. Há mais locais 

de passagem do dirigível assinalados no mapa do que nos infográficos e mapa da 

Gazenta de Notícias (RJ). Além dos locais de pouso do dirigível também estão 

demarcados locais por onde ele passaria como Ilha da Madeira, Cabo Verde, 

arquipélago de Fernando de Noronha, Havana, entre outros. Foi observado que a 
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os nomes dos locais de passagem estão em alemão e os nomes dos continentes 

estão em português. Com isso, é possível que o jornal tenha obtido esse mapa 

através de contatos com os alemães e tenha feito interferência no original 

traduzindo os nomes dos continentes. Quanto à rota, o mapa assinala passagem 

por Recife mas o texto publicado pelo jornal afirma que esta cidade é rumo da 

aeronave na travessia mas o primeiro ponto de aterrisagem no continente sul 

americano é o Rio de Janeiro. 

 
Figura 49 – Mapa com rota. Detalhe do Diário de Pernambuco, Recife, 18 mai.1930, p.1. Fonte: 

HDB-FBN 
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O mapa publicado na primeira página do dia 17 mai. 1930 do jornal Gazeta 

de Notícias (RJ) apresenta esquema das correntes de ventos que o dirigível 

enfrentaria e a autoria dessa representação: Engenheiro Nicola Santos (fig. 50). O 

mapa apresenta parte da Europa, da África, da América do Sul e da América do 

Norte. A rota do dirigível apresenta linha contínua indicando somente o trecho de 

travessia oceânica. A legenda informa as cidades de saída do continente Europeu e 

chegada no continente Sul Americano: “gráfico dos ventos contrários que a 

grande aeronave Graf Zeppelin vai encontrar na sua próxima travessia aérea de 

Sevilha ao Rio de Janeiro”. A área de atuação das correntes de ventos estão 

assinaladas por linhas paralelas sendo que a direção de cada corrente está indicada 

por uma flecha. O nome de cada corrente está escrito em francês.  

Esse mapa apresenta informação que viria a ser relevante para explicar a 

decisão tomada pelo comandante da aeronave de aterrissar no Recife antes de 

seguir para o Rio de Janeiro, pois demonstra a atuação das correntes de ventos que 

a que o dirigível seria submetido, implicando no atraso da viagem. 
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Figura 50 – Mapa com rota e correntes de ventos. Detalhe da Gazeta de Notícias, 17 mai.1930, p1. 
Fonte: HDB-FBN 

4.2 Manifestações gráficas de caráter simbólico 

A passagem do Graf Zeppelin pelo Brasil mexeu com o imaginário de muita 

gente, incluindo renomados artistas. Afinal, não era corriqueiro ver uma aeronave, 

do tamanho de um navio de cruzeiro, cruzando os céus. Os sentimentos que esse 

evento despertou foram traduzidos em manifestações gráficas, com várias formas 

de representação, algumas pitorescas. 

A essas peças gráficas, reunidas nesse tópico, denominamos manifestações 

gráficas de caráter simbólico da passagem do Zeppelin pelo Brasil. 

Relembrando o conceito de simbólico segundo Adrian Frutiger (2007, p. 

203), são simbólicas as figuras e adornos que não são claros ou perfeitamente 
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“legíveis” em sua expressão, no qual há um sentido oculto sendo necessário 

procurar uma interpretação.  

Reunimos aqui peças gráficas de natureza distinta, como ilustrações, 

fotomontagens, anúncios publicitários, cartuns, charges e caricaturas, selos 

postais, cartões postais e brindes. O que essas manifestações gráficas tem em 

comum é o caráter simbólico de representação que são carregados de sentidos, 

apresentando significações por analogia e dependem da interpretação dos seus 

elementos. 

O corpus reunido com essa temática foi extenso e muitas das manifestações 

enquadraram-se em mais de uma categoria simbólica. Apresentaremos, assim, as 

manifestações gráficas selecionadas em um trabalho que se assemelha ao de 

curadoria, cuja seleção se deu pela temática e articulação dos elementos utilizados 

para expressar mensagens. 

Categorizamos essas manifestações gráficas conforme as funções simbólicas 

assumidas. No subitem 4.2.1 – “Manifestações gráficas que se valem dos atributos 

que o dirigível evoca” apresentaremos análise de seleção de algumas 

manifestações que se valem dos atributos que o dirigível evoca, como 

grandiosidade, inovação, velocidade e excelência. No subitem 4.2.2  - 

“Alegóricas” apresentaremos análise e seleção das manifestações gráficas, 

especialmente ilustrações, que utilizam-se de alegorias  para expressar conceitos e 

ideias sobre a passagem do Zeppelin pelo Brasil. O subitem 4.2.3 – 

“Humorísticas” contempla as manifestações na qual a referência ao Zeppelin foi 

utilizada em peças com tom humorísticos como charges, cartuns e caricaturas. 

Para seleção e análise dessas peças apresentaremos referencial bibliográfico 

específico que fundamentou a leitura dessas manifestações gráficas. O subitem 

4.2.4 – “Memoráveis” reúne peças, de natureza distinta, cuja função, já na sua 

concepção, foi tornarem-se lembranças do evento. No subitem 4.2.5  - 

“Colecionáveis” apresentaremos seleção e análise de manifestações cujo objetivo 

é a guarda e sistematização em coleções, tais como selos postais e cartões postais. 

Por fim, o item 4.2.6 – “Manifestações gráficas que denotam identidade” 

apresenta seleção e análise de peças gráficas que através de elementos da 

paisagem ou da simbologia de um local, expressam identidade. 
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4.2.1 Manifestações gráficas que se valem dos atributos que o 
Zeppelin evoca 

Nesta categoria apresentaremos manifestações gráficas que se valem dos 

atributos que o dirigível Zeppelin evoca. Foram identificados os seguintes 

atributos no material examinado: grandiosidade, velocidade, inovação, e 

excelência.  

As peças reunidas aqui são de natureza distinta: foram identificados 

fotomontagens, ilustrações e anúncios publicitários. Apresentaremos as 

fotomontagens e ilustrações separadas em subitens pelos atributos que elas 

expressam: grandiosidade e velocidade. Dedicaremos subitem específico para os 

anúncios publicitários que se valem da inovação, excelência e velocidade 

evocados pelo dirigível para ressaltar os produtos anunciados. 

4.2.1.1 Grandiosidade 

Apresentaremos nesse subitem manifestações gráficas que ressaltam a 

grandiosidade do dirigível. Escolhemos este termo para qualificar este conjunto de 

manifestações gráficas pelas seguintes razões: as representações ampliam as 

dimensões da aeronave e apresentam uma visão grandiosa do dirigível, conferindo 

impacto para o leitor. 

Apresentaremos três manifestações gráficas que exageram as formas do 

dirigível, tornando-o muito maior do que ele realmente é, e uma manifestação 

gráfica que busca passar uma ideia do tamanho real do Zeppelin, através de 

comparação. 

A primeira das manifestações gráficas, na qual o dirigível se apresenta 

muito maior do que realmente é, foi mencionada no item 4.1.2 que trata das 

reportagens fotográficas em revistas. Trata-se da fotomontagem publicada na 

revista O Malho (RJ), 31 mai. 1930, p.31. A imagem, de página inteira, traz a 

aeronave pairando sobre a Avenida Beira Mar, onde se vê os bairros do Flamengo 

e Glória ao fundo (fig. 51). Claramente, a intenção da revista O Malho (RJ) ao 

exagerar a proporção da aeronave foi de passar ao leitor uma visão grandiosa e 

com o aspecto da verossimilhança que a fotografia fornece. Em momento algum a 

revista menciona que a imagem trata-se de uma fotomontagem. Essa constatação é 
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corroborada pela legenda da fotografia: “A gigantesca aeronave em evoluções 

sobre a Avenida Beira-Mar, no domingo último”. 

As outras duas manifestações gráficas que apresentam uma visão grandiosa 

do dirigível são ilustrações: a capa do número especial sobre o Zeppelin da revista 

O Cruzeiro (RJ), 30 abr. 1930, p.1, e a ilustração de página dupla na mesma 

edição da revista. 

A capa desse número especial (fig. 52) apresenta ilustração de página inteira 

do Graf Zeppelin em contre-plongé, em uma perspectiva um tanto distorcida pois 

“nariz” e cauda aparecem no desenho. O movimento ascendente que o desenho 

representa, a posição da nave (vista de baixo) e o volume da mesma (ocupando 

grande área da ilustração) expressam a grandiosidade do dirigível. A fuselagem 

parece refletir os tons coloridos do céu e da paisagem abaixo, de morros e mar. 

Um dos morros representa o Pão de Açúcar. Essa é a única ilustração colorida do 

Zeppelin na revista.  

Já as páginas 34 e 35 deste mesmo número (fig. 53), trazem outra ilustração 

da aeronave, dessa vez com a confirmação de que se trata da cidade do Rio de 

Janeiro. Diz a legenda:  

“O ‘Graf Zeppelin’ passando pelo bairro dos arranha-céus, no Rio de 

Janeiro. – Composição de Arnaldo Rosenmayer para O Cruzeiro”.  

A cena, ilustrada em duas páginas. traz um monumental Zeppelin no topo 

do desenho e uma representação rica em detalhes do centro do Rio de Janeiro. A 

ilustração impressiona pelo realismo da composição. Acreditamos que tenha sido 

realizada a partir de uma fotografia, na qual foi inserido o desenho do dirigível.  

Já a fotomontagem publicada pelo Correio da Manhã (RJ), 30 abr. 1930, 

p.1, busca passar uma ideia do tamanho real do Zeppelin, através de comparação 

(fig. 54). Na imagem o Zeppelin está sobreposto, em meia transparência, ao navio 

transatlântico alemão Resolute. A ideia do jornal foi fornecer ao leitor uma 

comparação com outro meio de transporte, como um navio, cujo tamanho é 

tangível para o público da época. Vê-se que a aeronave possui quase as mesmas 

dimensões do navio. Isso serviu tanto para informar pela comparação quanto para 

impressionar a quem vê a imagem. 
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Figura 51 – Fotomontagem Zeppelin sobre a Avenida Beira-Mar. O Malho, Rio de Janeiro, 31 

mai. 1930, p.31. Fonte: HDB-FBN 
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Figura 52 – O Cruzeiro, Rio de Janeiro, 24 mai. 1930, p.1. Fonte: Periódicos-FBN 
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Figura 53 – Ilustração de Arnaldo Rosenmayer. O Cruzeiro, Rio de Janeiro, 24 mai.1930, p.34-35. 

Fonte: Periódicos-FBN 
 

 
Figura 54 – Fotomontagem Zeppelin e Navio Resolute. Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 30 

abr.1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 

4.2.1.2 Velocidade 

A velocidade é um dos atributos no qual as ilustrações fornecem melhor 

representação. Isso ocorre porque o desenho dá a dimensão artística para o fato, 

com detalhes que não seriam possíveis em uma fotografia. Para criar a ilusão de 

velocidade são utilizados recursos como traços na cauda e alongamento da 
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silhueta do dirigível, como ilustra o desenho de Manoel Bandeira, pintor e 

ilustrador celebrado do Recife, publicado no jornal A Província (PE), 22 mai. 

1930, p.1. 

O desenho ocupa cinco colunas do espaço central da capa do jornal com 

uma coluna de texto de cada lado (fig. 55). Trata-se de uma ilustração realizada 

com bico de pena a traço com traçado de linhas de espessuras diferentes61, criando 

texturas especiais para a massa do casario, as nuvens e o dirigível, num estilo 

típico do artista. Na parte inferior há a representação em detalhes cidade do 

Recife, e acima, entre nuvens de um céu, que ocupa dois terços do espaço do 

desenho, há um alongado Zeppelin. Vemos que proporção está fora da realidade e 

que os traços nas aletas da cauda do dirigível passam a ideia de velocidade.  

Outra ilustração que apresenta nitidamente o atributo velocidade e também a 

grandiosidade está presente na matéria publicada na Revista da Semana (RJ), 17 

mai. 1930 (fig. 56). Percebemos que o dirigível encontra-se na mesma posição da 

ilustração de O Cruzeiro (RJ), 24 mai. 1930, p.1, indicando movimento 

ascendente e, com isso, denotando grandiosidade. Já os traços convergem dando a 

ideia de velocidade. A diagramação dessa página demonstra uma preocupação em 

integrar texto e imagem tornando a leitura atraente para o público. A matéria da 

revista, é uma reportagem sobre a vinda do Graf Zeppelin, apresentando 

tratamento especial para a tipografia. Os desenhos são assinados por Alberto Lima 

em bico de pena, linear, que lembra muito Manoel Bandeira, do Recife. Vale 

ressaltar, ainda na mesma página 27, a presença de uma capitular com o dirigível 

sobreposto à letra e fundo com cidade e céu.  

                                                 
61 Manoel Bandeira se tornou notório por apresentar domínio desse traço, de natureza documental. 
Trata-se de um conjunto de soluções gráficas que o artista utilizou para representar monumentos 
artísticos e históricos, com riqueza de detalhes. (Cavalcanti, 2012, p. 107)  
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Figura 55 – Ilustração de Manoel Bandeira. A Província, Recife, 22 mai.1930, p.1. Fonte: HDB-

FBN 
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Figura 56 – Ilustração de Alberto Lima. Revista da Semana, Rio de Janeiro, 17 mai. 1930, p. 27. 

Fonte: HDB-FBN 
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4.2.1.3 Anúncios publicitários 

Estão reunidos nesse subitem os anúncios publicitários identificados na 

pesquisa que se valem dos atributos que o Zeppelin evoca associando-os aos 

produtos anunciados. 

Trata-se de 34 anúncios identificados, com frequência entre os anos de 1930 

a 1937 conforme gráfico abaixo: 

 

Gráfico 15 – Gráfico da frequência dos anúncios publicitários entre 1930 e 1937. 
Elaborado pela autora. 

 

 

 

Ao observar o gráfico, notamos que o ano de 1930, ano da primeira 

passagem do Zeppelin pelo Brasil, apresenta maior quantidade de anúncios 

publicados - 16 anúncios. Isso se deve ao fato do dirigível representar uma 

novidade para anunciantes que aproveitaram o evento para chamar a atenção para 

seus produtos associando-os aos atributos evocados pelo Zeppelin. 

Quanto aos produtos anunciados, observamos algumas recorrências:  

- Anúncios que ressaltam o fato de suas mercadorias chegarem ao Brasil, 

transportadas via Zeppelin – oito identificados; 
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- Anúncios de calçados – quatro identificados; 

- Anúncios de automóveis e acessórios automotivos – quatro identificados; 

- Anúncios de produtos de higiene pessoal – dois identificados; 

- Anúncios de produtos batizados como o nome do dirigível – dois 

identificados. 

Selecionamos alguns anúncios para análise com base nos atributos tomados 

de empréstimo do Zeppelin e apresentaremos brevemente anúncios que com 

características semelhantes. A análise foi realizada conforme os elementos 

compositivos apresentados (título, imagens e textos) e a narrativa que eles 

contam. 

O atributo inovação é ressaltado pelo anúncio das navalhas e lâminas 

Gillette (fig. 57). Apresenta um desenho de balão aerostato à esquerda, do produto 

ao centro e, à direita, desenho do dirigível em movimento ascendente e com traços 

que expressam velocidade, junto ao texto “os tempos mudam...”  

O anúncio evoca a evolução tecnológica dos dirigíveis - de balão aerostato 

para o Graf Zeppelin – para dizer que seu produto, as navalhas e lâminas Gillette 

também tiveram uma evolução parecida.  

O anúncio do automóvel Hupmobile apresenta também, associação com 

atributo inovação representado pelo dirigível mas sem mencioná-lo no texto (fig. 

58). Percebemos a relação pela imagem que apresenta o automóvel em primeiro 

plano e dirigível saindo do hangar em segundo plano. 

A excelência, outra qualidade atribuída ao dirigível, também está presente 

em alguns anúncios. A associação com esse atributo é feita pelo anúncio do 

automóvel Cord, que apresenta composição gráfica bem elaborada (fig. 59). 

Do ponto de vista gráfico, a configuração do anúncio apresenta jogo 

compositivo com uso de diagonais: a primeira diagonal percebida é a posição do 

Zeppelin, visto pela parte de trás, que está acima e a proa, que está abaixo, 

parecendo dirigir-se ao hangar ao fundo. A outra diagonal é formada pela 

chamada do anúncio, cuja primeira frase está no canto superior direito do anúncio 

e segunda frase posicionada abaixo do dirigível à esquerda. Esse anúncio também 

apresenta assinatura: Rio Arte. 

O texto indica que o automóvel está no mesmo nível de excelência do 

dirigível classificando ambos como “expoentes máximos na engenharia mundial”.  
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Figura 57 – Anúncio Gillette. Careta, Rio de Janeiro, 26 mar.1932, p.9. Fonte: HDB-FBN 
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Figura 58 – Anúncio automóvel Hupmobile. A Noite, Rio de Janeiro, 28 nov.1934, p.5. Fonte: 

HDB-FBN 
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Figura 59 – Anúncio automóvel Cord. Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 22 mai.1930, p.8. Fonte: 

HDB-FBN 
 

O anúncio do calçado Polar também está baseado na comparação entre 

Zeppelin e seu produto (fig. 60). Há o título “fato do dia: a viagem do Graf 

Zeppelin” acompanhado de ilustração, que também está presente na revista O 

Cruzeiro (RJ) 62  e jornal Diário da Noite (RJ) 63 . Comentaremos sobre essa 

ilustração no próximo tópico. Abaixo é apresentado outro título, “fato consumado: 

a superioridade do calçado ‘Polar” acompanhado de desenho da sola do calçado 

com uma mão apontando para a marca do mesmo. 

                                                 
62O Cruzeiro, Rio de Janeiro, 24 mai. 1930, p34-35. Fonte: Periódicos-FBN 
63Diário da Noite, Rio de Janeiro, 21 mai.1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212300/CA



205 

 

 
Figura 60 – Anúncio calçado Polar. Revista da Semana, Rio de Janeiro, 31 mai.1930, p.12. Fonte: 

HDB-FBN 
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Figura 61 – Anúncio Casa Nero. Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 14 mai. 1930, p. 9. Fonte: 

HDB-FBN 
 

 Ainda no segmento de calçados, há o anúncio da Casa Nero (fig. 61) que 

nomeia seu sapato com o nome do dirigível. No entanto, a relação está clara pela 

imagem que o anúncio apresenta: desenho do calçado sobreposto ao do dirigível. 
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Podemos inferir, observando a imagem, que o sapato parece ter sido projetado 

com base nas linhas da nave. 

O atributo velocidade está presente no anúncio das máquinas de costura 

Pfaff (fig. 62). A narrativa, expressa tanto pelo desenho quanto pelo texto, faz 

referência ao fato da máquina de costura ser enviada da Europa até o Brasil por 

Zeppelin. Para o anunciante, trata-se de um fato digno de ser mencionado e 

ilustrado pois, dessa forma, seu produto chegaria mais rápido até o consumidor. 

Tal como no anúncio do automóvel Cord, a diagramação apresenta uso de 

diagonais. O texto está disposto do canto superior esquerdo tendo sequência no 

campo inferior direito. Cortando essa diagonal, o anúncio apresenta mapa mundi 

com corte no qual aparece parte da Europa e parte do Brasil. Há uma linha 

indicando o trajeto do dirigível. Este está representado sob essa linha e podemos 

observar a máquina de costura presa a ele.  

Por fim, o anúncio dos “Armazéns Gomes” (fig. 63), merece ser 

mencionado nesse item por atribuir características fictícias ao Zeppelin em uma 

narrativa fantasiosa e repleta de sensacionalismo. Corroboram para essa 

constatação a leitura dos elementos. 

O desenho apresenta um dirigível entre nuvens turbulentas e com traços que 

expressam velocidade, com a inscrição “Armazéns Gomes”. Está sobreposto à 

palavra “inverno”, em tipografia fantasia64, coberta de neve. 

Abaixo há a chamada que faz referência ao pânico causado pela chegada do 

dirigível. A seguir, há o texto de apoio que diz o seguinte: 

O público, muito justamente tomado de surpresa, alarmou-se com o barulho infernal das 
suas possantes máquinas, quando o mesmo evoluía sobre a nossa principal avenida, 
tranquilizando-se ao saber que o grande dirigível fazia a sua primeira viagem para o Brasil, 
fretado pelos Armazéns Gomes. 

Podemos inferir, que essa narrativa, além de chamar a atenção do público 

para os produtos anunciados, trata-se de uma tentativa bem humorada de antecipar 

a sensação da chegada do dirigível. Com isso, atribui-lhe características que não 

                                                 
64“1. Os tipógrafos costumam chamar de fantasia a todos os caracteres cujo traçado se afasta do 
comum de texto (Romano e itálico) habitualmente usados na composição de títulos e de trabalhos 
comerciais. 2. Em acepção mais rigorosa, são todos aqueles tipos que, pela novidade e esquisitice 
dos traços, não podem se enquadrar em nenhum dos demais grupos em que se costuma dividis a 
letra de imprensa: romano, egípcio, etrusco, gótico e manuscrito”. (Porta, 1958, p. 152) 
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procederam: os motores do Zeppelin não fazem o “barulho infernal” conforme 

descrito no texto e muito menos a passagem deste causou pânico. 

 
Figura 62 – Anúncio máquinas de costura Pfaff. Diário de Notícias, Rio de Janeiro, 30 ago.1931, 

p.7. Fonte: HDB-FBN 
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Figura 63 – Anúncio Armazéns Gomes. O Globo, Rio de Janeiro, 05 mai.1930, p.5. Fonte: Acervo 

O Globo 
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4.2.2 Alegóricas 

Foi identificada a utilização de alegorias em algumas manifestações gráficas 

do evento, como ilustram alguns desenhos publicados em jornais e revistas 

reunidos e examinados nessa categoria. 

Segundo Frutiger (2007, p.200): 

Alegoria consiste numa representação puramente figurativa. Geralmente é empregada como 
personificação de conceitos abstratos, com objetivo de conferir uma ilustração pictórica e 
concreta a ações extraordinárias, situações excepcionais ou qualidades surpreendentes. 

O autor explica que a maioria das alegorias da cultura ocidental tem origem 

greco-romana, sendo dotadas de atributos. Como exemplo, Frutiger faz referência 

a uma ilustração de uma figura feminina alada que simboliza a vitória e a 

liberdade. 

Foram identificadas no acervo duas ilustrações fazem alusão às grandes 

navegações e outras duas ilustrações que utilizam a figura mitológica de Ícaro, 

com representação do Graf Zeppelin. Com base no conceito de Frutiger, essas 

alegorias reforçam os feitos extraordinários do dirigível. 

Os itens abaixo apresentam os elementos dessas ilustrações e leitura dos 

mesmos. 

4.2.2.1 Ilustrações que fazem alusão à Era das Grandes Navegações 

Foram identificadas duas ilustrações cujas representações utilizadas 

sugerem alusão à Era das Grandes Navegações. Trata-se de uma ilustração de 

página dupla, publicada na Revista da Semana (RJ) na edição de 17 mai. 1930, p. 

30-31 (fig. 64) e uma ilustração presente na primeira página do jornal A Batalha 

(RJ) em 25 mai. 1930 (fig. 65). 

A Era das Grandes Navegações foi assim denominada por representar um 

período histórico onde navegantes portugueses e espanhóis exploraram os oceanos 

em busca de novas rotas de comércio e com isso descobrindo novos mundos. 

Essas expedições eram perigosas e os sucessos das empreitadas ficaram 

conhecidos como grandes feitos na história humana. 

Na primeira ilustração, publicada na Revista da Semana (RJ), faremos a 

descrição dos elementos identificados e as leituras correspondentes. 
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A legenda diz o nome do autor e o objetivo da ilustração: “Alegoria do 

brilhante artista Umberto Della Latta65 a propósito da viagem do Graf Zeppelin ao 

Brasil”. 

Há uma figura feminina com uma longa cauda de estrelas empurrando o 

Zeppelin com a mão direita e segurando uma tocha na mão esquerda. Essa figura 

poderia remeter à Vitória, que, associada ao dirigível, significaria a conquista dos 

céus.  

Na esteira da cauda da figura feminina vemos um homem em trajes 

utilizados pelos navegadores portugueses do século XV, em ambiente que parece 

ser o convés de um navio. Atrás dele há outros dois homens, trajados com vestes 

semelhantes às do primeiro, olhando para a direção do dirigível, com expressão de 

maravilhamento. Acima desses homens há uma bandeira, que parece estar presa 

ao navio, cuja representação aponta para a Cruz de Malta, símbolo da frota de 

Portugal na época das grandes navegações. Acima da bandeira vêm-se quatro 

navios, configurando uma frota expedicionária. Claramente se trata de alusão a 

esse período heroico, que associado ao Zeppelin representado significaria que este 

repetiu os feitos semelhantes. 

No alto da ilustração, acima do dirigível, temos a representação de um 

avião, cujas linhas que expressam velocidade são paralelas à cauda de estrelas. 

Em suas asas, o avião também traz um símbolo semelhante ao expresso na 

bandeira do navio. Trata-se de uma versão da Cruz de Malta. 

Por fim, há uma paisagem do Rio de Janeiro contendo o Pão de Açúcar, 

praia e edifícios que são traços marcantes da cidade. Essa representação indica 

que a conquista do ar, esse feito heroico que remete às grandes navegações, 

poderá ser apreciado no Rio de Janeiro, já que essa ilustração foi publicada na 

semana anterior à vinda do dirigível.  

A outra ilustração, publicada no jornal A Batalha (RJ) em 25 mai. 1930, p.1, 

(fig. 65), também apresenta elementos que fazem alusão à Era das Grandes 

Navegações mas com em tom sombrio. 

                                                 
65 Umberto Della Latta, italiano da cidade de Luca, foi pintor e ilustrador e precursor da 
publicidade no Brasil. Assumiu os pseudônimos de Nino, Vandik. Colaborou fazendo capas para 
as revistas A Cigarra, O Parafuso e Panoplia (Martins, 2001, p. 252-253). 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212300/CA



212 

 

Em função do rebuscamento das letras da assinatura não foi possível 

identificar o autor. Essa ilustração da A Batalha (RJ) utiliza-se de contrastes entre 

claro e escuro, de sombras e áreas chapadas. Quanto aos elementos, a ilustração 

traz o Graf Zeppelin em corte que deixa transparecer a parte dianteira da aeronave 

inserindo-se no quadro como que saído das nuvens. Está rodeado de uma esquadra 

de aviões e abaixo há um navio com a representação Cruz de Malta na sua vela, 

também em referência às grandes navegações. Abaixo desses elementos vemos 

uma cidade com prédios retorcidos e um enorme coqueiro em preto que ocupa 

toda a extensão vertical do desenho. Podemos inferir que esses elementos retratam 

uma metrópole tropical mas é o retrato de uma cidade caótica e faz contraste com 

o clima festivo com que o Zeppelin é aguardado. 

 

 
Figura 64 – Ilustração de Umberto Della Latta. Revista da Semana, Rio de Janeiro, 17 mai.1930, p. 

30-31. Fonte: HDB-FBN 
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Figura 65 – Ilustração Graf Zeppelin. A Batalha, Rio de Janeiro, 25 mai.1930, p.1. Fonte: HDB-

FBN 
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4.2.2.2 Ilustrações que fazem alusão à figura mitológica de Ícaro 

A figura mitológica de Ícaro teria desenvolvido asas de cera, com a ajuda de 

seu pai, Dédalo, para que ambos pudessem voar e escapar do labirinto de Creta. 

No entanto, ignorando o conselho de Dédalo, Ícaro teria se aproximado do sol, 

fazendo com que o calor derretesse suas asas para cair no Mar Egeu66.  

Ícaro é uma figura da mitologia grega e simboliza o sonho humano de voar. 

Essa figura tem sido entendida como uma alegoria da aviação e é assim que esta 

se coloca nas ilustrações que analisamos. 

Com essa temática, identificamos duas ilustrações presentes na Revista da 

Semana (RJ) edição de 31 mai. 1930 (fig. 66) e na primeira página do Jornal do 

Brasil (RJ) do dia 24 mai. 1930 (fig. 67). 

Na Revista da Semana (RJ), ela faz parte da diagramação da página da 

revista interagindo com o título e texto. Trata-se de um desenho de traços. Assina 

o desenho Alberto Lima. 

Vemos um Ícaro na iminência de abrir suas asas e alçar voo, com o sol 

acima dele, de modo a lembrar-lhe dos perigos de sua ousadia. O Graf Zeppelin 

sai de sua asa esquerda, em movimento ascendente e em velocidade, expressa 

pelas linhas que saem da parte traseira da aeronave. Para o artista, o mito 

representado seria ilustrativo da tentativa humana de voar, “mesmo a preço de 

morte” como descrito no texto, mas que foi bem sucedida, até então, com o Graf 

Zeppelin. 

O Jornal do Brasil (RJ) também se utiliza do mesmo mito na sua ilustração, 

de autoria de Raul Pederneiras67 (fig. 67). O desenho de Raul apresenta traços 

detalhados com preenchimento ora em linhas entrelaçadas ora paralelas e em 

diferentes direções.  

Quanto aos elementos, Ícaro está na metade superior da ilustração em 

posição na qual parece que ele apresenta o dirigível. O cenário atrás dele é 

                                                 
66 Franchini, A.S. e Seganfredo, C. 2003 apud Baquim, 2008, p.17 
67 O carioca Raul Paranhos Perdeneiras (1874-1953) foi cartunista, escritor, jornalista, e professor 
de Direito. Foi colaborador dos periódicos Mercúrio (RJ), D. Quixote (RJ), Jornal do Brasil (RJ), 
O Paiz (RJ), Correio da Manhã (RJ), O Globo (RJ), Revista da Semana (RJ), O Tagarela (RJ) e O 
Malho (RJ), tendo sido um dos fundadores desses dois últimos periódicos. Retratou, em seu 
trabalho como cartunista, o cotidiano carioca, a vida burguesa e os mandos e desmandos políticos. 
Seu traço era detalhado, elegante, sem muitos exageros ou distorções na expressão de seus 
personagens. Atuou junto a J.Carlos e K.lixto, dois dos principais cartunistas da República Velha. 
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claramente o Rio de Janeiro, identificado pela representação do Pão de Açúcar. 

Abaixo de Ícaro há quadros com bustos de importantes figuras da história dos 

dirigíveis: Bartolomeu de Gusmão, Santos Dumont, Júlio Cezar, Augusto Severo. 

O Conde Zeppelin aparece em retrato fotográfico circular, à exceção dos demais 

representados a traço. Junto a representação de cada personalidade há data da sua 

invenção, nome e um desenho da sua aeronave. A presença dessas figuras sugere 

uma linha evolutiva que culminaria no Graf Zeppelin. 

Abaixo da moldura que encerra o desenho há a seguinte inscrição: “O 

Brasil, pátria dos pioneiros da aviação aérea, felicita a Alemanha por mais esse 

grande feito do ‘Conde Zeppelin” 

As duas ilustrações se assemelham ao fazer alusão ao mito de Ícaro mas 

divergem na representação. Enquanto a ilustração da Revista da Semana (RJ) faz 

referência à ousadia representada pelo Zeppelin, o desenho de Raul no Jornal do 

Brasil (RJ) faz referência à evolução que o dirigível representa. 

 
Figura 66 – Ilustração “De Ícaro a Zeppelin”. Revista da Semana, Rio de Janeiro, 31 mai.1930.  

Fonte: HDB-FBN 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212300/CA



216 

 

 
Figura 67 – Ilustração Ícaro e pioneiros da navegação aérea. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 24 

mai.1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 
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4.2.3 Humorísticas 

Nesse item estão agrupadas as manifestações gráficas da passagem do Graf 

Zeppelin pelo Brasil que tem o humor como principal característica, na forma 

charges, cartuns e caricaturas identificados nos periódicos da década de 1930. 

Charge, segundo Fonseca (1999, p. 26), é um termo derivado do francês que 

apresenta representações temporais (com base em fatos do dia) de caráter burlesco 

e caricatural. O autor explica que a charge “satiriza um fato específico, tal como 

uma ideia, um acontecimento, situação ou pessoa, em geral de caráter político, 

que seja do conhecimento público”. Também estão presentes nesse item os 

cartuns, que em contraposição às charges apresentam caráter atemporal e 

universal, não se prendendo aos fatos do momento (Fonseca, 1999, p.26). 

Quanto ao corpus identificado, trata-se de um grupo numeroso de 

manifestações gráficas que foram selecionadas e classificadas segundo a natureza 

da sátira: humor político, humor do cotidiano e caricaturas. 

Quanto à origem das mesmas, os impressos do Rio de Janeiro colaboraram 

com a maior parte das manifestações identificadas haja visto o número e 

variedade de periódicos publicados no período. Foram identificados periódicos de 

cunho essencialmente humorístico como A Manha (RJ) editado pelo Barão de 

Itararé, revista Careta (RJ) e a revista O Malho (RJ) que traz belas caricaturas do 

editor e cartunista J. Carlos. Outros periódicos, cuja linha editorial principal é 

política também reservavam espaço em suas páginas para fazer humor com os 

assuntos em pauta. 

Outra característica presente nas manifestações gráficas aqui relacionadas 

foi a identificação de autoria do material. Em geral, os cartuns e charges são 

assinados pelos artistas e essa é uma informação importante para se contextualizar 

esse tipo de produção. Além do já mencionado J. Carlos, foram identificados os 

artistas Guevara, Alvarus, Figueroa, Raul Pederneiras, Alfredo Storni e Mario, 

entre outros. No Recife foi identificado o gravurista Felix. Estes artistas e sua 

atuação são abordados na obra mais completa sobre o gênero, “História da 

Caricatura no Brasil” (1963), de Herman Lima,  

Outra fonte de referências foi o livro “Caricatura: a imagem gráfica do 

humor” (1999), do autor já citado nas conceituações acima, Joaquim da Fonseca. 
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A seguir, apresentaremos as manifestações gráficas humorísticas 

identificadas no acervo, categorizadas conforme a natureza da sátira: item 4.2.3.1 

apresenta seleção e análise de charges de cunho político; item 4.2.3.2 apresenta 

seleção e análise de manifestações gráficas que fazem humor com situações do 

cotidiano e item 4.2.3.3 apresenta seleção das caricaturas que tem como principal 

“vítima” dos cartunistas o comandante do Zeppelin, Hugo Eckener. 

4.2.3.1 Humor político 

A política brasileira, em seus caminhos e descaminhos, sempre foi terreno 

fértil para o humor. Mas que relação os criativos e habilidosos cartunistas da 

década de 1930 fizeram com a passagem do Graf Zeppelin pelo Brasil? 

Para responder a essa pergunta analisaremos três charges que apresentam 

sátiras do momento político vivido tendo como um de seus personagens o 

dirigível Zeppelin, e uma charge que critica a negociação realizada pelo governo 

federal para viabilizar a vinda deste. 

A fim de contextualizar o leitor nas charges selecionadas, apresentaremos 

brevíssimo panorama político-econômico do período. 

A década de 1930 foi um período movimentado e turbulento no âmbito 

político no Brasil. É nesse período que tem fim a República Velha e inicia-se a 

Era Vargas (CPDOC-FGV). 

Até 1929 vigorou a política “café-com-leite” na sucessão presidencial, cujos 

presidentes dos estados de Minas Gerais (produtor de leite) e São Paulo (produtor 

de café) se alternavam na presidência da república. O então presidente, 

Washington Luís, de São Paulo, tentava contornar a crise econômica provocada 

pela quebra da bolsa de Nova York, em 1929, que teve reflexos na exportação de 

café e gerou um clima de insatisfação nas oligarquias cafeeiras. Para as eleições 

de 1º de Março de 1930, Washington Luís, deveria indicar como seu sucessor o 

presidente mineiro, Antônio Carlos Ribeiro de Andrada. Mas este quebra com o 

ciclo político e indica um representante paulista, Júlio Prestes. 

O mineiro Antônio Carlos, preterido para a sucessão presidencial, reage 

apoiando o gaúcho Getúlio Vargas como candidato para as eleições. Ainda em 

1929, os estados de Minas, Rio Grande do Sul e Paraíba iniciam uma articulação 

denominada Aliança Liberal com objetivo de disputar as eleições presidenciais. 
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No pleito de 1º de Março de 1930, cuja contagem de votos estendeu-se até maio 

do mesmo ano, foi anunciada a vitória de Júlio Prestes.  

Sob alegação de fraude eleitoral, a Aliança Liberal contestou o resultado das 

eleições iniciando articulação para uma revolução que foi deflagrada em 3 de 

Outubro de 1930 resultando na deposição de Washington Luís em 24 do mesmo 

mês. Em 3 de Novembro de 1930 uma junta militar passa o poder a Getúlio 

Vargas, para governar em caráter provisório (1930 a 1934). (Fonte: CPDOC-

FGV) 

A primeira das charges que retrata esse momento político ilustra matéria 

publicada pelo jornal humorístico A Manha (RJ) (fig. 68). A notícia da edição de 

15 mai. 1930, p.1, "A próxima vinda do 'Graff Von Zeppelin" faz referência ao 

episódio no qual os revolucionários gaúchos, sob comando de Getúlio Vargas, 

amarraram os cavalos no obelisco da Avenida Rio Branco, na chegada ao Rio de 

Janeiro.  

No texto da notícia satírica, o jornal afirma que o comandante Eckener só 

aceitou vir ao Rio de Janeiro após ser informado pelo General Paim Filho de que 

os cavalos gaúchos amarrados ao Obelisco seriam retirados na eventual 

possibilidade do dirigível precisar ser amarrado a ele. 

Ilustrando a matéria, há o cartum no qual está representado um cavalo 

escalando uma árvore. A legenda diz: "um cavalo afastado do obelisco para dar 

lugar ao Zeppelin". 
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Figura 68 – “A próxima vinda do Graff Von Zeppelin”. A Manha, Rio de Janeiro, 15 mai.1930, 

p.1. Fonte: HDB-FBN 
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Figura 69 – “O cabuloso”.O Malho, Rio de Janeiro, 31 mai.1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212300/CA



222 

 

Ainda sobre a tomada do poder por Getúlio em 1930, apresentamos uma 

charge presente na capa da Revista O Malho (RJ) que se utiliza da passagem do 

Zeppelin pelo Brasil para criticar as articulações políticas (fig. 69). 

A capa da revista apresenta charge colorida com Hugo Eckener e o 

candidato mineiro preterido nas eleições de 1º de Março de 1930, Antônio Carlos 

Ribeiro de Andrada. Eckener está em primeiro plano, de frente para o leitor e com 

o braço esquerdo levantado, em sinal de negativa. Antônio Carlos está ao seu 

lado, mas de perfil para o leitor, curvado, de chapéu na mão direita e uma enorme 

trouxa no braço esquerdo, em tom suplicante. 

Ao fundo está o Zeppelin em corte que deixa aparecer parte da proa com a 

gôndola além de cabos sendo segurados por alguns homens. Trata-se de uma das 

cenas do pouso do dirigível registrada em muitas fotografias, sendo, portanto, de 

conhecimento do público. 

O título é "o cabuloso", termo que refere-se a pessoa impertinente, que 

reclama muito. Segue o diálogo entre os personagens: 

“ANTONIO CARLOS: - Eu gostaria de chegar aos Estados Unidos antes de Julio Prestes. 
O doutor quer levar-me também?  

ECKENER: - “Não é possível. O senhor está agora muito ‘pesado”. 

Após vencer as eleições, Júlio Prestes parte para uma viagem aos Estados 

Unidos. No capítulo anterior desta tese, no tópico que trata dos detalhes da 

viagem do Zeppelin ao Brasil, informamos que o dirigível encontra duas vezes, 

em alto mar, o Navio Almirante Jaceguay, que transporta o presidente eleito para 

os Estados Unidos. O primeiro encontro ocorre na ida do dirigível ao Rio de 

Janeiro e na volta para o Recife. 

A charge debocha do candidato mineiro Antônio Carlos por querer viajar a 

bordo do Zeppelin para chegar antes de Júlio Prestes aos Estados Unidos e aí, 

presumimos, reclamar seu direito à presidência, tal como previsto na política 

"café-com-leite", quebrada nessa eleição. Quanto ao peso indicado tanto em texto 

quanto no desenho (a grande trouxa), supomos se tratar da associação com 

Getúlio Vargas e a Aliança Liberal para impedir a posse de Júlio Prestes. 

Antônio Carlos é motivo de riso também em outra charge publicada na 

Gazeta de Notícias (RJ) (fig. 70). Não foi identificada assinatura na charge. O 

desenho traz a representação do Graf Zeppelin sobrevoando um bonde, com 
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aspecto combalido - lataria amassada e rodas desalinhadas. Abaixo, apontando 

para o alto, temos o retrato de Antônio Carlos. O texto diz o seguinte: "Antônio 

Carlos - Bom negócio, quero ver se para a próxima vez, em lugar dum bonde, 

vendo um zeppelin". 

 

 
Figura 70 – “O judeu político”. Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, 27 mai. 1930, p.1. Fonte: 

HDB-FBN 
 

A charge utiliza-se da historieta de um golpe empreendido por um 

"malandro" ao mineiro recém chegado à então capital do país, o  Rio de Janeiro. O 

mineiro é convencido pelo "malandro" a comprar um bonde, repassando uma 
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quantia em dinheiro para este. O mineiro só se dá conta de que foi enganado 

quando o condutor explica que um bonde não pode ser comprado. 

No entanto, na cena retratada, é o mineiro que tenta dar o golpe, avaliando 

que poderia vender um Zeppelin ao invés de um bonde. Tal como a capa da 

revista O Malho, é abordada a insatisfação de Antônio Carlos por ter sido 

preterido nas eleições e as articulações com Getúlio Vargas impedir a posse do 

presidente eleito Júlio Prestes. 

Em outra charge, o alvo é a negociação para a vinda do dirigível ao Rio de 

Janeiro. A charge "brinquedo caro" de Storni (fig. 71), publicada na revista Careta 

(RJ), faz referência à denúncia (cuja veracidade não foi possível atestar) feita pelo 

jornal Crítica (RJ), edição 27 mai. 1930, p.1, de que o governo brasileiro teria 

efetuado o pagamento de 100 contos de réis para que o dirigível pousasse na 

cidade do Rio de Janeiro.  

Vemos um menino segurando o Zeppelin por uma corda, como se fosse um  

balão de brinquedo. No diálogo, afirma ao senhor representado ao seu lado, que o 

"balão" fora um presente de seu pai. Ao ser indagado sobre quem seria seu pai, o 

menino responde que se trata do "barbado". Podemos inferir que este seria o então 

presidente da república, Washington Luís.  

As viagens do Graf Zeppelin foram tema de mais sete charges de autoria de 

Storni, identificadas nas edições de 1930 a 1937 da revista Careta (RJ), algumas 

em tom claramente político (os bons negócios, fig. 73) outras demarcando o 

momento como a chegada do dirigível Hindenburg ao Brasil (fig. 72). 
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Figura 71 – “Brinquedo caro”. Careta, Rio de Janeiro, 07 jun.1930, p.18. Fonte: HDB-FBN 
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Figura 72 – “Colossal!” Careta, Rio de Janeiro, 25 abr.1936, p. 23. Fonte: HDB-FBN 
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Figura 73 – “Os bons negócios”. Careta, Rio de Janeiro, 18 mar.1933, p.18. Fonte: HDB-FBN 

 

4.2.3.2 Humor do cotidiano 

A primeira viagem do Zeppelin ao Brasil foi noticiada no jornal A Manha 

(RJ), mas modo enviesado, típico desse periódico humorístico (fig. 74). O jornal 

fez uma narrativa fantasiosa e cômica, de página inteira, dos preparativos para a 

vinda do dirigível ao Rio de Janeiro. Afirmou obter as notícias do próprio 

comandante da aeronave, Hugo Eckener, que teria sido amigo de infância do 

diretor da folha. Eckener está representado em caricatura com chapéu e óculos de 

aviador e expressão séria. Já o dirigível está representado como um charuto, 

satirizando o formato da aeronave. Esse charuto seria utilizado em outras matérias 

do mesmo jornal, como representação da aeronave. Capitão Lehmann, um dos 

oficiais de comando da aeronave, também está representado em caricatura, com 

chapéu e óculos de aviador, e expressão exageradamente sorridente.  

A página apresenta, ainda, um desenho do que a legenda afirma tratar-se de 

retrato de meio corpo de Paulo Hasslocher, jornalista, segundo o texto, convidado 
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a servir de torre de amarração para o dirigível. No desenho, estão representados 

pernas, com pés em forma de casco de um animal, fazendo referência a um 

possível comportamento deste nome mencionado. 

Ao satirizar a chegada do dirigível, o jornal aproveita para alfinetar alguns 

nomes mencionados no texto. 

Já na composição mais bem elaborada desta seleção, o alvo é um jogador de 

futebol. O jornal Critica (RJ) apresenta mescla de ilustração para ilustrar matéria 

onde faz críticas ao jogador de futebol Jaguaré (fig. 75). O texto afirma que 

Jaguaré estaria vivendo em Hollywood, inserido no meio cinematográfico, 

acompanhando de belas atrizes. Ao ser convocado pelo seu time, o Vasco da 

Gama (RJ), para um jogo contra o América (RJ), Jaguaré estaria se mostrando 

resistente em deixar o estilo de vida hollywoodiano. 

A ilustração é uma mescla de fotografias e desenhos. Apresenta uma figura 

humana montada no dirigível na qual a cabeça é uma fotografia de Jaguaré o 

corpo foi retirado de outra fotografia. Jaguaré está montado ao contrário no 

dirigível, voltado para a traseira dele. Essa pose pode ser intencional a fim de 

realçar o absurdo da imagem. Ao fundo, há nuvens desenhadas. Abaixo, há 

fotografias de Nova York, Tóquio, Paris e Rio de Janeiro. Poderia ser uma 

representação de lugares por onde o dirigível passou e talvez um percurso dessa 

viagem fictícia que Jaguaré faria. 

Outra composição, a charge publicada no Diário Carioca (RJ), é 

autorreferente, relativa ao serviço oferecido aos jornalistas no Campo dos Afonsos 

(fig. 76). Alvarus68  faz uma colagem na qual estão representados três nomes 

ligados à Companhia Telephonica Brasileira que instalou um posto de 

comunicação no local de pouso do Zeppelin para que os jornalistas pudessem 

transmitir as notícias às redações de seus jornais com maior rapidez. 

Na colagem há um dirigível cujo preenchimento é feito com recorte de uma 

folha de jornal – representando a imprensa. Montados sobre ele estão os nomes 

                                                 
68 O carioca Álvaro Cotrim (1904-?), o Alvarus das assinaturas nas suas charges, formou-se em 
Direito tendo sido aluno de Raul Pederneiras. Este o apresentou a Ruben Gill, que convidou-o a 
colaborar com o jornal A Pátria (RJ). Seguiram-se colaborações nos periódicos humorísticos 
Shimmy (RJ) e A Maçã (RJ) e jornais A Noite (RJ), Diário de Notícias (RJ), Critica (RJ), A Manhã 
(RJ), Diário Carioca (RJ), revista Para Todos (RJ), entre outras publicações. Retratava figuras 
políticas e das artes. Trabalhou também fazendo capas de livros para algumas editoras, publicidade 
para a Caixa Econômica Federal e cenografia para peças de teatro. (Herman Lima, 1963, p. 1507) 
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citados na legenda, Annibal Bonfim, chefe do Departamento de Publicidade da 

Companhia Telephonica Brasileira, seu assistente, Dr. Paulo de Magalhães e 

Candido de Castro. Acreditamos que a ordem de representação deles se dê pelo 

cargo ocupado. Há uma quarta pessoa retratada na colagem, na qual a legenda não 

faz menção. Poderia ser o próprio artista, Alvarus. 

Há, também, sob o dirigível, representação do caminhão utilizado para 

transporte de equipamentos para o campo, cujo desenho já havia sido publicado 

pelo mesmo jornal, quando noticiou a instalação dos serviços telefônicos no local. 

Abaixo do dirigível há uma paisagem do Rio de Janeiro e, abaixo dela, estão 

retratadas algumas pessoas que observam a cena acima. A julgar pelo 

detalhamento das expressões que Alvarus imprime em cada um dos retratados 

abaixo, podemos inferir que se tratava de pessoas conhecidas, possivelmente 

repórteres envolvidos na cobertura do evento. No entanto, a legenda não identifica 

essas pessoas. 

Quanto à composição gráfica, Alvarus utiliza-se de texturas para os 

preenchimentos, algumas compostas com linhas cruzadas, outras com linhas 

paralelas, mas em diferentes direções. Os traços das expressões das pessoas 

retratadas são econômicos e caricatos. 
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Figura 74 – “A viagem do Graf Zeppelin”. A Manha, Rio de Janeiro, 22 mai.1930, p.1. Fonte: 

HDB-FBN 
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Figura 75 – Charge Jaguaré. Crítica, Rio de Janeiro, 23 mai.1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 
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Figura 76 – Charge Alvarus. Diário Carioca, Rio de Janeiro, 27 mai.1930, p.2. Fonte: HDB-FBN 
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4.2.3.3 Caricaturas pessoais 

Para Fonseca (1999, p.17) a caricatura é um termo “de designação geral e 

abrangente para uma forma de arte que se expressa através do desenho, da pintura, 

da escultura, etc”. Já a caricatura pessoal seria uma das manifestações da 

caricatura que se utiliza das deformações físicas como metáfora de uma ideia. O 

autor exemplifica referindo-se ao retrato de uma figura política.  

Com essas características, foram identificadas nove caricaturas pessoais, 

todas retratando o comandante Hugo Eckener, a grande personalidade por trás dos 

feitos do dirigível Zeppelin.  

Cada trabalho apresenta traços variados, exagerando e reforçando 

características físicas de Eckener, como as grandes olheiras e bolsas abaixo dos 

olhos.  

Os desenhos não aparecem somente nos periódicos humorísticos. Vários 

jornais publicam caricaturas do comandante. Acreditamos que a representação 

caricata visava suprir uma demanda por fotografias de Eckener, já que este pouco 

se deixava fotografar, e era preciso dar “cara”, no caso, um rosto para o evento. 

Corrobora para essa constatação o fato de que sete das caricaturas identificadas 

figuravam na primeira página dos jornais. 

Separamos as caricaturas em dois grupos, conforme a representação. O 

primeiro grupo retrata o comandante com quepe, indicando situação de trabalho 

na aeronave e posto de comando. O segundo grupo retrata Eckener em trajes 

sociais, apresentado em tom formal. 

O primeiro grupo é composto de quatro caricaturas de Eckener, realizadas 

por Alvarus, M. Alves, Figueroa69 e Felix70 (fig. 77). 

                                                 
69O mexicano Enrique Figueroa (1900-1930) teve uma breve mas marcante carreira. Chegou ao 
Brasil em 1922 e em 1926 fez suas primeiras caricaturas para a revista O Malho (RJ) e o jornal A 
Manhã (RJ). Especializou-se no gênero portrait-charge, representando figuras politicas com traços 
geometrizados, que se assemelham aos traços cubistas. Fez caricaturas para vários jornais do Rio 
de Janeiro, que pagavam muito pouco por sua arte. Morreu pobre e prematuramente, em 14 de 
outubro de 1930. (Herman Lima, 1963, p. 1490) 
70 O pernambucano Felix colaborou com muitas caricaturas e charges para os jornais do Recife, no 
entanto, sua produção ficou marcada pelas gravuras, que podem ser apreciadas no Museu de Arte 
Moderna Aloísio Magalhães, no Recife/PE.  
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Figura 77 – Comandante Eckener no traço de Alvarus (A Noite, Rio de Janeiro, 23 mai.1930, p.1. 

Fonte: HDB-FBN), M.Alves (Diário Carioca, Rio de Janeiro, 24 mai.1930, p.1. Fonte: HDB-
FBN), Figueroa (Crítica, Rio de Janeiro, 24 mai.1930, p.1. Fonte: HDB-FBN) e Felix (Jornal 

Pequeno, Recife, 23 mai.1930, p.1. Fonte: Periódicos-FBN) 
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A expressão da caricatura de Alvarus é de exagero nas formas físicas do 

comandante da aeronave. Os olhos quase não aparecem, assim como a boca é 

diminuta e o rosto está excessivamente volumoso. As olheiras estão demarcadas 

também. Os traços são típicos de Alvarus: econômicos, expressivos e com uso de 

áreas chapadas.  

Já a caricatura de Félix tem como foco os olhos do comandante cujas 

olheiras foram ressaltadas em tom mais escuro. Outro ponto de destaque é que a 

figura aparece quase de lado como se estivesse olhando para trás. O desenho é 

feito a lápis, segundo legenda do jornal, apresentando contornos bem definidos e 

preenchimento uniforme. 

M. Alves retrata o comandante de frente, com traços difusos e grossos 

contornos que demarcam sombras e luz. O quepe representado nessa caricatura 

assemelha-se muito ao desenho de Félix. 

Figueroa traz uma representação do comandante na qual os traços do 

colarinho e do quepe são lineares enquanto a face é destacada por efeitos de 

sombra e luz. No entanto, as duas formas de representação são característicos do 

artista. Os traços do rosto são exagerados nos detalhes e o olhar do comandante 

está distorcido: um olho aberto e outro semiaberto. 

No segundo grupo de caricaturas, com representações em trajes sociais, 

apresentamos os desenhos de Guevara71, Theo72, Mario e dois outros trabalhos o 

qual não foi possível identificar a assinatura do artista (fig. 78). 

 

                                                 
71 O paraguaio Andres Guevara (?-1965) estava a caminho da Europa quando, em uma escala no 
Rio de Janeiro, fez amigos e resolveu ficar. Trabalhou na revista A Maçã (RJ), no jornal A Manhã 
(RJ) e revistas O Malho (RJ), Para Todos (RJ), O Cruzeiro (RJ) e Illustração Brasileira (RJ). 
Trabalhou com seu amigo Apporelly em A Manha (RJ). Em 1928 fez projeto gráfico do jornal 
Critica (RJ) de Mario Rodrigues. Foi morar na Argentina após a revolução de 1930 colaborando 
com o projeto gráfico do periódico El Clarín. De volta ao Brasil em 1941, colaborou com o 
projeto gráfico do jornal Folha Carioca (RJ) e também Última Hora (RJ). Era dono de um traço 
preciso, de linhas elegantes e geométricas que lembram as composições cubistas. (Fonseca, 1999, 
p. 242; Herman Lima, 1963, p. 1471) 
72O baiano Djalma Pires Ferreira (1901-?), que assinava como Théo, começou sua carreira nos 
periódicos A Tarde (BA) e Diário de Notícias (BA). A partir da Bahia começou a colaborar com o 
periódico D. Quixote (RJ) em 1919. Mudou-se para o Rio de Janeiro em 1922 colaborando 
também com o Jornal do Brasil (RJ), O Globo (RJ), Careta (RJ), Suplemento humorístico D'A 
Nação (SP), Gazeta de São Paulo (SP), A Noite (RJ), Vamos ler! (RJ), Revista da Semana (RJ) e o 
periódico infantil Tico-Tico (RJ) onde criou vários personagens. Fez muitas charges cujo tema foi 
a campanha presidencial de 1930, que foram publicadas na revista O Malho (RJ). Tornou-se 
substituto de J. Carlos na revista Careta (RJ), na qual sua "vítima" predileta era Getúlio Vargas, 
criticado em muitas charges. (Fonseca, 1999, p. 247) 
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Figura 78 – Caricaturas de Eckener por Guevara (Diário da Noite, Rio de Janeiro, 14 mai.1930, 

p.1. Fonte: HDB-FBN), Theo (O Globo, Rio de Janeiro, 22 mai.1930, p.1. Fonte: Acervo O 
Globo), Mario (Diário da Noite, Rio de Janeiro, 11 out.1932, p.1. Fonte: HDB-FBN) e de autoria 

não identificada. 
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O artista Guevara publicou um desenho geometrizado do comandante, que 

aparece olhando para o lado. Destaque para o jogo de sombras utilizado pelo 

artista e para o exagero no comprimento do rosto. Nos traços de Guevara, Hugo 

Eckener aparenta ser um pouco mais jovem do que realmente é.  

Mais geometrizada ainda é a caricatura de Mario, a única do grupo na qual o 

comandante aparece com quepe. No entanto, essa representação foi selecionada 

para compor esse grupo por apresentar traje com gola mais alta e gravata 

borboleta, conferindo um tom solene para a figura. Os traços apresentam sombras 

que realçam o volume das formas e linhas dentro do estilo Art Déco. 

O foco do desenho de Theo são as olheiras representadas por traços grossos. 

Há, também, o exagero do rosto representada de forma desproporcionalmente 

maior em relação aos olhos, boca e orelha. O preenchimento demarca zonas de 

sombra e luz conferindo volume sendo que o contorno das formas é 

imperceptível. 

As outras duas caricaturas, cuja assinatura do artista não foi possível 

identificar, guardam algumas semelhanças: ambas foram publicadas no Jornal do 

Brasil (RJ), e apresentam alguns traços semelhantes. 

O desenho da edição de 17 mai. 1930, p.9, traz representação de Eckener 

olhando para o lado, rosto alongado e cabelo ralo. Os traços são econômicos com 

poucas sombras demarcando algumas linhas de expressão. O fundo foi preenchido 

com linhas cruzadas e o comandante está trajando terno e gravata. 

No segundo desenho, da edição de 25 mai. 1930, p.7, o comandante está na 

mesma posição, no entanto, olhando para o leitor e com traçado de sobrancelhas 

que tem desenho semelhante ao da primeira caricatura. O terno e gravata também 

assemelham-se ao primeiro desenho. O preenchimento do rosto é pesado e escuro. 

Podemos inferir que talvez os artistas tenham utilizado a mesma fotografia 

para basear seus desenhos. 

4.2.4 Memoráveis 

A passagem do dirigível Graf Zeppelin pelo Brasil foi um evento 

memorável. E para que pudesse ser conservado na lembrança por um longo tempo 

foram produzidas algumas manifestações gráficas identificadas e reunidas nessa 

categoria. 
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É o caso dos brindes identificados nessa pesquisa. Brindes são presentes 

ofertados por uma determinada ocasião ou ainda em uma campanha promocional. 

Os brindes associados ao Zeppelin foram ofertados como forma de lembrança do 

evento e também como homenagem a feitos realizados. 

Foram identificadas duas peças que se encaixam nessa descrição. A primeira 

delas é a medalha ofertada pela Colônia Alemã de Pernambuco ao comandante 

Eckener por ocasião da primeira vinda do dirigível ao Recife (fig. 79). 

De um lado, a medalha traz a inscrição em alemão "Deutsche Kolonie, 

Pernambuco, Mai 1930”. A expressão "Deutsche Kolonie" significa Colônia 

Alemã. No outro lado há o dirigível em pleno voo sobreposto a três linhas em 

forma de arco que lembram o arco-íris da bandeira do Estado de Pernambuco. 

Abaixo há um navio sob um semicírculo que poderia ser interpretado como o 

globo terrestre. Há uma inscrição em latim nas bordas da medalha que o Diário da 

Manhã (PE) traduziu como “intrépido, dirigindo a nave do céu através das nuvens 

chegou outro Colombo rápido nessas terras”. 

A inscrição deixa clara a intenção de homenagear Eckener, comparando-o 

ao aventureiro Cristóvão Colombo, cujo feito ficou marcado na história.  

Foi identificado outro brinde, mas ofertado pela outra parte nesse contexto. 

Junto ao convite para assistir à chegada do Zeppelin a companhia Luftschiffbau 

Zeppelin enviou um pequeno broche de metal, com alfinete para lapela de 

casacos, com a inscrição “Zeppelin Brasil” com sua imagem (fig. 80). Segundo o 

texto do convite impresso, o convidado deveria apresentar-se ao Campo dos 

Afonsos usando esse broche, que, juntamente com o convite impresso serviria de 

credencial para o acesso a este. Observando a qualidade da confecção do broche e 

detalhamento dos elementos podemos inferir que este foi pensado também para 

ser guardado como lembrança do evento. 
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Figura 79 – Medalha ofertada pela colônia alemã de Pernambuco ao Comandante Eckener. Diário 

da Manhã, Recife, 23 mai. 1930, p.7. Fonte: CEPE 
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Figura 80 – Convite Luftschiffbau Zeppelin para assistir à chegada do Zeppelin. Fonte: Biblioteca 

IHGB. 

 

4.2.5 Colecionáveis 

Apresentaremos nessa categoria os selos postais cuja finalidade primeira é a 

correspondência, no entanto, também foram produzidos para serem colecionados.  

A produção de selos comemorativos da primeira passagem do Graf Zeppelin 

pelo Brasil foi largamente noticiada pela imprensa como ilustra o anúncio 

publicado no Correio da Manhã (RJ) em 14 mai. 1930, p. 2 (fig. 81). O apelo é 

dirigido aos filatelistas para que adquiram os selos especiais com valores de 5, 10 

e 20 mil Réis (fig. 82). Os três selos tem a mesma imagem, diferenciando em 

valor e cor. O desenho retrata o Graf Zeppelin entre nuvens e sob um mar revolto 

no qual há uma embarcação, fazendo alusão às grandes navegações. O título 

abaixo do valor do selo diz “Primeiro voo comercial” em tipografia em caixa alta 

e, sob a ilustração, há a inscrição “Brasil – Europa”, também em caixa alta. Entre 

o título e acima do dirigível está representado o símbolo do Sindicato Condor, que 

é a ave que dá nome à empresa, de asas abertas. 

Um fato curioso sobre um trabalho extra que os correios tiveram nos dias da 

viagem do dirigível ao Brasil: os jornais informaram que cerca de 1300 cartas 
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retornaram aos remetentes por estarem com endereço do destinatário incorreto. 

Essa manobra foi realizada propositalmente, por remetentes que, em grande parte, 

eram filatelistas, para que pudessem guardar as cartas devolvidas com o selo e o 

carimbo do transporte via Zeppelin. 

O Brasil tem uma longa tradição em filatelia. Segundo o histórico dos 

Correios e Telégrafos Brasileiros73, o país foi a segunda nação do mundo - a 

primeira foi a Inglaterra - a instituir os selos postais como pagamento pelo 

transporte da correspondência, no ano de 1841. Os primeiros selos brasileiros 

foram denominados “Olho de boi”, custando 30, 60 e 90 Réis. Naturalmente 

formou-se uma cultura filatélica no país que conta com muitas associações que 

reúnem colecionadores de selos. 

 
Figura 81 – Anúncio selos Graf Zeppelin para filatelistas. Correio da Manhã (RJ) 14/05/1930, p.2. 

Fonte: HDB-FBN 

                                                 
73 História Postal. Correios. Disponível em <http://www.correios.com.br/sobre-correios/a-
empresa/historia> Acesso em 14 abr. 2016 
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Figura 82 – Três selos do primeiro voo comercial Brasil-Europa via Zeppelin. Jornal Pequeno, 

Recife, 26 mai.1930, p.1. Fonte: Periódicos-FBN 
 

4.2.6 Manifestações gráficas que denotam identidade 

Observamos que muitas manifestações gráficas encontradas nessa pesquisa 

apresentam um ponto de referência que identificam um local, uma cidade ou o 

país através de elementos da paisagem ou símbolos oficiais.  
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Nos itens anteriores, apresentamos várias manifestações gráficas que se 

enquadram nessa categoria. Relembrando algumas, podemos citar a bela 

ilustração de Umberto Della Latta para a Revista da Semana (RJ), edição 17 mai. 

1930, que apresenta a paisagem do Rio de Janeiro; a ilustração de Manoel 

Bandeira para a capa do jornal A Província (PE), edição 22 mai. 1930, que traz 

um dirigível alongado sob a cidade do Recife ricamente detalhada por esse artista; 

a medalha ofertada pela colônia alemã a Hugo Eckener, cujos arcos lembram o 

arco-íris presente na bandeira pernambucana, entre outras tantas que denotam uma 

identidade local, regional ou nacional. 

Concentraremos nossa atenção na apresentação e leitura de três 

manifestações gráficas que não foram comentadas nas categorias anteriores e que 

são significativas ao denotar uma identidade. 

A primeira delas é a capa da revista Para Todos (RJ), publicada em 24 mai. 

1930 (fig. 83). A bela composição a cores, com traço típico do editor e 

caricaturista J. Carlos apresenta o dirigível entre nuvens, ladeado pelas bandeiras 

do Brasil e da Alemanha. Abaixo, vemos a silhueta do Pão de Açúcar, 

identificando o Rio de Janeiro. Podemos inferir, por essa composição, que J. 

Carlos quis comunicar que o Brasil passaria a fazer parte da história e dos feitos 

do Graf Zeppelin, sendo o Rio de Janeiro dos palcos desse evento. 

A segunda manifestação que denota uma identidade é composta de duas 

fotomontagens identificadas no folio das capas das edições de 22 e 24 mai. 1930 

do jornal Diário da Noite (RJ) (fig. 84 e 85). São duas imagens com o mesmo 

teor: mostram o dirigível sobrevoando a cidade do Rio de Janeiro. São claramente 

fotomontagens porque são publicadas dias antes da chegada do dirigível a essa 

cidade. Essas imagens teriam por função preparar o leitor para o espetáculo que 

estaria por vir e, também conferir impacto visual à capa do periódico pois 

encontram-se atrás do título do jornal, ocupando toda a largura da página do 

mesmo. 

A terceira manifestação gráfica selecionada para figurar nessa categoria foi 

publicada na revista Pernambuco (PE) em 15 mai. 1937, p. 27, e apresenta a 

cidade do Recife para os turistas (fig. 86). O texto fala das muitas qualidades que 

o Recife possui entre elas lugar de passagem dos dirigíveis Zeppelins: 
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Inegavelmente, possui, o Recife, grandes surpresas para o turista desconhecido. Entre elas, 
porém, ocupa lugar privilegiado aqueles grandes Zeppelins prata que, vez por outra, 
surgindo lentamente por entre as costelas de aço das belas pontes, saltam o Capibaribe, 
rumo às artérias principais, que desembocam por sobre o Rio. (Pernambuco, Recife, 15 
mai. 1930, p. 27) 

 A ilustração, de linhas futuristas, apresenta paisagem recifense composta de 

uma de suas pontes, na qual estão representados ônibus transitando sobre ela, 

conjunto de edifícios atrás e, no alto, um dirigível. Podemos inferir por essa 

matéria que a cidade do Recife sentia-se privilegiada por ser ponto de parada dos 

dirigíveis e aspirava ser notada por isso. 
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Figura 83 – Para Todos, Rio de Janeiro, 24 mai. 1930, p.1. Fonte: J. Carlos em Revista74 

                                                 
74 J. Carlos em Revista. Disponível em <http://www.jotacarlos.org/> Acesso em 17 nov. 2013 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212300/CA



246 

 

 

 

Figura 84 – Folio do Diário da Noite, Rio de Janeiro, 22 mai.1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 
 

 

 

 

 

Figura 85 – Folio do Diário da Noite, Rio de Janeiro, 24 mai. 1930, p.1. Fonte: HDB-FBN 
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Figura 86 – “Uma atração interessante para o turista”. Pernambuco, Recife, 15 mai.1937, p.27. 

Fonte: BEP 
 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212300/CA




